
SINTESE
JOINVILLE�

o Laboratõrlo t\e AJiálises
de Soln ela, Secretaria da

Agricultura, examinou cêrca

� mil amostras de solos de

agricultura de Joinville, (l.,

resultado das amostras ror­

necerá 05' "'dados necessários
,.

para a instalação de culturas

dcmonstraaívas no municr

pio, cm I cumprimento ao

Plano Ide Recuperação. de

Fcrfilidade do Solo, com o

ob.{divo de comprovar téc­

'nica c' ecnnômicafirente ova·

101' das fertilizantes e cor

rettvos na exploração agríco­
la. Segundo o plano' a com­

provação nas parcelas de­

monstratlvas a campanha se­

rá estendida às demais áreas

do munícipio, visando atin­

gir, num p'razo de dais anos

GO% das iP'ropriedádes 111·

raís de todo o munícíplo de

Joinvillc.

·BARRA VELHA

A Cidade dc Barra Vel!1:1

comemora de 23 a 25 do cor­

rente na Igreja- de São Pe­

dro de Alcântara os tradi­

cionais f1estejos do Divino

Espirita Santo. A festa do

Divino Espirita Santo é a

mais importante no MuÍücl­
pio e foi' introduzida no' sé­

culo XVIII, por um grupo
, de pescadores, e até hoje seu

folclore é conservado.

GUARAl\lIRIM

Convênio BRDE, Plameg e

. Cooperativa Agropecuana de

,Gil'aramirÍln" , pussihilitarâ
emprestímo "parJ.1, a aquisi­
ção !:lc maquinarin para\ � in;

-dusn-ialização de arroz pro,
duzido na região,

SÃO BONIFACIO

o deputado Zany Gonzaga
apresentou à Assembléia L2-
gifulativtt proposíção • para
que sej� declarada '& l,ltHi­
dade publica a Fundação _,

�-"'Í'ls0spitah-êle ;Sfio,·Boni:f.áettJ;( .-�,�,:",

�RUSQUE "

Com a presença do Sr. Je,.
§,;S G:rmano Sehaeffer, Prr·'
t'cito ele Brusque foi lançadu
na última semana a pedra
fundamental do Centro de

•
, "-,,:,rreinamcnto Textil do Serrai,'
'que será.._: construido IIJCla
-Construtara Imobllíaría Irá­
bitacional Ltda, As obras se-

gun:Clo o contrato deverão
lar concluidas 'no dia 31
dezembro dêstc ano.

5A9 FRANCISCO DO SUL

A Associação Comercial ::e
São Francisco do Sul confir­
mau, a participação da cn! i­
dade na reúniáo das Associa- /

ções C0tnerciais do Norte e

Vale_ que se rEalizará em !ta­

jai no dia 6 de junho do co::"­

rente ano.
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IN.t''ORMA
A prova autqmobllistíca "400 quilometros de Joaçaba"

foi adiada de domingo para o dia 14 de Junho tendo em

vista o mau tempo reinante em Joacaba desde o último
domingo. A decisão foi tomada na noite de ontem aPÓS
reunião r':J Automóvel Clube de Joaçaba.

DIFAC LIMITADA - Rua Jerónimo Coelho, 325 -

telefones 30-77 e 2788-
Oe

"

DIFAC Llmilada levendedor rAeIT'. TEN.a' :
.:

• Síntese do Boletim Geumeteoroldgicn A."::Seua� Netto

válida até às 23h16m do dia 21 de maio de 1970

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSãO: ATMOSFEn.:C'\
MEDIA: 1011,4 milibares; TEMPERATURA, M�i)IA: 17,,0

Centigrados; UMIDADE RELATIVA' MEDiA: 87,7;/0;, Cu-
mulus _ stratus - Chuviscos esparsos - Tempo mádio : 'e

Fíurianõpolis,«Qulnta·fl:iira,
Estavel.

. A SOl ena oereza oe Mallleu":,t

Matos -elegeu-a Miss Rio do Sul
e o lJúri anunciôu sua- decisãb' com

" .,<} _ri::lCsma convíeção que a' candi-

clat� . demonstrou, ao' conconrcr
'-. ,�:; cC?lln: -,Qutras " beldades "d0'';'''h1Ul;j'�i-

Is Olimpíadas
do COlégio
de Inlicação

ção da Universidade Fe::leral (1<;

Santa Catarina organizaram suas

2a. climpiadas, homenageando o

R.eitor João :qavid Ferreira Lima
e incutindo nos jovens estudantes
a motivação para as práticas des­

portivas, A Competição chega 110-

j::l ao fim, com entre�a de meda­
lhas no Rest.aurante Universitário.
l(J1hina 1);�f!:ina).

-----------------------------

egur nça
pu!cassou

Brasil tem
.

relé' em jogo
cew·vêzes
G�rson "melhorou elo estÍl,amci'),-'

to muscular. 'mas continuará em"

absoluto repouso até a semana Gl3

estréia na Gopa. Dorníngo, contra
,) Irapuato, o jogador será, POêl,1
pado, devendo entrar Paulo César

em seu lugar, Fontana' e Everaldo
são as outras modificações intro­

duzidas por Zagalo na equipe. O

goleiro será Ado, que vem' reve­
zando com Félix.

comemorará ,o
o

:;:e�s 11111 gols. (Páginas 10 e

..

Bltzaid vai
I.d&biter o·

, '.� � .�. � ...

·
'

·

b
'

'. IVJF4Q .'. :ef__a·�:�,
O Ministro Alfredo Buzaid; �1::l r

J}]Stif.a) comunicou ao- Deputad J' .I
Jqsé Bonifácio, presidente dá C.1.-

'

ínara, que ,pompaiecerá no dia ,11 :
ele junho à. Comissão de C011sti..\\ -

l);liç;�� ,8 J�!:ir.a;,: p�tft,,_c;Je1?,Í'!-p��, 'ÇÔ)��: /,,'.;,: ,,' -,' '..';Ir:. '
..;

o�""'lHte'grahtes' dó
-

órgão' téc'nicà 'ú
"

'

projeto do Govêrno que extingue,
3, soberania do Jurí. Embora já ti­
vesse apresentado seu parecer !c'­
votável a essa proposição; o Depu­
tacl:o José Lindoso, da Arena Ama­

zoncase, reformulou o seu rqlatl':
rio nqle inserindo considerações.
da Ordem dos Advogados, do -Bra:

sil, quP considerou a' matéria í.n­
constitucional. Q. Ministro Buzaid

apro�eitará a b)ortunidade pa,',!
manifestàr-se oflcialm�nte sóbre u

assunto. (Página 2).

Glauco: falou
ontem pua
os Deputados

•

O Scc:ctário Glauco Olingcr, ia,
lando ontem à noite na Assembléia
LEgislativa do Estado; declaro'!
"11-' a .agricultura em Santa Ca-
'-

- ,

tarína 'continua em excelente "i

tuaçãç Convocado pela Presidên
da daquela Casa,' o Trtular L1a
Agrtcultura 81:1 nosso Estado per­
maneceu por mais de cluas horas
(<:!talhando o que V2m seno o re 1

Iizado em sua Secretaria" (Pá?,i
na 9).

,
.

Catedral sai, no atêrro da 8aía-S-ôf
.

.;

(Ú�tima I'ágÍl;,l)'
--------�--------
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o jornalista Lázaro Ilartolol118 1

0.ssumm ontem a dl:-Cção do Da­

partamento Autónomo ele TUi'L::­

mo prometendo "tornar realidRr_l:;

as c�peranças dos litorâneos qJJ
acreditam em suas praias com)

potencial tlll'ístico; dos serran02,

que 'tem nas suas promoções típ:­
cas uma atração nacional; elos ha­

bitantes do Vale, do .E 'T,n"llu-ves-

ts e Co Vale era Wo do PCIxe, ('Jé,�'

dos flonanopolltr.nos que acalell­

tam justas pre�ensú8s Ue deser:­

;'olvllncnto tUrístlCO", O ato de

pdssc foi preSIdido pelo SccreU­
rio da C�tsa CIvil, S.:.�. Dib Chere!'!;.,
que rfssal�ou, na oca$l�o, 'a grall'
L�e impo�tância que o 'Gov{;:rno elo

Estado vem cllspem:ando ao tUl'l':-
1"'°0. <última página 1.

Lázaro· quer
realizar

'

" ,

esperanças
____ l__· � ��_�� � � � � �__
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o C'onselho de Segurança Nacionál esteve l'lmnido onlem
em BrasíÍ.ia, sob a presidência dà Presidenie Emílio Gm:�
raslazu Médici�' Duas Assembléias _' São Paulo e Peru
na�huc�. - tiveram seus recessos suspenses, Dez Depu­
tados· estad'uais lera'm', eassades - Arena tem novo esta­

lulo que' 'e�i'ge conduta ilibada Câmara vai euvir Bu-

zaid sôbre Juri Popular.-

Nacional
!

,

o ESTADO. Plorisnópolis, quinta-feira, 2l de maio de 1970 pág.

I
.

, ,

pulados e reacassa
•

,
,

Novo -estatuto d 1 rena exig:H, Que
filiddDS lenham condula :ilibada

I
. • "

o nôvo estatuto da ARENA, re· governo; o fortalecimento da Fc- nência da votação dispensa, ape-
ccn: emente lljJfUV"d,) 'e registruuo
pelo Trihunal Superdor l;;leitoral,
L -iJ, �,flCd 4ue o partido exigir.i
c�os _seus candidatos a cargos ele,-­
tivos "conduta ilibada" e "curri
cnrum vítae" que comprove 'suas

aptí aões para o exercício do cargo

pleiteado Além disso, exígír-se-a
ú:J candidato 44a manifestação tie

ronvi.cção ,democrática e ,dos pro,
PÚc>,lOS t,e defesa dos weais e

objEtivos da Revolução de 31 de
fLlâ(('O ele 1964".

é' "]1c'"i ;" � Cé)floi'c;10 E ',�cu�iva

n���!.r:rJiznr urn u(:1""3sier," com os
'- (,II":1"Fl;los e informações sôb,re o

can:lida.to, para ãferiç,ão de suas

q'lrtiid8des e aptidões para o car­

f'O quc ,:�'Jeitei'a. Segl;ndo o esta_'
tul b _:_ ,�l.L2 estfÍ, 8endo distribUltlo
'a :)�, 'ór'�ãos e representantes da

')' ..", AR,ENA - são deveres
/

do filiado
... (lefender o regime democrático de­

" ... : ,,'[í:;Üd0 na Constituição e esforça l'­

"''11'
_ 1";;. \)a1'a o s ou � ãperféi'çoamento; di-

•

fU!�jir os ldcais ,e objel ivos da Re-

,n11urã(): trabalhar 'pelo fortaleci­

m'ento do partido; particLpar (las

camp'nnh,}<: ,eleitorais, empenhando­
se pela vitória da legenda parti­
rl::í,"iq.: e p:O',ar a contribuição le­

galn:mte estabelecida.

PRINCíPIOS
Estabelece O eftatuto q);le a Af-It­

NA, dedarando aceitar como 'ra­

lar húsico a dignidade da 'pessoa
humana' e com fim precípuo de

8('ão política' o bem comum, <�e­
;fenderá os seguintes, princ'rlJi.os:'
"A pr'2servação dos fundámento5
f ticos d'! família, assegurando-Ihe�
o con:iicionamento dos direiTO'>
decorrentes de sua existência; a

valorizaçúo e a primazia d0 traba­

lho; a c('ntinl.lidade e o 'aprimor�l­
menta ,ela democracia represent<l�

, ,
'

tJva" sol; a forma republicana, ,1�

_'

deraçào, a pluraltd.r-«: 'dos lJ�rti-
0qi.< a l�nor�d< de PL.,l'H [l E':)lH:L-l�>�-::;
COIl:O exigônoia elo desenvolvimcn­
to, inspirada no princípio da uni:
"ci8cl,e nacional e nos ideais de ,i_

herdade é solí Jar-íedado humana",

Duas providências determinadas
no estatuto ainda não foram CU',1"'

pridas: a elaboração da "Car�a d�

Princípios", para incorpo:'ar oe;

icle:iis e objetivos, d8 RGvolução,
e a rriadio cl J C',mselln C:;ns1+l�'­
vo, de, 15, membros, destinado ,�

J'un3io'r,a:- como órgão d� asses,

sOl'am':nt0 ,do' Diretório Nacicn�J,

FTDELIDADE
o estatLit::> da ARENA com]:::"�'

vad;) o acêrto da tese levanta'] �

pelo deputado Gus�.avo Capan211n,
segundo a qual n;3.o é auto-aplic,\­
veI o d,ispo'siti'lo da nova Consi i- /
tl.lkãõ que pune com a perda '.'J

rnandato que, por atitudes ou vo­

tos, se opuser às diretrizes 199W­
mamente estabelecidos pe'los ;5."­

gãos de direç'ío partidária ou, dei­
xar o partido sob cuja legenda
foi eleito,
O art. 47, parágrafo P do. esta­

tuto diz que, quanto à\_p.ercta ;10

mandato) por infidelidape' w,rtidit­
ria, será observado "() que fô:r esta­
belecido em lei','.' A (wnvenÇ'ão 118,­

cior�ai da, ARENA q'.le aprovou o

nôvo estatúto manifestou,se, cl.}-·
-

"

ramente, 'pela necessióade de' S[,Y
'elaborada �ei especial regulamen­
tando a_ discipUn� partidária, prin­
éipalmente. o, processo do direil ')
de ampla defesa, assegurado pela

\Constituição.
No que se r-sfere à posição i!a

ARENA em votação de materias
consideradas como "questão 1<;­

c11acla", determina o estatuto que,
-

o líder só podG�á t.aniar a cledsi't0
" elepois, de ;Quvir a bancada. A imi-

n°,s, a decisão do órgão competen- ,

te (:0 partido.

Ti, \'(,10;11) 1 ernno suficiente; a c11�­
cisão será tomada pelo órgão CO\11-'
petente, na esfera de sua jurisdi­
ção, a fim de ser levada ao con.io­

cimento do iíde r, na respecti '.'a
Casa legislativa. caberá, ao líá�õr,
em oonsequência" fazer a COlTIUn',­

cação aos seus 'liderados, "afixan­
do nos locais de costume os neces­

sários avisos",
Com base nas normas est,a�u­

'itárias, eh:g['"s� à conclusão (l,e

que -na votação do decreto-lei cl:l
censura prévia, aprovado pela Cá­
mara (e em tramitação no Sefl",­
do l, as rrovidências previstas não

-fo�8.m se;;-uídas. Não se tOmou e�j­

nhedmer,10 de qualquer reunião d;',
ARENA para fir�ar posição ofi­
cial favorável ao d2cret_p-Iei e ne­

nhum a'lÍso foi afixsdo "nos lo
cais' de costume",/E llão se pocte
.alegar "iminêncIa dà votação".

Se algum deputado governisl;J
tivesse' votC'.c1o 'contra o decreto cIG
censura prévia nos .livr;os e pe·

;; riódicos, nã o .; po'déri-a' syr punirIa
>,ob a alegaçãO" que}l",rqt da di::;-,
eipli:r.a pal',tiàária�p;,st;<f.)j�tque nã8
foi estabelecida pela, direção çlJ.
AR,ENA qualquer dil'��;:i.z oficial
a respeito da matéria.�' ,

CANDIDATOS
A e"colha de candidatos a ca','­

gos eletivos será feitD� ,..,(TI2::Ji'ani n
voto S2creto e direto, vedada :�

p:::-ocuração. Nas cémverições regia,
nais destinadas à indicação dos-
candidatos da ARENA ao Senado,
C{lm8ra dos Deputados e Assem­
bléias Legislativas, devem estar

representados pelo menos metada
mais um dos município§, onde - S3

'enconjí,'em constituídos" e regi,s,
trados qiretõrios municipais.

:-:':�8uzaid vai dia 11 à âmara debater
��;:soberal1iâ do juri com dequfadgs, ,

�
'];f

_.
o mjnistro da Justiça, professor

"

Alfredo Buzaid, comunicou U8

deputado José Bonifácio, que com­

parecerá' no 'dia 11 à Obmissão de

-éo'nstituição e Ju.stiça da Câmara,
às lQ horas, para debat�T com, os

mtê,grantes daquêle órgão técni(!o
o projeto do govênió' que exting'J.'3
a soberania do jurí ,pOPular.)
Embora já tivesse apresentaao

seu parecer favorável ,a 'essa' pro­
posição, considerando-a jurídica p

cçJl1stitucional, o deputàdp 'José
Lindoso (ARENA do Amazonas)

começou a reformular o seu rela­
tório p:;tra nele incluir, considera·

qões a propósito do documen1:a
da ,Ordem dos Advogados do Bn�­

sil, que considerou a matér'ia in­

:cqnstitucional. 'd 'Tep�ese�tante
,arenista procurará demonstra,r que
o projeto do qninistro da �ustiGa
:'está de:acôrdo com a Constituição
Brasileira".

, RATIFICAÇAO /

A Comissão de .Constituição e

�<,Justiça da Câmara ratificou, o ce­
creta-lei que dispõe sôbre a prisão
administrativa dos beneficiários 6:'

enriquecimento ilic-it", decorrente
do descumprimento das obrigafi!líes
legais de recolher, aos co.fres pú ..

blicos, valore�\ correspondentes e

tributos recebidoR de terceiros.
O mesmo órgão técnico da Câ­

mara acompanhou o parecer coa-

,.

trál'io do deputado Lenoir Vargas
(ARENA de Santa Catarina) :10

projej4:l do deputadà Elias Carmo
(ARENA de, Minas), s!'lgundo", o
quai a prestação de alimentos, �
devida unicamente nos casos rli�'

separação p'Or desquite por nl1Í-­
tuo ,conse�timento, I ao CGnjugá
'que, qe comprovada capacidad2

\

ecdnôJ'!lico-financeira, tiver o filho
,

< mensr sob sua guarda.
Entendeu o representante cata­

rinense' que a referida proposição
vem tirar, de certo modo, a li.,
berdade da,s part2s numa conven­

ção, em geral difícil por sua na­

tureza, e "que mais penosa se tal':
nará quando maior fôr o condici(l'

\ 1 ;,

namento .legal", Concluindo seu pa-
rec�i',- ressaltou o sr. Lenoir· 'Va',­
gas nãá�estl!lr advogardo o desqll'-
,te" nem' a sua pr�tica, "pois n3.l)
-o vemos: com qualquer simpatia,
Apenas acha)nb's que se a léi o p;:;1'­
mi!e por mútuo consentimento,
não haverá outro remé,dio senão
aceitar um' razoável acô1'do das

(partes".
RADIO E 'TELEVISAO '

P,or sugestão do relator, depu,
tqdo Erasmo Martins ,Pedro, do
MDB ,carioca, a Comissão à8

Constituição e Justiça da Câmara
decidiu solicitar a opinião do Mi­
nistério das ComunicaçÕ'es sôb�'e
o projeto do sr. Pedro Marão

(MDB de São Paulo), qiIe simpli-"
fica as concorrências públicas pan1_
permissões e concessões de fr?­

quências, de radiofusão e televi­
são.

Pretende o autor da proposiçií'J
que os concorrentes, se pessoa';,
físicas:, entrem na competição em

,nome da entidade jurídica que ,se

organizará em definitivo, uma vez

obtida a concessão ou permissão. '

Publicada � dedi.são,' terão os in­
te'ressados o prazo improrrogável
de 180 dias para lltender a tôdas
as ,Exigênci�s legais, sob pena '18
cadue' dade da autorização.
PUNI'çõES
Foi, aprovado_ain.da, pela Comis­

são' de Justiça, projeto, cio p'óder
E�ecutivo que estende' aos ser"j­
dores de autarquias, emprêsas 'pú­
blicas 'e sociedades d'e economia
mista, que forem ou vierem a ser

aposentados pelo AI-S, as -dispo­
sições dp Decreto-lei n. 290, de
28-2-67, Segundo o texto aprovado,
o cálculo .-dos proventos da apo­
sentadoria dos servidores referi­
dos efetuar-se-á na base de 1/:15
(um trinta e cinco avos) por ano

de serviço ou fração superior n

meio. Na aposentadoria d�rs mu­

lheres, O cálculo'. dos proventos
é'fetuar-se-á na base de 1/30 (um
trinta avos) por ano de serviço
ou fração superior a meio.

Q Conselho de Segurança Na­
'ciGnal, reunido ontem pela p1'i-'

,

rneira vez no GOV@l'l10, do Presi­
-dentc Garrastazu Médici,. retomou
o Ol'OceSSQ nU!1 itivo revol ucionário
c.aS'�anclO os- mandatos eletivos e

,

suspendendo eilrcitos políticos.
L.)QO anós o encerramento da

rcu. iio a -Secretaria Geral do Con­
S 'lho eh Scvuranca Nacional dis­
ti ibulu à irnorensa nota oficial nos

scgui.ues [�, mos:

L 'ônio Ferraz !Túnior (São Paulo);
Lú ... io Casarrova- Neto (São Paulo);
i'i,ful'ilo Souza Reis (3-fío Paulo);
Ni';v,a' Avalone J1111ior (São Pau­

lu); Orlaido Jurka (Süu Paulo);
Atdario Tenório de Albuquerque
d"er..aI1IbuL:o);' Llúcio Mal ia..o
\ i�J;::dj::�s Filho (Pernambuco);
José Ferreira de Amorim (Pcrnarri­
buco) e Paulo Rodtr.to Rangel Mo­
rei: a (P ,;r;ia;1'1buco);

NOV::IS Andiêncíns -

? Na ma lhã de sábado, o Presi,
dente concederá novas audiêncial
11i1. sede do ,Go'vêrno e ao meio,
dia oLrê'cerá um banquete ao Go,
veruador. Seu retôrno está previs,
tu :']. a às 15 horas. O progra-l1l
de f I uivo da visita do Presidente,
Ba: ia está sendo elaborado ho] , .

na capital baiana, para onde ,se

guiu untem () chamado destaca,
mcn to �}feeu rsor, integrado POI
cleme-tos do Cerimonial, da Se,
guranca e ela Secreta: ia de Imprén
�' da. Pi esidência da República,
P-rsidente baixa

-

seus vencimentos

b _- �Usf1é,:�def o recesso a par­
til' de 'I o d� iunhe elas Assembléias

Legislativas dos Estados : ele São
Paulo e P,únambuco.
"A reunião foi encerrada às

151.i4Sm, quando o Presidente da

República comunicou estar esgo­
tada a aOt'''ela dos trabalhos da
reunião � �I'radeeeu a elevação e
o alto eSl1í r�to e natriotismo ev i­

d'::H:iad,) -, lOS par�:::eres em itidos".
.1 Pala ,inau�urar as ,Avenidas

':'Ç11stelo B,a.�o e Costa e Si,va, o

Plesidente Garrastazu Médici via-
11

ja i amanl]ã �1ara ã Bahia, dêven-
clJ (ks :!T1barca!' na cidade de Sal-

, v"'d')f às, 9 horas. Do aeroporto, o

C ll'f e dJGDvêrno se dirigi"á pàra
o a to CS'1'1 ito de nat;iJtismo evi­
c,'derá aud'iências,

-

Inc llsive, aos

di�ige!!tes d::t Aren8.

As 1.7 horas, o 'presidente s� di­
rigirá ao novo baiano, de uma ebs
s8�cadas d'o Palácio do Govêrno,
te :clJ ao udo o Gov,::nado,r Luís
Viana Fiih'l) e o f�tur�, Governa­
dor. � Ar;tô,'io Carlos Magalhães.
Para, ,tI I1Çlite está programado' 'um",

'

-

'I)anquete c:ue lhe será oferecido
•

pelo Govêrno elo Estado.

"CoI1VO'Gtldo pelb Presidente da

República reuniu-se hoje (ontem) o

\ Conss' Iro de S'�',�urallça Nacional
no Palácio do Planalto, a partir
das fs horas: nara oninar sôbre

processos a respeito d-os quais de­
veria nronunciar-se o Chefe do

G'y!êLiO, nos têrmos do Ato Ins-
tiiu'_'Íonal n° 5. '--"

"OS referidos processos, que fo­
rarn lonr.a e minuciosqmente 'exa­

III i ados�, estavám insLruí�!�'s:, ,/pel'�;:l
S :cretaria Geral do Conselho de

, ,

S .'gul ança Nacional com J00Ume'1-
c subs 'dios provenientes do

S�l'viço Naciona d: 1 l,)rnn�'l,.s
____ G' d� todas os d 'mais ó:'''50s (L�'

a�J Mi ,is­
Mi"isté, lOS

O General Garrasrá=u Médi:i'
/ i t : f" :,1 a fi,a�'ío' dos novo!1

vei1cimcJOtos elo Presielênte e Vic�'1
Prêsldenú� da ReiJúblicH, mas fo,
para reduzir ele' Cr$ 11 mil par,
Cr$ 10 J1l ii. o total de seus ganhol
c: os elo Almirat�te Radfmaker Gru.
nF'W,a cl de Cr$ 8 mil

'

ara Cr$ 1
mi I.

1

,

As Alterlicues ,�

Ou a Iclo- foram sí.;tineticlos ao
CheL:: do Gabinete Civil' da Presi,
rl�c ia, ,S;', Leituo ' de!1Abreu, 0\

novos veilcimerí�o:;�' 'd� Presidentl
e d:1 Vi2�-P!'esidel1te, propunha,sl
rrnl o �:rimeiro a parte ,fixa de
CI$ 8 mil: mais Cr$ 3 mil a título li! l"

ç1e rC:)J't:s?,ltaçiío; c para o seglll1-
cI�·\ o fixo d� C�·$ 6 rn1il. 111ais Cj� ,�:

:2 mil C0l110 rC';1resentaçãb, ),
O Ge!lt?l'al Garrastazu 'Médic;

redu'zi1t a" Ci$ 2 J}nil '5'ua represen,
tação e o do Alnlirante Rad�ma, "

ke 'Gruncwald n:::,!'a 0$ 'J n�il.

h formacões vi I1cui ')dos
té: ia da· Justira e �L)S

,

f '

milita,res.

"Após ouvir os pareceres dos
lllcmb!'os do Conselllo d'� Segu­
rança Nacional, o Presidente da
R°tJública dipcidiu:

a - aoliear as seguintes san­

ç3cs: susp-e.ls50' dJs d-ireitDs polí­
ticos !,or 10 anos, e cassaç,ão cio,
malidató eletivo estadual cios se'-
{ruint?S d�I1ut'ádos: qi'lberto ':beTal­
cio SlquZ'Ji'a L")�es (São P,a�l'lu);

PARJ\:';"'O "GF.tANDE ,DIA':� c'

O VESTIDO TÃO SONIIADO ....

Vestido de

Renda é, beleza
Renda é

'.'.

Hoepcke
Desenhos exclusivos
de qualidade ihsupcdvel
FÁBRICA DE RENDAS'E BORDADOS

Rua Fellpe Schmidt, 139 Caixa Postal, 123
Fone: 3-50.1 - End. Telegr. "Bordqdos"
Florianópolis - Santa Catarina

.

Representante em São Paulo

.MÁRIO G. FRANCO
.

. Rua Cavo Basilio JafE;t, 66 _,7.° -,si 71. é '72
- � ":.,... � I ."

Fone: 33-250.0. ., .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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\ a Cidade

'Quadrilha que roubava
carros Já está prêsa

i O General' Abdon Senna, Coman-. . A Delegacia- �k FLi[t\�,s, Roubos
.dante da fia Região Militar (Sarv<�-. ., e ·peftmlda.çlies rna.iténi

.

1'1,<='>0 o

t dor-Bahia), que se encontra em ".'

itidivJdlJo Milton Melo, casado, 22
j',F10rianópolis, visitou, na 'manhã i.: ! •.

I.

anos, residente à Avenida Jorge
I de ontem, o 14° Batalhão de Caça- ''-,:;'{Laçê'rda S/N_:>utor .•c1é: vári?s �ur-;\ dores, o'nde. foi récepcíonado -pe- '. c tos de acessórios de automoveis e

\ lo CeI. Ivan Dêntice Línhares. ,cump!\ee's de J011as Miranda -, o
·

UUi,cha'. Lenta __: no roubo de. dois

Volkswagens. Milton Mello atiJa-'
va ,I.l.Ima quadrilha, com Marcha,
.L,el)t�, Ubiramar Ara,nha, vulgo

'. Má, E�tmun40.Schramm - o, G�lU­
chiAl,O - e Alexandre Lima, na-

I tU'pi d,e pôno Ale�[e.e.· com baú

"I':Xp�d�ll::::ia ue puxaclor. Todos vi- '

.

': �f,!hiJIJ) fUI t;:1I1do obj�tos do interior
'dC'venllus estaeiÜllados em vias

públiL'as.

.�
� 1 .� "

•

.. I

�.�,._.����',.�������������������-�-������������.\;,___
•

t .".
'.
",'

",' ,

do· .

\ "_'J,"

�studânle li" :
,atropela' "

"

um3'crianca
. .' '.' ,'I,

Quando se dirigia ontem â sua

residência, ria r.ua São Vicente [l2'
,'Pim.).a� ��/ dírigind� 'o'. VQlk�swagei1'
'l)lacri 24,7Q, o estudante Izidro. A::r]�'

vedo, 'Santps,' solteiro, . ,21 anos,
, atràp�iou Q menor Luiz Flôres, cl'�
-'o �anos,. resídente na mesma' rua
,

que, imp revis tamen te . qÚavessou a'
frente de seu carro.iO" menor. i'oi

. socorrfdo �m�diátàmente, pelo: mo­
'toristá que' o 'conduziu ao Hospi-'"

• 1 r t" .'
•

·tal Infan.t-il onde foi medicado

'1' :.

I

\
C

,.-

d':' I(- :'ODfaD;: ,an-le
Ida 6' ftM p"assl\ -

. � .

, \fériils em se, ....
.

�,' \

'.' Após .receber as honras )nilita­
I
res de praxe, o General Senna foi

, apresentado " .à ofiçiaHditde. do Ba-

talhão, tendo em seguida percor·
rido as diversas dependências (�a­

..quelq unid�de.
I

'

L O Comandante d� fiá Região Mi"

Wtar está passando as férias em

,nossa capital.

\Ban�eira fala
'amanhã sôbte
Cruz' e Suuza'
Para uma permanência d� tr.ês

dias na Capital desembarca na tar­

de de hoje, no Aeroporto' Rerci­
lio Luz, o escritor Manuel C. Ban,

deira de Mello, Secretário Gerfll
do Cpnselho !Cederal

.

de 'Cu�,t\lrfl.!
Na Capital, manterá contatos com

pessoas ligadas ao setor literário

e, atendençio convite da A·cademi'l
.

Catarinense de Letras'e do Depar­
tamento de Cul-tura do'Estaclo,
.,proferirá às 10 horas ,de amanhã,
palestra sôbre "Cruz fi Souza" pa·
ra os aeadêmicds da Unhrerisídade
F�deral de Santa Catarina.

'S;:íbado pela manhã, o escritor
Bandeira de Mello viajará à B)11'
menau onde manterá conta los
com escritores e inteleétuals dJ

_ ',I J ,i' 'j

Vale do Itajaí, devendo' à tarde r0'

tornar à Guanabara.

CONCURSOS DE CON�OS

Uma comissão qa Academia Cu'

tarip.'ense de. Letras tendo à fren­
te' o escritor Almiro Caldeira de
Andrada, �s€êve· em visita. aol p�é- .

feito Mi Oliveira. Durant� o en·
contro, diversos assuntos relacio,
nados com a· 'entidade, foram: tr,'3.­
tados, sendo' que o assunto '-pr'in.­
ctpal o Concurso de Contos "Othon
·da Gama D'Eça", patrcíCin:a49
anualmente pela Academia Catal'i
nense . de Letras.

Plâmeg',faz
divuluatão
,.de.'editat

� �; _.. rr'F ,-,� .� -,t. � .r:' ,�'.
O Plano de Metas do govêrno

catarinense continlla divulgando
os editais das concorrências que
·fará rea,lizar às 16 horas do' pró-,
ximo dia. 5 de junho; para, a' exe-

'. cução das obras da nova ponte de
Florianópolis, ligando a Ilha do
continenlte, e do Estádio Estadual.�

.De �utra parte, na próxima' se-
gunda-fiÜra. dia 25 serão efetua�
das divetsas conc�rrências· par�'
realizações no setor Transp.ortes,

"

que. (wm;preendem serviçgs de· imo i
•

plantação na rodovia SC-14, SC-21 . �SC-23, e· SC-39; de asfaltáment.J �.na SC-49 e de retiflcação, melho­
'ramento e pavimentação asfáltica
nas estradas sç-sa e SC-21.

.

'.

O primei 1'0 Yolkswagen rou­
'.

: ,ballj,) foi o J.o Sr. Alolsiú Hermeli­
Ih) Kibbro, residc.llte à 'rua Tira­
,J�"k_s, 42. '(J propdeÚirio do

V0.k� de '�laca 10-38" estacionara
.,_ 'o "s,:u aUlulllóvd na'AveJ-lida Her­
·cilío tuz,' &ixa,;dú-o .' tot;;!ltlneJlte

,; é[C:dijdo. As 22. horas, qU;lÍldo êle
'·,voJruLl ,.ao' seu veiculo, , con'statou

"
I .'

, qUi: 1),; mesmo não. estava lu3Í-S no
. :(.,.:al 'Pi de d-:ixara. Procurou élltão
..,\ . ". '

.

.

'. ' .' :
a
.. pt;.eraciU.,lle l�lIrtos-, Roubos e

'.

,'U�h <Ú)�i�lçue.s "

'iue iaieiúu imedia-
.

·

'tam�!ité a lJúsca dü autoHló.vel, fi�'
· iía.i"ç,iL,;. :e�c0nt-i uJ0 ús 7h 15m du
;
:JIÇI_ 5; ."cui ',te,

.

d_ tl'oüt,e a. casa de'
·

'MiJtQJ;ll-"M�llv .. U0 VCI':'ú U, havialll
SU<0tlaJJo . ,um . to:a-fil.às .

Illarea
l';,il íl'S,': li 111 "ãdi,) Mar.,;'óll i e. t.úJ as·

,'�') (a�d[;lS ,e ['IUeblado div.ersos aces-

· ,�ÓI i'us..' .... - "

. ,'. ,�' _
'.

"

:. Ú sc.,·u'ndo Joubo f�)i o doVo:ks­
\Yageni�Je l)laca 84-65, QI;; prpprie,

,.d,ílI..: dü S ..
' Mêdo

, fteiildeilreich,
(",sid.j,lltG 'à·:Averlida Í<:ió' Bd:illco,;

H4.' o's ladi'Qc'S 'iu, tala� ;' 6 'Grro
·
,'ria q.üi.fta�t�Íta d,a s�:"!'Ia, la ,p,pssada

· _2_ d1a)4 -� qúalldo':d mesino se

à.;t\ava 'esla..:ioriad0. n.a Praça XV
· d.:, :.N�V&lllb;'o, lias inli�di2çoç.s do

", Mi;�1'álar.· O: j;dub.o [di 'notado pe-
Jo seu.· propri.;táIID pÓJ volta' das

J4>j;ldí',a,s; ,20, niinut()s após" ·tê-Io
,eStacionado. '. Utiliza;�do-se dêste,

v<e.í�lÚ�: os lad�'Õ�s·:passàra.rn· e�
.' aíta 'veloçi,dacle pétO

.

Póst()' da Po-
. líci:a: Rodoviária. Pediral, 'cm Bar-'
"feiros, S�hdó

.. então ...
·

"per�egtlidos
�petos polidais que' os obrigaram
.' a' a,:bàndonar o }::olkswagein' .num
: terreno ba:dio,em Bi�uaç�ú. é) car-

ro f"i recunerado no mesmo dia
(Iv roubo, ;ior volta elas 16 horas,
com divei sas necas e acessórios da-

... ... '.

, nificades.
. Milton Mêllo ner:Ol1 , co-autoria

: .éss.s furtos, embora tivesse "pas­
seado" no primeiro carro roubado,'
em cornnanhia de Gauchinho e

Alexan.d�e Lima que feiram' pro­
CUI ú-io em sua residência. Os dois
-'-'- Gauehi.iho e Alexandre -=- ha­
'viam ,hc dito que ·irian1· "puxar"
'outro car-I'O, dii i.gi:1do-Sé a ltajaí
a fim de vender limas "i]l'e[,(i:ado�
t'ias" a" Pau:o- Carnargo, conheçido
pela, . Polícia corllo Paulo ;PCIÍl.
Disse ainda que· quando Gauchi.·
nho e Al6xa;:dre aba,ldollaralli o

\/olks nlae::! I K-38 defro!ll.te à sua

te sidêi i-çia, déixaFaln nó Se1.1 irite­
ri0f 'um [acote conterído 'o toca,.
fitas e ó. rádio .do veiculo, os. (Ilüli�.
5..:;iam depois vendidos pel'os' as­
sa t;1l1tes ..

GAUCHINHO
Edm'u"do Schranlnl, vulgo Gml�

ch,illho ou Ed, solteiro,
.

19. a-ilOS;
'ten1 diveÍ"sas. passage4ls pelas· D::-'
legacias c1� PoHeitl, reSp�)llclel\d0 'a.
dois' �'Jrocessos c--' ün)bGs pu.r' l'lIr�,
to -,at'úalillc ,te" em tl:a,nità�ão
il:J.Justica. Tenb:do lÍm d�':sfe�ho
viole.,tu

-

d,o 'éeréo po k:iái" cjivJ, Ii�ê'
era muvido, Gau:::· . ..i.iho. api;'cen_
t0u-S": t�1 ca.-ki; a' à O _:J(.'fúi� ia de:'

. _l)l�tLls O)lJ..:. e,o,.)'cis\)�: sLi<\ p'�l ti j:
. paç.ão. n_? rciubo dú c�

. .""')·· d,y" ,pi,\-
'

ca: 84-(1). . .

Eclmlb.do Schramm . -':0ii['(i:i1IOi,l
t:-i,mbém a p:1(tici�'ac;j6 d.: ,�. AIt'· .

xand ré Lill� a c ]VI iflcJIL M . .Jt ')
.

IlC)
roubo ebs Voll�s\!ia�,Çl':;s. d2C a{a ".'
cio Ulle conhecera o' prJm,'iro' .de­
:Jioiqiiente '.,"ÍTiuito .' iigei!·�lmen_t�.';,.
í,ão sabeft.uü dizer se' Alexallcli·é
Limá, é njesmo o ,8,e\1 .(;ome Y�;\da"
d,;ij·o., GaNchinho d�verá ser: ouvi�·
do . novamente pelo Dele'gado: de.
FtilItOS, Roubos e De1'ràúclaç.õcs;
parà toniada de' deooimento. /Coln
a� pl'i&Õ�S de Milt�n>Mell('),' ;Ed-' ;

.

.

munclo S.chramm e, Ma.,nel Rochá
. ,. �,'. ,. '.

�. outro pllxfldor - a D�legaçia
espera:." resolvidos os problemas
de'TQubô de veícitlos,em Floria'hó­
polis, pelo .nlenos tempol�àriamen�
te .. Alexandre Lima, o outro part�
ner, está foraQitlo, acreditaMo .'.

as

autoridades póliciais que tenha se
evadido para Pôrto. Alegre.,H , •

. PoJí.ci�· Fede·ral -:- Men·sagem. de pesar
- \' '-',

.

Máis um .c�m:>âriheiro tombà ante o chamamentGi do dever urna vida
.:. i\'}teira sacrificada à fÚTia da subversão escarlate; numa tentativa de indus­
trializar o terror a custa' de muitos. Somam-se lá!1rimas delaceram-se vidas
e québ.ram-se esperanças e sonhos, no combat� q� crime profissionalizado;

· Um 'policial esvaindo. em estertores' últimos, .para que muitos contilluemos
·

a viver; para que a Instituição se eterniz-e na imbatível mística dos FEDE­
'. ',RAIS .. Cada um <:ias nossos que cal, arrancacnos da indetérl11il1ação, curva-
,?OS ao cUln:>rimento da virtude e ao dev.er ínaior de brasilidaÔe. Um bra­
vo, em diligência no antegozo de seus trinta anos dedicados as lides de Po-

· lícia, morre e morrendo foi se juntar a muito.s qUe se imolaram oelo bem
· comum. ." -

.

Que o doloroso exemolo nos reanime na luta contra os nodêres elo mal
pela justiça e pelo direito -que. o luto não nos cubra por mui-to tempo e qu;.

90S pêsames que o dever nos obriga, triunfe a nossa fé nos grandes destino·

da Pátria".
,1,_ '. ,.

.

,.
<áss.l Ge". Bda .. WALTER PIRES' DE CARVALHO E ALBUQUERQUE

Diretór-Geral do DptO de Polícia Fedeí'al

A exe.cução dos trabalhos atin­
,girá as regiões de meio-oeste, nor­
te' do ,Estado, Vales: de Tijucas e

I�ajaí e obédeGe ao esqHema' de
,l�';;@:i'�orid�des ditado pelo governa­"\ f''iJ�t,jvor Silveirã: ..•� ...•... �;; \t;, .';i::, :,,>. \t"'""

1'.- ,:
J \ !�

móveis General'Abdon Senna, Comandanie da Sll•. Rê�
gião Milihu passa lérias em Floria,nópolis _'.' Padre Bian ..

,

chini anuncia n'ovidades para a procissão de �Corpus Chrl�1'
li no próximo dia 28 - Ma,nuel Bandeira chega hoje paI'
ra .Ialarde Cruz e Souza � Menor foi airopelado pior. esiu,�
danle.

' '

"
"

i

I r.; ....

; I
I
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Procissão de" ",�'orJu
. \ '

.
.

.
.

· Chrlsti tem novidade�
A procissão de Corpus Chrtsbi,

no pJ.0XIf!Hi dia 23, este ano �êl'á

nev.dades. Segundo' o Padre F'ran ..

oisco. Blancluní , estão sendo efe­
tuados entendimentos com uma

frí�lssóra de FloriAnópolis, para .

também\-acompanhar o cortej-o,
. que pela primeira 'vez será reali­

zado em tôrno da Praça 15 de no­

.vembro .

rüo um traj etc .le-n to 'ao rr'do
1"1 JçJ,; P·i_'i,l1I,ÚlcC.tndo os fieis.
tf,l,ifl,';' ·na 6$ira d:�:3 calçadas. li I
p!'l:i�hando à procjssào através
tolhe tos, ccni cân tl(;(_S e· 01' J.

\ com ferimentos lev:es.
O pálio C'Ol11 o Sdntíssimo; as

alltord"des e as irmandadóis fa-',

.

Diz. o Padre Bia.n;:_hini que
torma tudo' se transcorrerá

-I.

mais ordem. O coral Santa Ce
e a Banr.!\ da Polícia Militar t­

bém , acompanharão a
No dia de COrplJS Christi

ft,ri"a-do munic:pal;

,
' :.

I 1_"
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t "FEDERAÇÃO CATARINENSE DE FUTEBOL

ludo por "apenas NCr$ IO,Oómensais
>
'�,

";,
Ganh2rão apenas aSlUele's que estivet'eni em (lia con. os pagarnentcs

'Ia -3 urn do� r3(:�-(iCr-.S a-u:onza(ios e faça o oilqan-:ento de. Sl!3

ptlmeira ·prestaCé10. Ui"r. bilhão ,e;;- rtÊ:rTllOS na rr:clor
.

proníóC21c .:a tP(=lllzé!da !Sql :._-; �:A!,"'-RI[\JA Participando.

do (' li t ;11' j II ,1 (I . � O v(,ce recebe a

cui�ç§o (.A i .il..H I � A (l .In" a enclc!operlla
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'.ql_lenl conhece ... confirma', Instalados há mais de
25 anos, os REATORES ELETROMAR continuam
funcionando com, maior rendimento e menor
consumo dó. energia. É a garantia do padrão
mundial WESTINGHOUSE. Por isso são os

PREFERIDOS. Os REATORES ELETROMAR s,10
encontrados nas boas casas d� artigos elétricos.

j

... em eletricidade. símbolo de qualidade!
FÁBRICA [ MATRIZ: ,_' In:l.)
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Dados ollcials divulgados pela Funda­

ção Instituto Brasileiro de Geografia, c Es­

tatistica revelam a existência! de nove mil
veicules automotores cm Florianópolis c

que cerca de mil: novos foram registrados
durante O exercício de 1969, o que' I'CIJI'c-

,

senta média aproximada de três veículos em

cada dia do ano.

O fato, a priacípia alvissareiro, ' pois
se constitui em mais uma' prova do ritmo

d! crescimento que 'Florianópolis 'Vem' expe­
rimentando nos últimos anos, traz, de ')U-

�

tra parte, uma série de problemas para a
\ '

Cidade, entre os quais se destaca e mere-

ce considerações o que diz respeito a� trân-
I

sito.

Cidade VCIlUl, I construida à vontade,
s-m o menor planejamento fato compre­

, 611S'wl dada a sua idade - cidade' onde

a urbanização m/donai sómente agora co­

meça a dar alguns vestígios da sua presen-
,

ça, JU':SI1l0 assim dos mais acanhados",Flo­

ríanópolis não fosstii o mínimo de condi­

�'Iks para continuar resistindo por mui­

to êsse dtmo' 'Jue hoje _experimenta. A

Il,

A recente visita do· Gover�adOr Ivo
Silveira à cidade de Joinvi le, onde i::iau­

gu!'cu' obras de' sua gestão, proporcionou
,ensejo a que tÔÓflS as classes lhe prêstas­
'som eOl1sa�'radora demonstração de aprêço.
No último ano de seu mandato govcrila�
l21J.Ciital, o Cbefe cio .Ç:xccutivo do Estàdo
CO!�tillua at.ento �IS aS�lirações catarincllscs
e !,1I'csla contas, l'crante os S3US coestadua­

nos, d!,) cum:1limento das suas prqmcssas
d,� r::alização. Fiel-aos cOIll�lromissos que
assumiu COI11 o car�o, o Governador - 11'âo

pa!uu na sua nobre intenção de dar solu­

ções aos .::-'roblemas que Ih6 foram confia­
dos e. que cOilstituiam obj:tivo das metas
d\� sua aç�10· adnli:li·s-traJiva. Io'augurando·
obias que· ..re�1réscntam tais solUções, rece­

be do �lOVO catarÍ']cirse -e d,'ls class,�s influ-'
e ltt.'S no desenvcl'iimento catarinense as

mais espontán'"lS 'llanifestações de simpa�
'tia e reco'ih�r·'le(lto.

Foi o q _.: recentemente aconteceu na

cidade· de J o�!'l ville, omle', en tre outras 0-

bcas, iuau�uroú o Fôl'o da Comarca. a pro­
pôsito do qual o clesel:pbargacloI Marcdío,
Medo;iros, Presidente do Tribunal de Justi­

ça do Estado, reiterou' conceitos que exal­
çam a atenção dada reh Governador Ivo
Silveira ao Poder Judiciário.

Particulármente' expressivas foram as

(

: ..... ;/"_
04··,

rande
cOII�i!1Uar 'êsse acrcscimo d2 veículos,
logo chcgani o dia em quc transitar pelas
estreitas ruas da 'Cidade será uma temcrida­

de, 'puis �. "ida estará em permanente ris-

'.co.

Reconhecemos () esfôrço Q1Jc vem sr.!n­

do dispendido pelos govêrnos, tanto da área
estadual quanto da municipal, para d�"�IlP a

Cidade de meios capazes de enfrentar sew

gUril os problemas que poderão surgir I}O
grande futuro. que lhe está reservado, Por

diversas vêús temos elogiado as providên­
cias tomadas para melhorar as "ias públi­
C�l!j do Mu iicipiu, dando-lhes condições de

suportar o intenso tráfego de veículos que

registra. No entanto, muito ainda l',cst�l' pa":'I1'
ra fazer sob pena de se ver, dentro em brc­

vc, o dos imperando entre nós. A constru­

ção de novas c amplas avenidas - a co­

meçar pela Beira-Mar Sul - é providen­
cia que deverá ser tomada o quanto anhos

para evitar que cheguemos ao �}Ollto de ver

Florianópolis como uma ci jade impraticá-
,
vel para se. viver.

}:; chcgada a hora da'nçãõ. Os 114m,c-

,/,

�.. , r

ros mostram a realidade de hoje c fazem
antever -o perigo do amanhã Si! não forem
tomadas as medidas imediatas para evitá-lo.
Necessário se toma a adoção de providên­
cias corajosas para cue o Ilorianôpolitano
de amanhã não nos culpe por negligência.

Idênt!cQs; ,pl'Oblemas já foram e ainda

hoje são �Itfl"(int:;tdos por várias das grandes
cidades <lo ,ll,OSSO País. Que nos. sirvam de

exemplo .as :mcd:dGs tomadas pelos órgãos
públicos 4.?'outros centros populacionais
pan� solucioná-Ios, nem que, P.X';l .tanto,
sejam necessários. sacrifícios: de grande
monta. O que não podcraos é continuar as­

sistindo impassíveis. à passagem do prugres- .

so, S� lU que nos curvemos e cumpramos as

exigêncías que êle IIOS obriga•.
São �;'alldc' os problemas de uma cl­

dade qu� cresce. E FIOl:Í<'móIlOÜs, que hoje
'"

sente J1Jôrça do dcscnvolvímcnto, está a

merecer a adoção de providências que "c­

nham 3J. suprir' "suas Ialhas, or:abd:1.s
muitas :(idas

.

talvez �ior culna do passa-
do ma� I�ue obdgatodàilÍCiltc terão de· ser

reparadas peles homens do· prcSi.!uk.

':,

palavras do Presidente da. Associação Co- tras obras, naquela re:?taO e cuja execução
mercial e Indllstrial de Joinville, �sr. Dieter se vai�nJ'ocessar 8"'ÓS concluídas a fas,e da

Schmidt, ao discUlsar no :?rande ba:lquete 'conc�r;�ncia !:lúbli�a. Foi· aí que expressou
,cie homenagem ao Chefe do Executivo Es- tamb�in a sua confiaLiç'a s/ercna 110 eí'itério

t;1dual. TraJuziram, sem dúvida, op,iaião a qU,e o seu suc;cssor, ennenhei.co Colombo

generalizada elo comércio e ela indústria Salles, ,subordinará a adm�nistração honrada

joinvil'el1scs. gralas !.Je!o �1l1�j: \) com qu,e e profcua de que.,é ca�laz, dando cOlltinui- ,

� Govêrno do Estado vem dando ao, esfôr-
.

dade ao que não for �los�ível concluir dentto
ço em�ll'Csarial daquela e de outras regiões do prazo que resta ao �)eríodo atuaI de Go-

catarinens::s, "Ao voltélr, um, olhar retros- vêmo. Disse o Goverrlaclor Ivo Silveira:

'pcctivo e fazc;'mos i!1i!:1�;'�;ai análise do 'Go- "Tenbo :a�"t;:an.quilidade. de" q,Ji.ó nieu su-,

vêrno Ivo ,Silveira" -:- di�se o orador, a c�ssúr1 ei'genheirà CoJombo SaLies, háve['á,
certa altura do �eu pronunciámentno - por ce'rto, de continuar as obras de asfalta-
"um fato �'essalta e sob,'ema:,eira engrande- mentp d:s�sa importante rodovia, (a SC-21),
ce o nosso ilust(e homenageado: como po- poisi'1el'·flárte. da or�anização de meu pro-
lítico honesto !'ara consi:,o'mesmo, não 'fêz, graal::!. f:' fiquem os senhores certos de que
promessas d� obras q1Je não pudesse cum- q erigcnliriro, Co!ombo Salles é homem à

prir e dessa fOrma executou tó�as as obras altuçá l1C,diri::-ir. os destiJos de Santa Cata-
o· ,.,

.•

que prometera. "E', portanto, bem 'certo nna. � ,\,. .

que, fu�indo á qua'quér procedim�ll- �#é: acentuar, assim; que S�l1ta Cata-
to de magógico, o Governador evitou tam- rLia, :nâ:b haverá cL! �arar, sofrendo qual-
bém improvisações ao sabor de interêsses e quel' sol ução de contiauiclad:! no seu desen-

sugestões eventuai�, para a�er-se ao crité/io .. v9Iyj�n�nto .. �o cQ:�trádo, .em ritmo
.

sem-

,

do planejameti'to" qild �1aduià as ht�t,�..;;,\.�jfi:,;�'��): �lp�e .1;ual e :seg11"]';�;_ w);W.çada huin
A

s6 pro­

�go[a
. ultJ,:DI)assadas na sua quase totalida- t� po�:� que se, �on*pg�. �Ia converg�l1�Ül de

ele.
{,c ,,�,' ( ;;cs,fo\,�_O,�_ ;;d1}:tcp,as a,� lel1t::,s de atlVldacles
.

;'!' f{ """rubli.i�ad;,e;: l)'.l'1:y�qa, rija�hara, para os seus

Fala�ldo nbr ócasiáo tos rw. �;(kst��'tl áS��.;;�dos,�l�re, o� da� uJ1i�ades
de iaauguraç-ão a que'com,nareceu, teve o �. l que�y� actettndo a pro�m� expaasao e-

Lustre Goven1,ante 'ocasiã6 de aludir a ou- CO��'J11tfa, social e. cultural.

Ij."" ... ceguinho da
/ �.

- o senhor é ct'nuinho de' nas':ença
ou fi,:ou ce!'uinho mais -tarde?

Mas que belezinha! Êle sah� lêr
dir(i�inhà com os d,edinhos! 'O senhor cus­

tc:u muito a aprender?

-- ]\;las qu;:; esfôrço notá\'el! É de ac�­
l'l"Üar ta .ta força de vontade! O senbor
ElLlca têve, assim, a tentação de desi�tír,
sei I i?

�. . . . . . . .

1\tas que amorzinho qu.e êle é!
.

O
s,'l1hoi' é c('::,uirilio mas dá. as suas paquera­
�li;;ha$, não \Iá? Anda, vá, couIessa!

Olha, eu \'OU falar o que estou
senti�1do: a�)esa( de ceguinho, o s,�nhor é
Ulp llão! O· auditório nãq coilcorda? :tLE
NAu É. UM PAO? ÉÉÉÉÉÊ!!!

- O senhor está bem na moch. olha
Rf êste blaze r, calci:.1ha iusta e tudo ...
QW'lll é que escolhe a s�la roul'inha?

..... , ..

,

-- 011la.:1cu 'a fazer UllJa peh.wlltinha
hdiscrdú, l1làk não vou fazer nã;. Nós
ê'st.:tvéllllOS falWldé) aí das suas roupas, e

• 11"1 '1 ., .

eu lJ nen'un�l1r, 11-[ Ht1. eu la perguntar,
ha-ha-j;a, 'ma$!;CIeixa Dra lá.

, " ...

• !r

•

Tem UlDa mocinha ali na pÜ'.nei­
ra fila que não tira (iS o:hos elo senhor. Hei,
miaha filha, .t\UNHA FILHA!,' você aí
rn '5l1:10, sobe aCIui! Isto. Agora cl{t um bei­

jo no cepuinl'1'l. Olha como éie ficou ver-

melho. c_.-ostOl;! [:;;1e gostou!·
'

-- ,1\1as r!cis temos que féllar no quê
mesmo? Ail, no Instituto de Alfabetizacão
dos Cego's. Como é que é êss� ne_sóúo

4

do
Instituto, hei:l? Mas é1e é um amôr!

"

.

t·· .....

- .Sim, sim. Qu.�r dizer que \) Institu­
,to só aclmitc c('�'os, não é mesmo? Ótimo,
6ti11'0� QUftlqut'.r li:lO de ceg?, não é isto?
Ótimo! como?

-_ Ê mesmo? Não é �enial? Aprerí­
clem a ln com os dedinhos em menos ele
s)s 1110s'.::5. não é uma beleia? E Eem jor-
nal tJmbém?

'

- Sim, claro, o Br.asil aiDela não tem
.

jornal :'3ra :er C0111 as dedinhos·... Nãol,é
unia pena?

, I

Existem l11ôças. ce:;as lá tam'bem?

Quer' dizer que- na hora do recreio
. cl:l temFo ll<.u:a ulll namorÇlzinho, não dá?

Guslavo' Neves

"

,";"'- Olha, o peri"o é trocar as namora­

das, nein! Não. vão u�e troca� as namoradas
hci11;I'o'ha lá!

�I
:�- , ..

'1._ Bom, mi:IS vocês .pockn1· reconh;;cer
'. tam:qem pelos d;:dinhos, flão? Ha-ha-ha!/

•

ELtâo I� um he"ócio ai !:rá gente.

r--1as é rnaravili1OSO! Como l:� de­
pressa! Como é o nome desse livi-o que o

senhor acabo II ele I �r?

__:, K1as claro! A D�blia Sa�;rada, cla­
ro, d;;tro. Como?

, 'r- A11, êle quer "fazer urb a,:'êlo parà
c;ue ,'tbclus colabon:m na cam'lanln em fa­
vor do Instituto ... , bem, ê''; mesmo ex­

r1ica, porque éle não é mudo, êle é só ce­

guinho, não é isso?

Vamcs colaborar com a campanln
do livro ... C0l110 é mesmo esse nome ai?

bem, enfim, com a call1')a:.1b�1 do livro
para s� 1121' com os dedinh�s, não é isso,?
Vamos colaborar, !)essoal! E 10QO em se­
guida aqui três cachorrinbos âmestraclos
que são uma belezinha!

PJ.IULO DA COSTA BAIliOS

TRIVIAL
..

,VARiaDO
) Marcílio Medeiros, rüno.
UMA SURPRÊSA NA POSTA RESTANTE

Recebo um aviso elo Carreio de que acaba de chegar um volume/destí-j
nado a mim, de pro-edêncíj, Ilegível. para cujo recebimento disponho dor I

prazo de 15 dias. Procurei recordar se houvera feito alguma' encomenda, Ipelo reembôlso postal - o que seria a primeira da minha vida - e con-

clui que não. Também não participei de nenhum sorteio tipo "bom-bril";' ,

sabão-em-pó ou "erontex", razão pela qual não haveria de ser um pre-'
mio o conteúdo do meu volume, conforme pude deduzir tendo em mente

,

a sábia máxima de que "quem não arrisca não petisca". i;tliáSl o recibo de

aviso que assinei mm aO menos dizia se o volume era' gr�nde ;ou pequeno,
.. -se continha um automóvel ou uma ·pedra de isqueiro, O que veio aguçar

.\
sobremaneira a. minha já naturâl curiosidade. Como meus afazeres de

momento não permitiram me ausentar, do local de trabalho para apanhar
a encomenda na "posta restante", tive que transferir para o dia seguiate
8! surprgsa postal que me está reservada. Hoje, portanto, passarei no Cor­

reio para recebê-la. Mas, de lá· para cá, é fácil imaginar <i0mo tenho .so­
nhado com a incógnita que veio afligir o meu pacato cotidiano.

I ,.' ,

Bón que poderia ser um pacote com mil notas de mil �Ólarcs que al-

gum, excêntrico miliouário norte-amerí.jano, afim de fazer carldade, l1W

teria enviado, após escolher .meu modesto nome na, lista telefônica, sem'
jamais me conhecer. O difícil seria ele, nos Estados Unidos, dispor .de urna

listà de Santa Catarina. Mas - ora. bolas! -:- como nada é ímpossível .t1{:s-.
.te mundo, principalmente paJ:.a os excêntricos milionários nortr--ameríca­
� lOS, inclinei-me a aceitar esta como uma das hipóteses admíssíveís,
I Pensei, também, que se tratasse de em retrato autografado pela. -Rai­

nha da Inglaterra, Igual àquele que as revistas publicaram 'há dias" apa­

l recendo a soberana, o Príncipe Phí lip, aPrincesa Anne e o Prin.jípa CD11a1'­

r"leS em imortal póse para o álbum de família. Tal presente, por sinal, não

I·..
seria' nada de mais, pois já ultrapassou as nossas fronteiras a noticia da

profunda e respeitosa admiração que nutro pela Rainha di Inglaterra,
.

apesar de achar que a irreverência do seu marido, por v:zes" tende; um

I tanto quanto para a ... bem. deixa pra lá! Quant9 à Princesinha 1I:nne,
sou t"::llbém seu distante admirad'Or, Entre outras coiSaS porque, aOI fim
da api-esentação da peça "Hair", em Londres, ela s�biu ao palco para dar
um beijo num dos artistas que, pai: sinal, estava rigorOS:llnente trajamo de
acôrdo com o figurino_ do espetáculo. Já em· relação ao Príncipe Charles
não tenho' opinião formada, embora à primeira vista êle me pareça I um

pouco "bôlha". Sei lá, talvez me engane.
Outra hipótese que admiti foi a de que o volume continha o lfvltimo

biquini usado por Brigitte Bardot ·em sua praia particular de "La Mli.dra­
gue", como o qual poderia a'Uferir bom rcndimepto expondo-o numa das
vitrines da F'elipe SChl:'-idt. destinando ainda uma pequena porcenitágem
para alguma instituição pia ou caritativa. Até em botnba cheguei a pen­
sar. imaginando que algum famigerado terrorista quisesse acabar com

minha vida de pouco brilho, acionando o petardo assil� que eu desfizesse
o lacinho que o ,enfeitava.

'

São hipóteses, apenas, alimentadas na fugaz volatilização dos meus

sçnhos. Logo mais, finalmente, ficarei sabendo do qúe se trata. Caso se
confirme uma dessas suposições. contud'J estejam certos de, que nã0 lhes
faltarei com a verdade. i

INDIRE'F1\B À VISTA

g.

dade. Antes, era só no Estr.eito;,·
elE pois, passou tambén1 para a

nl1a; agora, até 'mésmo nos bai1'-

11
verá ,manter contatos con1 a ban-_ "d'

, . t·· d1'08 1'es1 enClalS 111:3,IS cen ral�. a

\cada da Arena na Assembléia, por Cidade casas de peças e oflcmas ,

todO o decorrer da próxima S6-,
,(\omeçam a abrir suas portas. Isto, �'

mana, a fim' de coordenar com os .-.�,�én falar nos posto;:; de gasolina,!P:'u1'lamentaJ.'É:s 'a" i�t�g,ta'ç'ãô pOli-,' l1. ..",'_.,..
,. , , "

1
-

I-
. com a ressalva de que, em re açao

I
tica com o futuro Governador Co,-

.

a êstes, a municipalidade deveria
Ilombo Salles, com vistas à prepa- destinar locais mais afastados do

I ração das medidas que conduzirão, aglomerado central, procurando
I o processo eleitoral . indireto _do evitar acidentes que, se feiizmente
'I corrent.e ano. não acàntecel'am até' hoje, não

I E' p�ovável que, nêsses cantatas, estão livres de "oc01'rer.'

o Sr:\ Ivo Silveira leve ao 'conheci- FERNANDO BASTOS

1 i mEnta dos Deputar':Js as recomen-

I
dações ouvidas de instância supe­

,

rior, na'visita que atualmente faz

I
'ao Rlo de Janeiro sôbre a indica-

-

'
I

. çao do companheiro de chapa do

II Sr. Cdlombo Salles, como candi­

_) ,da to a 'Wice-Goverr.ador.

LEI ORGÀNICA
Até o final do mês o projeto da

nova Lei Orgânica dJS MunicípiOS
dev'erá ser votado pela Assembléia

Legislativa. segundo informou a
esta coluna o líder da Arena, De­

putado Zany Gonzaga.
O ,documento encontra-se há

vários meses em trâmite pela Ca­

sa, tendo ido recentem'ente para

,as mãO{) do Deputado Nelson Pe-

drini, que é o ·relator da matéria
,na Comissáo de Justiça. O parecer
será dado dentro (':3 brev�s dias,
com o que o projeto estará em

condições de ser votado.' A nova

Lei Orgânica é de suma importân­
cia e está sendJ aguardada ,com

.j
€xpectati':a por Prefeitos e verea­

dores ,de todo o Estaqo.

! 1
LÁZARO BARTOLOMEU
O Chp.fe dl, Casa Civil, Decretá-

O GcvernadJr Ivo Silveira de-

Depois de 30 dias afastado dos

debates parlamentares por razões

de saúde e seguindo determinação
dos mérl:cos que const�aram es­

tafa, voltou ontem ao plenário da

�ssel11bléia o Deputado Fernandq
Bastos, que na última sesllão legis­
latiya O�UpdU a liderança. do 00-
vêrno.

�

Fanfes �Q Legislativo' indicam

como c,erta a sua. recondução à

lidt:;rança, o que deverá, oeori:er

por indicação do Governadór Ivo

Silveira", na próxima semana.

BA,NCADAS

Outro dia, escrevi aqui, que, ca­

so Santa, Catarina atingisse o nú­

mero de, 1.050.001 eleitores, esta­

ria em c:onr.:·ções de eleger 13. De­
putados Federais e 39 Est'lduais'.
Nada menos verdade, 1)elo que �1e.;,1
penitencio nesta hora.

, 'r
Accntece que a Constituição F.e- i\ '

,

deral, em seu Artigo 13, Parágra- 1
1'06°, estabelece que "o número jde Deputados à Assembléia Legis- 1

latlva cOlTesponderá ao ti'rplo. da IIl'(opresentação do Estado
'

na Cà- [ I1 C�)'a Federal e, atingido o núme- f
l':J

el.� �6, \s�rá açresclc'J, de tantoà'I·.1.. qu�,ntos �Gre.m os. Deplftados Fe-ldel'álS aClmal de doze". .

r
Qug,r dizer: se coh;;eguipl1:JS I

eleger 13 Deputados Federais, de- IIveremos eleger 37 Estadu?-is, ap8-1
nas, para tristeza de muites dês- "

t

rio Di.b Cher€lu,\ c.onfessou-se ' im­

prcs3ionado _Som o púmero de P28-
soas que c::miJ,arecetarü na tarde
da ontem ao ato de posse de Lá­
zaro Bartolorneu na, direção do
DEATUR.

A Imprensa se fêz represent:u
por todos os seus órgãos da Ca­

pital e. Yário'3 ,dJ interior. 'do Es­

tado, demonstrando que está fran­
camente disposta a apoiar o nô­
vo auxiliàr do GÓvêrno. O <lue.
ccntuc'3, não implicará na abs­
tenção dJS órgãos de divulgação
da c�ítiea cOl1strutiv<l, ao DEATUR,
se fór o caso.

tes últimos,

n.�.UL CALDAS rILHd
Voltou às suas atlvfd'ldes em

O ESTADü o jornalista Raul Cal':'
da� li'ilhO, HIn dos mai� co;npstel1-
tos profissionais í:'l Imprensa de
Santa Catarina.'
Durante o tempo que dáqui es­

teve 8_:.:.:�;nte empregou o seu ta­
lento na publIcidade e; nas ativi-

IAUTOMÓVEIS dades literárias,' prepàrando, in-
O.;> últimos qados estatísticos clusive, uma série de: CO�1tOS que,

Irelativos ao aumento assustador mais dia 111Enos dia, dr,;verão ser I-elo número de veículos autJ-motQ- pubüeaclos l1'U111 Yoh�n{e 1101', uma

ftes. em circu�ação na CalJital do tdt Lora do ruo de Jarteiro. I
Estado c'olTespondem, na mesma Agora ton\d a empregar seu ta-

\ I 1-

proporção, ao surgimento de ca- lsntb naquela que. é a sua: ,mais, [sas comerciais do ramo - ofiei- irresistível vocação, o jorl1alismJ, 1·1nas e lojas de assessóri'os - que elevando com sua volta a nível ela Ivem se registrando por tjda a Cl"; Imprensa r': J nosso Estado.,

_��!.""'.-__"",="","'"!!!'�_�m�_�����!!"",'-"",-�'-!,:,-�F��Õo..
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Sa'ola Calarinâ
.

'

l "

, , \

," S'e'or�J�r�a"Geral�do CIAP ,faz es.tudG e :diz que o balanço,
de :pagam�nlos dfl '�r�si'l será 4'iy,oráve!l.em 1970 - 'Ir,a-

i ,,:(. '.

d.esco 'quer. abrir B1)'S sábados e lle,de iiulerizàçã4l pari 8

Banco ,telllral- ÇNI é contra ,tibr�ilfa�Qiri:&dade de os empr�·

gadores�conced'erem' aos �inpr2,aa(JS ,que' se alfabetizar,em
umij ,e�e!�'ç�D 'd�, 2,0% nes ��l�iiôs .

, ;' ),

��.' \, 1 ,t I
./ •

�IAP p.revê inversões'maciças p�ra ��\etoc�:t�a
a:Brasil 'que aumentou exportaçoes padre Nobre
J \r .) '/ �i

,. "

{' t'

:" A' Secretaria-Geral do CIAP

,é�vru em.' �studo especial,' que �'"
balanço de pagamentos do Brasil
sirá favorável em 1970, ·"graças
a um aumento cónsidérá�el do va-,

lo( de suas exportações, à conti­
nuacão .do contr61e >da inflação e

� ��l' .fluxo de inversões diretas da
ordem de 11 ° a, 120 milhões de
dÓlares".

, t
f \

, 'O, ;presidente do, Comitê, In-'

t�rqnrericano da Aliança para, o

p'r;ogr"isso" Sr. Carlos Sfl\lZ de San­

tamaria, afirmou, durante a.' aber­

tlJ'ra das, sessões de revisão' anual
, ,do '�CIAP nara a' economia brasi�
'l�ira,' glJe;� ao· alcança\" em ,196�
uJ;nà ,táxa de crescimento' de Q,%',
/�õ'�:allmen,to

.

do Ptoduto' Jinterl1:l
nrhto do Bi'asiL cons,eguiu, ser o

inai�' elevado ela AiÍlirica Latina
,e, iíÍn' dos mais altos db Inundo". '

'í, '

"

-.

I '

,JfulrNIÃO
• 'I'

.� '" D, éinfqnpe do, CIAP faí, �la''_
bo:ra,do 'para a análise' da, evolução
'econõhli-çâ d\) :si'asil, qlJe o oqia-:
nísmo interameti�án0 :detuará nu­

�)a, séri; de' remiiões 'a �ser el�ce'r­
r'aâa"çlllianhã, ' ',,',

'

,:,'
,

.. ,

',O informe sôbi'e os -resulta'­
dos conseguidos durante o ano, de
,'1,969 foi -abresentadQ ,pêlo ,:Minis-

ir?, "bras\lêiro do ',Planejàlnelíto,
J6ão PavIo dos Reis Veloso, que·

�J,.êfj.a)ma:4ele�a'çãü de qHós 'fllil- I

'(j,iônários do' Governo e do "BàH­
e� Central do: Brasil.,

,

.'
�

,

, .'
,>

[,:' .

,:,' Seg1jnd� as previsões conti­

:p,às nQ estudo dá Secretaria do
tm;\p Q valor das eXoàttações ,de,
'üáfé 'on 1,970, a'unien-tará e as ex-

J pÓlta�ões de manufafu:ras', registra­
r,ã6', un\a ,eXp�ns40 �e Xl%. ,'ImitQ
'tt:lm os 'inv.estim,eptost �sto s)gnifi­
�,aJia U[ll,aumeflto do 'nível �e' re-

, 'sé!:vas de, cêi'ca :de! 20 milhõés de
i.\{Ólare's' (NGr$ 9J.' llúlhões): "

r ' l'ará 1971 ;é:' i9'72 todavia
�aícrii�-se que.os· �'yc�rlos 'p're�isí�
,Vêis p'ara o cresciri-)"ento, ecônôtPlco
46 pQ1s' serão insufici��lÚ�S e que
exigií'ão um fin,ari'ciàmentó' \ gruta
àdkió�aI ,ele 132' mÚhcles detctÓla"
ú:s' em '1-972 (NCr$ '345 ,milhões).
,rj 'estudo d�' C-IAP 1.�efi�té

· ,�b ,créscimento' considerável' .da
>�tividade

.

econômi�a,' conseguiéla
l;elo Brasir' durante o ano de 19@.

·

D'lÍrante êsse a)1O, o' Produto Inter­
no. real) dos os setores, com excc-'
çãq 'do setor industrial, cliegando
n 'um indie,e .total & 9%.

'

O crescimento mais espeta�u-'

lar ocorreu no, setor aarícola de

1�5:% éÚl 1968 a 6% �111 1969,
devido, segundo os especialistas do
CI�P, a �umentos n? produção de

trigo, soja, cacau e algodão.
,

Por outro lado,' o decréscimo
no impeto das atividades indus-

. triais, particularmente a produção
de aço e veículos autornotrizes e

o consumo industrial de energia
,I

"elétrica, refletiu-se num ,�unlent.)
do desernprêgo.

'O estudo elo CrA!> assinala

que, em São Paulo, êsse deserri­

'prégo não 'parece
I

ter. alcançado
proporções tão sérias, como. nas

butras regiões do país, 'tUm ccm­

'portaIuento concordante, isto· 'é,
lllna contração mais abrupta obser­
va-se na índice de oferta de emprê­
go, �m São Paulo", eliz o informe,
observando, contudo, ,qu� a "'ofer­
ta de el)1!1rê�0 deU' ín0stras de re-.

cup�raçãQ eluralÍte Q,últúuo, tri_::1cs­
tre 'do ano,: acómDanhajo a réani­

mação,el;f Droc:ura e ela atividade
indushial''.,

,

'\
, I

,

O CIAP atribui· a situação
conjllntu�'al de meados de' 1969,
"a_o que' parece motivada por uma

retração no qescim(,,'�lto da pro­
cura"; ,a uma série ele fatôres eco­

nôfllicos é políticos.
j \

_.

y,

"Por, um laelo, a situação
coincidiu' cOJU 'a fase do Ciclo d3
baixa do ,noqer., aquisitivo dos S:l-

,

lários : (q,\le précedeu a. ép.QCU ',em

q�le tinha lU�Tal' gránôe. pape "dos

reajustes) .. Pro.v�lyyJt,n�llt:;.. Cº,H1,i;�; .- .

buiu também a sêca qué, ila ': re-'
!lião Centro-Sul, aÚasõu conside-!
;àvell11ente o' início das atividades

agdcol�s. Ca�0; ter))i:es,cnú�s,1 alépl
'disSO. ! às oücui1stànciaEL :de ': expeç�

. ,t,ativa Da ,ordem: nO�Ítiea, 1�or 1n6-
\i;';6 .da ehferFH,id�de ,'el€J prim!?iro
manclatáóo, e o lanso transcorrido
at6 a eleieão. do s�cessor:',

'

. "Êste"s fatôres, circ1fnstat:l-eiais,
,

teriam c0ntdbuido ppra intensifi­
ca,r os deitas de-algpmas niedidàs
adotadas no conteito da política
monetária e

. finan2eira 'Que pare­
cem ter ocàsionado, rirob'le'mas 'de
I1quid�z .

em' divei'sos -setdres".
Outros fátôres' favóráveis ci­

tados 'leio 'CIAP são a conclusão
do ,né;íodo ele S�éà n:;lS regiões
centrais do naís,� os rea'iustes_, d�
salários de" diversas grupos 'de tra­

balhadores 'e "o término ela cS;Jej
2ulaçãEl no mercado da Bôlsa c di
j.ilcerteza na esfera ,nolítica".

\
O informe assinala, ademais,

que o nrograma . de estabilizacâo,
graduar de' préços e salários

'

al­
eacando progressos: a'Jesar dos,
ef�itos d::sfav;ráveis' ela sêca sô-

brc os preços dos produtos .agro­
pecuários,

NEl que. diz respeito às finan­

ças !lúblieas, o CfAP considera que
"o desenvolvimento financeiro do

govêrno federal foi altamente sa­

tisf'atório em 1969, mesmo quan-
:' dé as medidas ele política anticicli­
ca adotadas para fortalecer a pro­
cura e a atividade industrial em

meados elo ano impediram que S�

alcançassem em 'sLl�a totalidade os

progressos programados".
O mesmo capítulo destaca o

aumento dos ingressos tributários,
em' particular a elevação de 66%
llas a r:recadaçõ(',s do Impôsto' sô­
bre a Renda, que "uâq.-apassou ani­
pIamente 'o esperado".

1

"Êste l�sultado' surp'reenel"n-'
te pelo ,s�guÍ1do �no cónsec\ltivo
c'O-rr�sp9nde exclusivametlte 'q:os
,mai'Jres esforços ,"administrativos
,l'eaJizados �'a'ra reduzir' a eva'são",
dçclara o üíforme":

ENTREVIS,T:\.

O �'residente do_CIAP, Car- .

los Sanz; de Saútaniaria,' resumiu
da se"ui,nte liorma O� res-ultados
conseguidO's 'pelo Brasil n\)s vários
s:tores:

,
1-

Il1f:ação e EstabVizaçã� Mo­
netáJiia..

"Na desaceleração da i:1[! a­
ção consegu,il'alll-se Iprogcessos de
bnna 'su'stida, 'mas,' naulatina,' ('1-
dos os propbS'ttós â nãó 'in'rp�li,r
o crescime'ntQ ,econômico. Isto' de-

·

terminQu ·a .adoção ele, urb,{ políti­
ca ll10n�tária adequaela, ao propó­
sito de avancar simultâneamenre
nos c'all1nos' de, crOescim:ento c cr"a

· ,estabilidade',! �c! líma' pciJiiica\ sala-'
I:,ia'l d�stihaétá ii evitai, il. deteriora­
ção dos sá!,hiÓs reais íe1 i [ti trans,fe­
rir aos trabal'hado'res os. re'sultados
dos números ·11a produtividade.

'

Além disso, com o intuito'de 111an-
·

t�r condiç6es estáveis que' favore­
çam as ex,�,ortações e 'reduzani os

movimentos especulati.vos ele' cati­
tais de curto, prazo, 'SegUIU-Se 'úma

.

política cambial flexível. No con­
texto ,da política' de estabilização,
dl:staca-se d? maneira especial a.
có:lsiderável reduçãor' conseguida
no dyf)'21t do Tesouro Náelonal, c

a mel hora alcançada no sisfenia' ele
contrô:e, de 'preços, tQrnando-c�
mais flexível, e oportuno, Os' I'esul­
tnd:;s obtidos são a:--reciacYos ea

,ch:saceleração dos aumentos do
I índice ,§,eral de preços a 21 qy' em

1969, não obstante os efeitos des­
favoráveis que durante êste lúltimo
ano ocasionou a sêca nos preços
dos alimentos".

Trans,orle via férrea vai
baratear custo �D·automóvel

o transporte 'de autoó.1óv�is
. quilôilletro em vagões ferroviários
',de 'dois andares foi lançado na ;Es-

,

tàção da Luz pera Companhiá,Pau­
lista de,Estradas de Ferro" em 150_
lellidade " presidida pelo Ministro
Mãrio . Andreazza, dos Transpor­
:-tes; que, c6mentou tn' 1r-se de
"inicio de nova Jase para a inclús­

úí'à automob,ilístidt nacional".

,
O JiôVO pi'ocesso possibilita­

i'á' à redução do tempo e do cUsto

çl�( 'trans9�rte d� vei(:u�os à; méta­

,d�; do que p gáS.t?'. attialmenty !1O
· ti,_nsporte, rodo�;Hu"lO,;, .,Nessa 1'1<1-

gem inaugura,} ate Oun�llOs � LOll­

c;liina, ,a Companhia Paulista uti­

'J;izou, os dois primeiros vagõcs­
,plataforma construidos em 'suas

,oficinas, ao custo de Cr$ 217 mil

,:pOl� vagão" com c�pacidade pata,

\t\'atl,sportar, seis automóveis cada

\lon,

INOVAÇÃO

A Conw:anhia Paulista el�
Estradas de Ferro foi a emprêsa
ferroviúria q)le lançou, dt inanei­
ra pioneira" o auto-trem hú', cêrca
de cinco anos, possibilit�U1do a re­

dução cio custo dos transportes,
,uma vez que os caminhões per­
c01l'iam - grande !larte do traj;:;to
sôbre COlll'.osições ferroviárias, eli­

rigindo-se 'depois por rodovi,as at6
cidades l1ãO atingielas pela estra­
das de ferro

-

Durant� a, solenidade de' 1 a;l­

çamento do transporte de auto­

móveis zero quilômetí:o por fer­

rovia, na Éstação da Luz, o supe­
rintendente regional _ Centro­
Sul da Rêde Ferroviária Federal
S,A" engenheiro Eduai-do ele Ca-

ma:'go Fidélis, ressaltou não ter
J

selido, "no, atual e'stágio de nossfl.
ir:clú�'irb ?lIt'::11(}bilist:;::l; qt1;: o

;

;
,

transporte de sua· produção seja
feito l10r meio de etl0rmes e pesa­
das carrêtas q�te l,ercOTrem gí'an-,
des distancias para entregar auto­

móveis novos aos diversDs centros

de consumo".
,

/'
_ O trans_:Jorte de automó­

veis zero quilômetrô é; em tod'os os'
países adiantados do mundo, emi­
nentemente ferroviái:io. E não se

pode fll�it: dêsse conceito" desde

que exista'ln condições favoráveis
para isso, representadas )Jelos se­

�uin,tls fatôres primordiais: pro­
dução _automobilística, consolida­
ção e ,rêde ferroyiúria bem equi­
paela e qU€ atenda aos principais'
centros consumidores.

RessaltoLl tratar-se de inicia­
tiva pioneira na América Latina,
cabenqo à Rêde' Ferroviária Fe­
deral ininciar um scrvico destina­
do a t2r ampla repercu,ssão 110S

meios fet'::oyi�rios do !)ais.·,

. A' obrigatoriedade de· os

cmpregadores concede/amo aos'
>

em­

pregados/ que se alfabetizarem \
LIJTla

elevação de salario, na base de 2:0%
prevista em projeto do'. ,deputado
'padre Nobre (MDB '_ ��G), rece­

beu parecer contrario da Confede­
ração N aciona] da Indústria, 'A en·

,

tidade argumenta que os incentivos
relacionados na proposição "nada
mais são do que um elenco de san-

ções".
'

Distribuída ao deputado Lis­
boa Machado" (ARENA' � GO),

, I
em 5/11/69, a matéria não 'pros-
seguiu sua tramitação na Comissão
ele COristituição e Justiça" por fal­
ta de decisão ela CNE O of:ic'io da)
CNI, recebido pelo deputádo Ge-'
raldo Freire, presidente da Cama­
ra, toi; entreta"nto, encaminhado à
Comissão d� Educàção e Cúltt:ira.

,

"

,,( ,
"

'

INCENtIVOS
Os iilcentivos elo projeto con­

sistem em corn'pélir as empresas
a darem p'referencia

'

no ,emprego
aos alfabetizaelos;- em determinar
aos esta�eleciment6s de 'elJ-sino "(1as
s�ües '�1rimaüa e secundada qu�

alfabetlz�m gratuitaní�nt� um mi­
nimo de 50 alunos, por sua vez e

por educanelario; em instituir ulil
"Funelo de Alfabetizacão" com a'
arrecadação -da taxa el; 1 % sobre-
b valor do material basiéo de cons­

trução, destinado à edificação e

Lnàil�:rellção de �;;çol,ª� p.� lr!t�l}!;).r;'_ �,:'
De acordo corr�, o texto 'em

"�s'tLldp, ,a infrigencia dessas�l�r-,
lllas importará na aplicação, 'ao'

iüfrator, ele multa de duas' a Citl-'
", co vezes o maior salariol minimo
vigf:nte no País, revertido' o :valor

correspondente aD citado "FlHiclo" .

,
.. ,Em suas éonsidera�õé� (�nd>
reçadas à CÇlmara, a Confedera-­
ção NacionÇll da lndulstria ponde­
ra que os' "incentivos nadá rilais
são elo que ,u,m elenco de sàpçõ'cs".
E exp:ica: "A"o analfàbet?, pela
restrição de ingresso· no . empr6go;
,ao ãlfiabetizado,· pela i!l1athigibHi�
d_acle cio acreseimo ,salarial, dada
a súa propria cOhdiçã'(); aos' pro­
prietarios de estabelecimentos de
ensino, !leIo. onus qU,e acar�'etã

.

à
economia do Pa's e pahi�uhrrpéI'l-

�te ao' pretendente à habitação pro­
f'ria, pe.'o gravame incidente' ha

.

""mela do material basico de cons­

tfuçõés'" .

DESLIGADA
Acentua ThDmás lompeu d:::

.
Sousa Brasil, diretor da CN[, gu:::
a "elevacão salatial como' estirÍlll-

-,
,-lo, se b�m q,tJ�' lançada no: ,pro-

'

jcto caril aHos proposilos, divor�
cia-se �os elemen'to's ligados à Pl:O-,
dução. A' meelida tornar-s�-ia as-

, - sim, além de irreal, tecnicamente
incorreta, !10r fel:ir, com � discri­
minação que encerra, principi.J
�unôamentaL de isonomia".

Pondera a Confederação Na­

cionaL da Industria que, ':para 50
,alunos usufruirem da· gratuidad:::
em cada escola, será _ neccss,afÍo
que os demais paguem por eles":
"Dt':ssa forma, s,e as anuidades es­

colares _ hoje sob controle do go­
verno _ já são proibitivas para
grande pat;te da população, q\le se

dirá con'l o aumento dos onus que'
sobre elas recairão. Adcnlais, não

-

leva e'm conta o .projeto as' difi-,
culdades dos cole<Tios clnl relacão'" �

a espaços, instalações, m,aterial,
pessoal docente e administrativo
etc.". f

Concluindo, lembra. a CNI

que "nund é d,emais que se ,rele­
ve a atüal e ponderavel contribui­
ção prestada,

-

seja,' séia pela ma­

l] utenção de escolas para, os empre­
gados e para os filhos destes, se­

ja pelos conveni6s com o SESI,
SENAC e outras instituiç'ões, ou

pela concessão ele bolsas de estu­

dos, Oll mesmq pelo pagamento, do
s;:llario-cclucação illSLituido I pela
Lei nO 4.440, de 27 de outl1bw ele
19::4",

I _" . _.�, _'�" L-...-.._�� ••� .•

•

DradDsco pede '_8 O,C
•

-

" 01;' ".

'para 'fuociunar s,a�a*1'..... f' ." ," ,

I, ° Banco. Brasileicoxí» Des�\
contos requereu. ao' Banco Central

f-iennis;são 'para funcionar ao� sá­

baelos, inclusive 110 atendimento ao

púLUco:.' Esta i.iiciativa <

abre um

capítulo nôvo na concorrência ban­
éari'a e' scpu ta � a expectativa de
acôrdo 11a' Iixacão de um horário
údic� e reduzido .dos bancos. ,

,Argu(l'euta o Bradcsco que a

volta do' aféridirnéuto ,baadlri,)" aGS

sábados virá "amparar as neces­

sidades . das' classes rurais, comer­

'ciais e' industriais, colocando o

'banéo onde êle eleve estar sempre
.w lado e [às 'orcle(1s Ela clientela,
pkra assisti�h permanenten�ente",

.

Em, re,sumo, o Brado:s.co par'-
te _nara a disT�uta 'ele' 'novos clic:Í1-,'
tes: atravCs d-c suas 431 ag§ncias'
que abrirâ61 ;�os' ,.em!)r.êsas, leval).­
db à clientela,cs serv)ç,os ele tlÔdas
,c;s emnresas do grUDO, _ b ban"

'C,'o ��üie'r�i�l, 'o :b,lll�J de' i11vesti-:
l1ient,o, a finanéeira, a empi:êsa de

Úlrisn'o, a sOGiedaéle· oéclito i-mo­

�iliário; o 't(}�' clube dos seguros
etc.
" No sell' relatório :.rel�ltivo às

'âtividadcs 'em 1969; o ,grupo se d�­
damo: satisfeito com 'os' re'su''tados:
áiém dos d'ividenctos de 12% aei
a:lO, as 'açôí:?s 'elo GI!U�; Brad�sco

. tiveram uma valorização éxpres,� d
siva ..

'

Seu
I

canital foi de Çr$ 54 \1iti� n

I -lhões 'pa;'a -CR$' 75 mÚhões, so� z:

mente' com o áflroveital;nellto: <:\':;'
reservas livres' denois 10i elevado re

, '...: - .

, �

para CR$ 93,5 milhões' mediant# o:

, swt;scric8.o e" finalmente concluill>ÇJ e

ano CO�l unia elevação r-ara Cl{� ar
. . \ ,

-

�... -

'

HB 125 'mil, com aproveitamentófO
de reservas. O valor da acão ft3:.iãc
de CR$ 3,60 "ara CR$ 5:50 n� d
decorrer do ano.

' ,. , :'1; i
1'<1

, ; .
'

dEm 196,9, o Bradcscó ,n�.9
fêz qualquer grande incorporaçãg U�
,de �JUtros bancos: 1 imitàll-sC a ,df- aI
�erir _ enquadrando .na sua eSr'
tO; utura administr�ti'va _" os :ban.�
'c�s adqpiridos no ano anterior, d�
s�llvol\'er seü equipameIJto' eletrq, '

'fi,lCO e ,prepai'ar' seú nessoãl 'p;JI:; n
UlH nôvo tho cle atendimento. 'Nãb o

pa�ce pro;'á�el, a_iulgar pelos, c.o�( rn
"G.eitos constantes d,� seu relatórllli 111
ou� �) gqlpO Da;'ta para novas' aqLí,t t
siçõ�s 'bancárias; sua esJratégia d:;' (

ver-se-á . páutar pelo aperfeiçofÍ'Jo
,m,ento c varic:dade, dos

'

serviç��roprcstad?s ':l.. S,eLltS c!ie�tes. Ncs�Ü/-c,
. ,areila e' �'le se tra\'ar;! a luta dOl'iUl
gigantes: bam:ários nês proXlI1lOS r
l1lesé'S __:.. cada Uln� se, conveltelld.o
em suiJ.ermc.rcado fillanc�iro.

" t'

'i';�'��_�··����]I'�'�.��I��g�i�'�Z�"�__�;�.��������'�-�'�'�'i'M���;�l'�t�.' ' � , n
" '

i
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�O\ "faisãO: ...

�:

I'

'>.

R'E'STAURANTE �'eIUBRASCA�RíA
� ," ,

� �, . : '

.resiirl��s,' casiuttcIÜÔS: rtn�ni;õeJs,� _'coq�lIelél�l' . anl�
,

� ,

'

"_',
,

,

vefsáliQS +- ,U1ie non�s s,ê,rvl�os
/

,
'

" /_ "I ,
' ,., ,. ,

Esín�.il� - 'Fi:i1tláilépoli,i I ,

/'
I
I

! I·
I'

, ,li:-".

\
R];la Franc'is?o t'0lentino J;L 14

(Ao lado q:,) Expresso Florianópolis')
Aos, D.omingos _. Pratos Diversos
Às 2s. feiras _ Dobradinha 11 Portugueza
As 3s, feiras - Bácalhau li Gomes ,de Sá
As 4s, feiras _ Feij oada à I?rasiletr.a
As 5El, feiras _ Bacalhau à Pqrtuglleza '

As 6s, ieiras _ lVIocotó com Feijiio Bhmco
Aos sábados - Feijoàda áBrasileil-:ot

Serviço a' LÁ Ci\RTl�
Todos os dias a partir da9 10 horas até às" 24 horas'

I SeÍ:v"no� o >trad,ieional

., ,',-

Si
,Rua Jerônimo fC«;)clho, 325 - conj. 206 - C. Pos.tal, 782

Floriabópolis Santa Catar""',
I' - Projetos lndustriàis (Implantação e Ampliação),
[ .

Projetos de Interêsse Turístico (EMBRATUR); de Pesca •••

l .

(SUDEPE);,de Florestamento e Reflorestamento (IBDF), todos
com aproveitame,nto dos ,Incentivos Fiscais.

.

, ,

�
,

'.Jo
C aplação cle Recursos (Incentivos Fiscais).
Pesquisa d� Opinião Pública e Mercados.
Projetç:>s Arquitetôn-icos e de Engenharia em peral.

'

Asséssoria Técnica e Admir,istrativa às' Prdcituras.
Consultoria. e Auditoria.

- Planejamento Loéal Integrado.,
It:' EQVlPE TÉCNICA ALTAMENTE QUALIFICADA
l�-'--'-"'-"'-' .. -

l!'!:iww,
.

-f.---- O-E 1_-=iiâ:JY--�?â�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



= ADr

10 seu ...

II t. progral8
, I ' . I

-e--""_i".

'cIHtMA

15 �� 19,45 - 21h45m
Neil Conrtery. '- Daniela Bianchi'

OPERAÇÃO IRMÃO CA(ÇULA
,i
Censura 14 anos

,) ,RITZ

19.,45 - 2 Lh45m

Anua ,Gacl.- ,J-l;:)1)S Meyer

TORMENTA DE PAIXõES
, éej;sura"18'ál�bs

'

':
'

"

i"
"

.__'_'-'--�__

'1.5,:':'_ 20 -:_;' 2?b; '" '"
P,1ll1, Newmann � ,',J!)ar;me
ward =: R()b�d" \Vagn,ec

! �.'

Woad-

Censura 1_4' anos
j� ) :���-::---

-

'14 " 2011� � ,::-' :.'
):" �agrama 'Dll.pl.O �

'�:' �J'. ':' 'r��' ,!>. t > :"�,: '

..�.
/

A MAS0AWA F>A 1fREAICAO _',

O GRANDE DESAFIO· .'

Cens-ura J 8 apos

17 - 20h
,

" I'
'-

TOSTÃO, A FERA DE OURO
Censura 5 anos'

20h
S.::rflio Mili'<"st - Marisa Urban
AÓ-L LTÉI�JO "'A BRASILEIRA
t..cnsu ra 1-8 �nos,

SAO LUIZ

20h
Robert ,Hoffmann '-, 'Luciana Pa­
luzzi

'

'UM VÉU NEGRO PARA LISA
Cedsura 18 anos

161145m AS A venturas de Rin
Ji.l Tin
1iil Tin - '-Pi'me
17h 15m - Os 3 Patetas - Filme
J 7h30,:1 - Mulheres \ em Va11-

guarda
lk30m ,Santa Cata\ina 2 Mi-
nutos

18h35m - Jeanui.c � um Gênio
- Filme
19h0501 - Tele Jornal Bering
]9h35111 - Pgmaliâo, 70 - Ne­
vela
2Uh05m --;- Sahta Catarina 2 Mi­
Dutos
2UhJOm - 'Mr.',Show Topo Gigio
- Musicar'

,

2l h I 'Om --'----., S;lOta' C'!tariJla 2 Mi-
,

' '" \
1''Ut(\)�

"

21h 15m - Véu'de Noiva= No­
velà '

2LhOO � Verão Vermelho,- No ..

vela
'

22h30111 Santa Catadl�a, 2 Mi-
nutos

22h35111
Bola

O Três Está com a

TV PIRATINI CANAL ·5

18h20m ___, Zorro - Filme ,

18h5Óm - João .Tuca Junior _
Novela
19h3501 - DiáI:Ío de N0tíóas
20h30m - E Nós"Aonde Vamos?
-_ Novela

.

201155m - Alô .. , Bibi,
22h 10n,1 - O Rei dos Ladrões _

Filme
23b25m Elas e Eles - Entlie-
vista

TV GAUCHA CANAl... iz

19h351��, Piglllalião 70' - No-
-vela
19.h401JJ J orn.al Nacional
2(j)hOO - Véu de Noiva - Nove­
la
20h30m - Balança Mas Não Cai
2 J h�Om - Verão Vermelho
-_ -Novela'

\

22hOO � Sessã0 elas Dez � Fil­
mI."

23h40111 - Teleobjetiva CI:efislll
,241100 -::- Sé.'ssão da Meia Noite'

Filme

\ ,

lury Mach�do, ,j
ras do Jóquei Clube Santa Catarina, nos informaram r. I

que entre os 500 títulos já entregues a sócios pro- :,1
pi ietários, está o elo Senhor Pedro Prosdócimo, Di- I',
.ctor Presidente da Conceituada Firma Prosdócimo,

I

em Curitiba.

I '

r I
.I

'"

\

=r: "i
Aniversariando hoje, a' bonita Jussara, filha do

'

casal Maria-Orlando Salum. Logo mais, Jussara re.-.
ccbe convidados nara comemorar o aconiecímento. '

- i U

O motivo do 'ja;�ta�el�ong[atulac;ões, aos cor_,l
retores ela Firl11� "A Gonzaga", foi pelo eficient�,
.rabalho elos mesmos; DOr terem surpreendido na ,�

, .enda ele apartamentos; no' interior do Estado.
"

" \
-.--.- \'1

O comentário que ouvimos, 'no Santacatarina-] �

County Club, é que a nova, Diretoria vai premo­
JC' elegante reunião, com desfile ela Coleção. elo)
Costureiro Lenzi, apresentada e aplaudida no �i)-' J­
centro dos Grandes ela Alta Costuua.do Brasil, ',re- ";:
centornente rea'izado em Pôrto Alegre. ,

'J
"

- , .1 1
-:'--:- 1

Ontem, no Querêneia Palace, o novo Diretor- ,(
Geral do Departamento Autônomo. de Turismo, 'Lá- �i
zaro Bartolomeu, com um coquetel, recebeu a im- I
prensa de Santa Catarina. (

, :1;
- --

' I

Era "ázua sombra" de: Max 'Factor, a bela '.

maquilagem 'de 'Glorinha Sacros, 'que, em uiua des-"
sas movimentadas noites, no 'Country Clnb, foi bas- ,:1
tante comentada, ' ,'.I

Os Senhores: Anito Zeno P�tri, Vidal Menel0s\f
Filho, Saul Fernandes Linhares, José de Bnito An- 'r
clrade, Gabl:iel Francisco 'Fon��o, A,ntônio' Ca'd:Os')'
cla Nova, Walter Lan3 Neto, El.cio, José Lemos, ';k
Oscar Cardoso Filho, Sal1il,uel FeFJlandes ,Linhares, l'
Guida José WarkiB, Daltrb Hal:I:;!, AI:man.do T, ele ,í
Anelrc,de e Oclson 'Cal;doso, também já são sócios' t
propi:ietários elo Jóque,i CI·ube Santa Cata-Fil�a.

Aparecida Buzzi, uma das 1'0 mais elegante
de Brasília

I
, "

. '

, ,
,

As Senhoras ivlaria Aoarccida Buzzi e Nazii-a

Mansue A�uiar, �atarinens8-s ;'adicadas em Brasília,
estiveraql em nossa cielade, para angariar objetos da

ilha', para a, barraca d::: Santa Catarina, promoção
em favor ela Casa cio Candango.

. ,
- ---

, ,

:-: ---_ :-: __
\

Automóvel Clube ele Joaçaba, promovc corrida

automobilística, domi"go próximo, com participa­
ç30 el-e quiocas, �Jaulístas, paranaenses, gaLlchos e

também catarinenses?, na prova 400 KM,

"

Da Imprensa de Hotelaria, do Rio, recebemos ,:
novas informações, sôbre o l:ecente 'boletim edita-,
cio, Em elestaque, cliyulga-o novo Í1lfonnativo, as'"
v·antagens que serão, dadas aos ,jornalistas cred'en-,
ciaelo;, em suas hospecla'g�1ils nos·mais c0IJceituados','
hotéis do Brasil.

'

_" __ ._
. .

,,Os nossos cumprimentos ao Deputado Fallst-ü
Lobo Brasil, pelo seu ,aniversário, anteontem.

-:--:-

J
:-. - - :-: I 'iI-

"Estêve em PÔI to Ale�re, na última semana, ,par-"�'
ticip�ndo de um 'Col;gresso da Mérenda Escola!.'.._,d01'

,

Brasil, o Senhor lose Alberto\A_breu. '

,"

:-:--:-;. I ,

éumprimentamos' o S�,nhor f),I;, Col'ombo Sal�'\
les, futuro Governador de Sama Catal;ioa, LJelo .seá,J
aniversário, ontem. J

,éJ

A 'Farmácia, Cel�tral está em intcnso'movi­
mei'ito, na. sua semana çle beleza Coty, sob a respon­
sabil idade' da esteticista' intel'l1acional Yara.

-:--:-
,

Fred Ayres, iornalisfa ele O Globo, do Rio,
o
f nos inf\)j'Ji�ou que Úio logo possa viajar, estará em

r' Iwssa' ejelad,=, Dara fazer reDortar;em das maravilho­
! sas rendas, ,q�le viu desfifàr no' 10 Encontro dos

G,'a.].des da A tn CostL'�a.

Os eficienteS, correto�-;;s elas ,Firmas lançac1o-

Batatas 'cf)m cl:eme ,de !lZeit��as I

4 xícaras de batatas cozidas e cor-
'

I
ia�,a� em qua,drinl)os (6 batatas

'�l1'edlas) ,

, :

2 xícá'ras de creme de l,eite azêdo
! ;1'

•
'

,I i
J /2 xícara' d� azeitonas recll(;'!aclas': f
p Í'cael as J "

J /4 ele xícara de azeiJonas pretas r I]C icadas

1;1-
b 1• I ii"1 /4 xí,cara de r:e o,a pIcada sa e'!,

pin,menta a /gôsto
.

I, jI colher (de sopa) ele salsmI1a f l'picàda r,

S::? desejar servi,r q,uelJte: mi�- r j
turt< todos os ingredi,entes com asJ;­
b3tatas ainda quel)tes e aq,u_eça até

I j

que o creme cQmece a, bOI:bu!har, I;' ,;,'
l1lexon,do s.:!m p?ra,r, S,l;Ilp,iqp,e com 'l' l
salsinha, nicada e um !)OllCO, d,ç '�: 1
azeiton:,,� , adicjonais. Se dt�ej,ar ' :f_
servi r frio, espere as, ba.tatas es-

"

I,.

f'-.iarem e �1istuFe t?dos os, ing(c-l,;­ellentes. úa 6 porçoes, ,

. j

-m���__UM� ������������������������_�,�-��,�,'�'��,����!lJJ'à"",,"__"''''--_�Wf'#' are. ,.'-=l�' = _" ;, .�'

,
-"
i

t ,

I ,i

� ;

,,'I Chcmise em �'eíudo cotélê é a pe�

I ,I didri' ceI ta !lara os dias fl'escos

. I: I d � ste fim de maio. Corte evasê

11 a,beftul'u c€'�:bh'�l.� f�blotoameltlto,I I fcito pO!' um alta' ec lO que er­

m.in\l da�ldo vez a uma gola pon-
'

, I, luda e meio desengonçada. M<:m­

, , gas c0l111úidas e' s�m punhos. ,Com

'ii 'IlHJi's frio !lodê ser usado com ,bOla
,I IUCl]ha de lã gola olÍlnoica, e I\�m
I menos frio com uma echaJ'lle colo­

d4��_ -Cinf;u:'a ma(caóa por -um cin-

"to d'� a�tcsallato.
I I,
,

I, , �'

".é\ZEHONAS PARA, MIM ,E
PARA MEUS AMIGOS', I

I
I

I Can!lpé� d� a I1chovas e azeitonas
,I 12 azeitonas vr:rcl�s grandes. sem
'I
caroço, bem !)icael-as

I, qO g' de filés ele anchovas e�cor-

rida; ,

"

"I 2 ovos cozidos, c1uros e picadosI

lára Pedrosa
100 g de. J icota passael� ]lDr penei-
ra

i /2 x;cara ele, nozes ou castanhas
de c:tju piêadas
1/4 de xícara de salsinha pic;a­
d:J, eLl az::itJpas Ilretas bem pica-
d;s

-

"--

AmJsse as azeitonas 'verdes
co:'n as anchovas, bem picadas e

escorridas, Junte os ovos, a rico­
t::! e as, nozes. Divida a mistura
igualmente em 24 pedaços. For­
m:: büli lhas pequenas e passe em

s:lsi_lha �icacla ali então nas azei­
tO:i�lS, Acres-::ente mais, se fôr ce-'

ccssúrio, Leve à geladeira por al�
I

� -

\ gU:11 t::m.'.Jo, antes de servir;..- Dá 2,
dúzias,

Gôt:::s douradas com a�eitonas

125 ,2: ele queijo prato forte ralaelo
(I xícara)
I /4 c!� xíca\'a de manteiga Oll

marga"i'la (60 g)
,3/4 ele xícara ele farifllha ele ti'igo
36 3zeitonas recheadas
(rrproximadamente)
s�nientes de papoula (facultativo)

Mist'lre o queijo ralado com

a manteiga. lLmte a farinha e amas­

S� bem. Escorra as azeitonas c co­

loque sôbre papel absorvente, p�l­
ra que seguem. Use mai-s ou me­

nos 1 colher (de chú) de massa,

para encobrir cada, azeitona, Se

cl�sejar, salpique com sementes de

-'p;:'ipOllla por cima. Coloque numa

assaeleira, S':1l1 unta!'. Asse em for­
no quente durante 15 minutos,
Sirva môrno. Dá aproximadamente
36,

SnuHlé de Ileixe com môlho
, azeitonas

3 latas cle salmão ou atum escor­

rielo c picaelo
1/2 xícara ele migalhas ele pão
fresco
1 cC'!l1er (ele so�a) ele ceh::Jla raIa­
da
I cclkr (ele sopa) de suco d� li­
mão
I colher (de sopa) elc manteiga Oll

margarina elerretiel a
0! e nimenta a gôsto
2 ovos

&E2tt!J1& : ,-W· '" 2,.

1 /2 xícara de leito
JvIôlho:
2 xícaras de môlÀo bl�nco (fari-,
nha, l11,a'l�teiga, leite)
1/2 xícara de maionese
J /2 xícara clc amêndoas torraqas
e cortadas \ I

] /2 ,xícara el::? azeüollas recheap,as': '1'c@rtada-s . f

Escorra o salmão Oll �tum, i' 'j,Pique, a fim ele obter 2 X!ícar,as. ,

Junte as azeiton,as e as mjgall>1a�' I,
ele _!)àJ, a cebola, o ShlCO de IilJ1ãQ,.

'

"

a ma!�tei,ga ou margarina derretida,,'
o sal e a' nimenta. Mexa levemen-
t:�. Numa �asllba pequena, bata oS' ;

ovos com 1/2 xícara de leite. Jun-
'

te à mistur� a:lterior. Coloque em ,",
6 fo:;minhlas individllais untqclas,
Asse em banho-maria durante 45,'
minutos, em forno moderados,
Sirva nas pl'óprias forminhas óu
então clesenforme, AC0f11panhe com

o môlho, que' é feito ela seguinte
maneira: acre�cente a maio.hese ao I;:môLho, 'branco quel'ljte- e bata 'bem;_', "

depois,' _junte as amêlildoas e as ,:1
azeitonas, Dá 3 xícaras, aproxima- .I

d'amente,

de
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Música. Po:pular. :"�
Anmsto Baecliler

'" '

�'.� � 1 �:;
MAISA COMO APRESENTADORA '�, ':,"

,
"

"',
r í�t ,�.�(

. .
' ,

,

Pois é, acabaram descobrindo que a Maisa não é can�ora, somentç Na
última sezunda-feíra ela apresentou, pela 2a,. vez, um 'programa' em subs­
ütu!ção à" Cidinha 'Campos e, dizem, só não Iícará comd titular, se .não

quiser, pois se saiu muito bem nesta função,
,
_.

O sucesso de Maisa como apresentadora deve-se, 'em grande parte, 'ao

fato de que, de apresentadora de auditório, para apresentadora de estúdio,
'é preciso ter algo mais ê êste algo mais a Maísa tem,' ,

,

ANGl:LA '],')cE 'FODQS,.@S TE!VlA,S

\' Com êste título, foi-lançado, nas praças de São Paulo' e Rio, mais um

Lp da que' é considerada pelo IBOPE, como a maior 'cantora popular, elo
Brasil. ''',

' ,

"', ,", '

Neste nôvo dísco, :Ângel4 dá uma guinada de �IlP graus, com Il- .fina)i,d�de
óe satístazer o gôsto moderno e, também, de mosurar 'a sua vel;satilid��e"
:ASlSiB,l é, que apresenta músicas de: ,Gal1oto, Viníciu.s -de ,MOI:ae�, �Chlco
'�,UaL'q,ue, Noel Rosa, Arnaldo Sacomam, Marcos Valle, .Paulo Sel1glO Y'alle,

,

.Doríval Caymi, Edu Lôbo, Torquato Neto, Zequinha de Abreu, An Barroso,
Martínha, Caetano Veloso e outros.

: CON!fllACAfA, DE l\11\RCO� ,LA,ZARO

M'urco's Lázaro, o rnaíor empresário brasileiro, escreveu: á' '�e'iiliÍlt0
contracapa, PIBi'a o disco de Ângela:

_ '.,
,

, ,'.,' '_- ': ", ':
"

- O IB0F1-E 'falou, está falado _ Angela 'Mana e' a cantora, m&_IS, popular
do l3rasil, ,Há quem dtga isto em tom depreoiativp, dizendo -que ,a'-I,l.Scap'p�í"
é cafpna, o' que não é verdade, embora muitos insistam nesta, t�,cla.:. �l1er��l
um .éxemplo? .Coávídada oficial de Craveiro Lopes 'que, tíepoís de 'o,uVf-�a,
exigiu que 'fôsse cantar em Portugal, onde fOI condeco:vada pelo. antão
presidente do país". .

. ':'
._ Como ,Ang:��a, SÓ foi apIaudiâa: em Portugal, Josephine Ba�e'I'. ,�est� ,

fase tão feliz, foi ouvida p,elo rei da Espanha; ganhou 1500� dO,lares: por
uma apresentação; fêz inúmeras' excursões pela. Amér:ica do ,�u}' e ��ntr�,\;,
foi contratada pelo 01ympia de Paris e teve propostas pa_l'a 'os '�y'A" :Jap.a�?
e vários países da Europa, que não pôde aceitar, por ter pel'c;iIélo '51 fIl-ho

qU€ esperava, na ,temporada p_ortuguêsa".'
."

_ .'

_ Um dia, depois de ouvi-la, Louis A_rmstrc;mg disse: Angela,"-e ,1?�rlZ'
'v,ÚhoSá" , Ela t�m centenas de faixas gU�LFdadas, com todos ·os ,tItu!o'�
possíveis e ,imagináveis, que lhe, fora� c�nferid.os desde 1951,', _. ,aRb:': qiJ!e
-com,eç0u ,a, s1;l,a carreira, logo co� d�IS .tItulos que ,a., co�sagraFarn "pa;'11

c

,sempre: "Mell�or Cantora do Ano e Ra1nha dos Mus1Go�,. Log,o: d�Fr!;hS,
_ aoi "Rainha do Rádio" e, daí para diante não parou tnlj;)S de Co1$ClOnal'
�:títulos'l.

. \,
>

Antoine, que já, cantou no Maracanãzinho com a' camisa do' Fla'ÍhenG'o
vai casar com uma "taxi·g�rl" francesa, Annick, que êle apre�ent�u: "4,e
público, nG último festival de San �emo, na I,tália; .,

. Ambos anunciaram q,ue voLtarao breve a Itaha

espetáculos, Logo depois, será o casamento.
'paTa uma, série' de

�,.
, ,......

(Manc1�teY:
'.

':.�
.

, , ---/-----

'1J,EN-DRIX ,

>

;", Ü f,amoso guitarllista negro, Jimrr:lÍ Hendrix, há pouco te�pó," ,f�).1,tnO)':,
.um, conjunto, próvisório \" o 'f.he Band oi' GYiP;;ies -;- pru:a, a "g�!\.vJç�?/d,!l
um disco, na' Capitol_. Fa�em parte, do 1!he Band of G.ypsles, d,OIS 1J111S1C<:>S

I'

-

muito conhecidos: Billy Cox e Buddy MIles. ,
': ,;

,

,
-' _"

,/

, Assim que termine a gravação, o, co;nj�nto será desfeito" voltatldo

Hendrix a, trabalhar �om os setls companhelfos de antes, ",\:,'

\, ,

LE BATEAU'AO VfVO
i _,i.

Êste é 0, nome de um disco recentemente editado- pela �op. "'l1ap,�
b,ra,zend,o as músicas que são mais tocadas naquela bo�te. O dis'có':'t'l'�Z� a

produção do próprio discotecário do Le Bateau:' AdemIr. "" ,'" , ,-:,
1:'

Aliás os discos com as preferida-;- das-boat�s, ,�llgúmas, ",��e_� ;,'f�zerh
'sucesso, :como é o caso daquele que trouxe as da 'Blo�.Urp, elii'��M:0",p�la
:ijC�, Q dis:Co vendeu bastante" pois trazia umfJ se1eç'aq ,?fu�t�n�� 'r�Q�"
destacando,se ,as' composições, "Aquarius / Let the $lJ,Ill3hme' ,�n,,, :"'�3tp"
J')imension);' "With Pen in Hand" (Vicky Carr�, u!na múslça c�� o: J'Q,\:ll1��,Y
.Rivers 'e mais uns conjuntos muito bons mterpretando ml.:'SlC�S, mUluO
baeaI+3,s "

'

'
- '"

. "

, �'-" �

R OJ Ó�S"C· O?p '8
OIIIu ClrdOlli

'

' ...

Quinta-feil'::' - 21 de roa)o, ,de 1970 -,'

_',
t :'.

Aries Tôdas as probabilidades' d,e sucesso, profissional estarã_o ao
" '\ •• � O! � ,('. \ ,

seu .alqmce nesta data, ,especialmen-pC' se se ,dedica' a" ciujr.ei-l'a
artística ou "literária. .:_

, ""''''

Hoje você, estará naturalmerÍfa alegre e' otimista' e "'il3!o', )h_e
proporcionará muita felicidadE:J, Alguém do si'gno: 'de 'Yirg�tà
poderá, se/oferecer em 'ajudá,lo.

'

,,' , ,'J", :-"
Tudo o que você fizer hOj,e terá conseqúê�cias beFléficas, 'd:;�sde
que se trate de esforços louváveis, AprOVeite a iFl,í'luêr;tcia, do.

,

Soí, que transi,ta em seu signo" a partir de �,oj!l_: .. __ ',_ Y', :''':1,­
Você deverá tomar alguma precaução agora, ém especial ',se

,

nasceu no primeiro decana to de Câncer, 'PO�? o ,,�ol, elp G�méo�'
não o favorece muito, 'Não tome decisões, preeipitadas. ,"

- '

Nada mais proveitoso, e oportuno do qu�' uma" via�erÍr, ': hoje
,ou no� próximqs dias, pois está vivendo um período' a:st�o-
lógico múitíssimo bom para 'tanto. ' •

Hoje �ocê 'correrá o risco de ter prejuízo em ·negoclOs .precl-

pitados ou compromisso que tenha assumido com "pess'oa
qu,e não merece tôda sua copfiança" Ev�!e, ,pois. ' "lO ,

Pessoas, motivações e estímulbs
'

propícios' haverão ',ge ,l�le
criar situações beIqéficas ao seu sucesso. Evite discordar

bruscamente que será mais bem sucedido. ,

Dia pouco promissor no, campo dos negóc�os, Quanto às
atividades profissionais; dedique·se à rotina, evitatldo influen-',

, ciar:.� por pessoa,s egoistas. ,

,

,

" i,

'Júpiter estará, lhe transmitilJ.do um fluxo alt�m�nte pl1or;n-iSs�)r
de êxitó amoroso, aumento de responsabilidides;" ';p.romô,ção
no trabalho, - Felicidade conjugal.

-

"

"

Dia muito bom para às amízades, as viagens _ curtas e, os

tratamentos de saúde. Aproveite o ,dia para ampliar" sÍtils
perspectivas de progresso material.

Agindo de modo positivo', dinâmico e realista" terá· granges
chances de aumentitr suas possibilidades de êxito, fináncêfro
e profissionaL ,Não' perca tempo c�m 'mesquinl)os:' ",: ::,�,

"

Guide de seusl projetos profisstQnais e planqs de ini.éia,tiv..8s
novas, pois, �er:_á bem sucedi�o- n<;J que ,pr.etencte re!!-lizª,r nos
,próximos dias. ",Bom fluxo para o amor.

Touro

Gêmeos

Câ�er

Virgem

Libra

Escorpião

Sagitárib

'.Capricórnio

Aquário

I

Peixes

: BANaUETES� :COQUETÉIS
'AI;ivERSÁRIOS" ;CASAMEITOS, "

,

,
'.

,,,

"SEBVIÇOS �.- Bit
LIRA, TENIS CIlUBE

, "'�,.
.

�
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J, ,., .

,

'� u�4���. !P'�'�Ç,a. d,e rso .'l�)'ii
.

':rnet'l�{,)f,.
�Jlã�if,:idto;,' ao rado dá Cut�drai, d�
'I! � �. \.

.' ,.':
j

,. ._ ,

, 11�?�1:111�' na ��l?.l.anf:'d:J dp�,'MinÍ3·
térios,' está sendo "�l)f!f:Jª�.d-ª- p.�:.'�.

, " ü "�i:VIJ;I Gon,gresso ,Éucªtísti..�')'
,:',�Jâd0�à� o i A

"

•• ' ,',.';. r..
:t,v.�!, ·f). \1., A rleEte nres; 'Ill',ij,sílw, '

"Jr�:fii;!l�:í,;!a ,S:;l' o. cel:í,tÍ::� ';e1lpir\[u31:
':dG: :Qjlia,sil, ,qtta.n_;:lb Hl.ui-.ú'l1d màis

'

ti�".
,,'2(1) ,hi�il(s e arú'Óximf1iala:fúenhe' TJ.

'

:·,.ti1l,l. 'p�rel?-:dnos ,d?, 't€lqo, o. PíI:j,,,
,

'vis.aÍ?�a(�., 'a ap'rG�u��dar "a renovaç,.!o'
elo çí);s�i.�nisru.p' e, sEtus' p:co?ó?i.tús,
i:ie··d.;G,f:!.Ç)t'�. \�

'" ,\.�:
.

'. ','

,�; ,�RA'(\\, . ,
' ,,' 'I'

,'I} _ 1." _
",' ,: .. \��'\ .�I, -,' ,

tl'P C'l;)11rO d:í_., praça :,élõ, C�mgres·;
Sq,�' çii,:e:,tel1{ çjr1açl'dlide'i, ú-at�; '20P '.

l 'r1ijl."·j?����'O�sr ,e2t..á' s:3l!.�9 ,:�t,g'�:i�'iij::'h "'.'
"

I aJt[ififiôj1ume'r1J�::)15� ;{lI�? "ct�:' unn\
"! pla.!afot!11� .('e q-QtiQI<e:�o; �nd�Ae'''::�:'_'
··'t:.;;i,o:,üQàr .os 'Qispo's, 'T�a,Fá :a,'·cb1:ice: j
\',; ",' ,., ': .":.; ._',\\_ ''Y

"
.' '

"
•

lébI'ij.c;ã:o d:1� '.I�:wssas:·
.

Na" pla:2'
'

·
' f,ornla'·exigtell1l.:l�lh\éjn,' lJJ:' G@\!i4'11n,;; "

. ';" P�.I:Q it'ád,i�o" 'tél(:l'i.üsão ti, ��:rs': áil!lJiI'l' .

,", 'J'!
I

H lf. l'
,''', J

t" ,�'
... 1, 1<9,8 ''''� .,�e.;.ex.·

. ,
. '

.

'. ;:' !,V\ a�;t�'rj t,!},l'<i 'J;'!lfl�a, . e,r,uz, {(\{�d,f) '.1jÍ12o
•

',U:J;()fo :de' cQmp;t,i-tnr>ut,G, Jjlf"�{!.)1dQ_ 1(1'

" ,

,Y

':Of(" '".}.

, I

i '-

i'.

Tt'ixeii'a d,a' '�os;)., '

J1UÔ.J,Fl.,'I;'Q: �0NL){)N; "
' I " ""

"

chegQü fOFa àá datá )do lâpç<;l7
. mento. ,(5/5,). eni F,l,oi:ia.1iópol�s. o.

�élá ,referente .. ao. :PI1(\)j.et�\"Rbncl0n,
.. ' À nos's� ver, trat.a·sé de 'um sélD
'i

J
t.

... .
�

"
� '.' r

I
,

, qu� d=veril1 �er classificado. como
propa.ngandistico·, 'do, movimento

:\;-'�i_n 'qí1,e.',e�tá Gn&ajada' a .,m:ocidade
,

.estlidantil ,b-rasHeira, '

. ilisposta ai

'Iint�gr�.t 'paNa :Rão ent�e�a;l':',
,

.� EiJll�etanto, o :docuinento pG.lftal
Ique\jListifica ,il. emissão 'diz' tlhe '.seI"

,,'} ,'" �"

, itrat� tdf um· Sê!o. i:comemqi'atIvu': . i

...i 'J);itp "fêlo . é do, valor, d� @' éen';'
1 I � '. '

' .

,

.tavosi,· de 'formato. q1.iàdFanglila,r,
· na' itti1ti:i_éhsão . de' 38 � ,33. m:rli, 'sénd0

'.:, a
.

t,iM�em de' 500. �)Hi e�ân1Plàl'eo;,
.1 ·em fôlhas

.

ete :35, ;unídades, .

"

.

,

"F�1' ,impresso n�" ·Cllsa .."ci.a
.M:oed'a, em poJinllo]J'Ii!h" l#l!evÀle<ieil,

· (lo' oo.v0rde ém, yá;rtas, tQJiPàlid'!J.del;,
.sôb'ú; p�pel' c�)UÇ::hê;, peio sistema

'�toi:s€t,. '.;J !
••

'

:: r '�� .... - �

'>",,, '1' ,

:� ", 0�edeq;U a"d,esenh? (,a�i�arel» 1.
.f,do 1"11oc:'!lJe,lh S,oa,res: çle P�uva, .

i'�. .
.. , ",.',' ".'. ,.

:�',' :;Yi,tnos trés,.fôlh�q eo;ni a\gdns

ICi\leféitOst
'.de impr�ssão" fQrm,and}J

: f'�,f1:�Áéd�dt1�,.�ue:. con��st:g �e� à?��.
, senj,��em: os ,l-? e '3j'- �el:0s"·da. p.qlc

��\l1Jl.��a fHeÍI:�." fuerl1 c'omo' no',,<1° d�.,."
"

dltlma 'fileira,.! 'm�núsculos: :i;lérit0,s .

�

�J5�à�ÓS: e�pillhad�Si .Plfi.os� sei.o�, .. ){:
pq$sfVf,l . que. e;;s·â.s faÍhas" �e�. rer:H·

".f�i�l·;e'tJ;:Í.,. o,utl.\Q�, selbS, ' '.'�féq1 'dn5
�PGJnt�dds::'�·. <', :., ",:" ::., .

1 N!J.:'. J\lstificati,va.' <
'. do ,E'. B., ç, '1;. " .

s'�ace ,à '�i.ni.ss@ó q4�,· ptócedeq;:co�s...
" ta'

'

6: '<segu[nt�: : "�0\VjMENT(1
,fi::i.?�ido

.

no rnei'o.' .llh.iyersitar;io,; �'o
5; ?,}!I�0jpfo ROJildón e,UI'l.1 'pI'@gratrià ,d�

, c'; � ....
.

";"., �:' ",';' t',
, .

II odures
2'1 a 31

ton,elacllts, q'ue será, realçada por pessoas que ainda "não. t5nháj�1

t�ês velas ç1e pano branco, azui A rei,to.. suas 'reservas. )
,/

,

,vermeUio, ao fundo', , - 'o 'pl:esidente da CobliliJ � o supe-
. No centro. geogrãhco da j:JI:a]a rtntendents da Sunab f,lstiverar'.1
foi" erguído ". um tablado p:u:a o -Fe;tlnid-Os com o GOvernlldot HéliQ

coral, d s 1. 80B ríguranbes. 10du, iJ 'P'llu'ies da Silv,'Íra; para- ·informá·
sislel1la' de som, que devepi 'fip!" "Io das providências (LUe esK\')

pronto' ainda esta . semana, . toi sendo 'tomadas' em relação a(j.

doado, l)el-o. Oovêrno do fspíl'Í':p m:basteéi:rnento de Brasília, durante
,S8,;ltO.'·· .

'

à reâÚzação do Congres�o. Ám,bflS ,/

):'�'I'a os ,:peregri�os,' 12' qUilÔ1Ú�" gal;a-n'ititarn. que' "nâo haverá pro-
Ü?,13 <;te bancos estão, senio inst,:\' blemUls", .'

\

lagos e ,:i mil cadeiras para: a'l '"," ','o dbas,tecimenf.o de gas6liha não

a.ütoii;id�des já foram I solicitada," ." éa,��a' pr&oc·1.fpação às antonídades.>
à� 'Qo''\íêtn� de Minas 'mrais, ]jla�a

.

, , já q1.1e chegaráia Bmsíli::i, Da p:ç:5,
._c1118 empreste as cio l!/Iiir�eirão" .�-ima . ,�jlIai-ta.feíra', lJl;n t,re(l) Gorn
'M.�nji)A ]\)'E SEGURA�:�1\', . 3:1 \;âgõe�,' qt_{t;) s,�r:á- (lepQsit�dp :!}p

.; A- �R!Úr do', dia 2G, nas e�tradi-t.:; �erml;nal .Ferro:JiáI'iq de Combu:;·

c�l;I, �'id'acle" serã.o iÍ1sta:laQós ·POSiJí.B . ,:Hveis' ':Líqujdos,' const:rrtl�d,ó, 'pel�
de ori�ntáção para os pe.Fegr:-inoa.. .' .Detr,pbl1á.s,
As "cor1-';itivas, que " chegarem' dep'Qis Êst� .

primeiro tr'em' ':tnaiZ uri'ia
d'esta, !(iata serão abqmpanhachhs

.,

anédiar de' 1. 41)0 mÚ iitr0,s (il,e gàso­
p�r ,batedores' da: ,,?oIí.cra Mihltrir ;" ,; ilina; sendo' .que' até foini' dê maio'

. até:' seus ébdeFecos Nos postos . I "qeve�. chegar mais 6 m,i-lhoés 1']8,'.
e;st:}.r:Ú) tambén/, FuQçiCJl'lá:r;ios, _r��. '.litro!?,. "

h"r>t,éis. e ,empresas que cuidam das' _�', TO,!il.9 o \si.stqrna iRe t�ân!flto q'l.l.e,.

�tiD,\ll?eq.f.\,gens, 'para �cómod:;irerit 'fn "', ,está s�ndo elaboraqo, contará ,com'

'/

\cQn1Pl�mentação prática do ensino

1;ln,i,ver.-sitúrio. Seu objetivo é H

integrf).ção do' jovem e da própria
,Lns.ti.tJ.üção . Universitária a rea!i·

'da:àe brasileira, de forma que par·
ticip�m

.

niais diretamente da ;·pro·
bl'emútlca do Des2nvotv.imento, da

Integração Nacional e' da. Valoriza,
ção dó Homem,

.

"Sua' forma de atuação é, a d')

aprer.ld-i3-ad.o" in(i;ü;eto., através da

prestação. ,de .serviços em tempo.
'de rérias esc.ot'ares. Seu princípio
b-á�ico,''o do voluntariado':.
"O que se pretende é a formaçüo

de' uma
.

mentalidade' r.lacionDl,
através dá· motiva��o e do' apM'
fefçoamento. prático e Gbjetiv')
'tiàqueles. que serão, em todos ,n-:;

cainpos de atividades, os' respml'
.

,sá�.eis' pela. condução do país. Ae>

co'ntráí'io d(l outro�
. mov�méntos

voluntários d,e prestação ,de servi·
, , (

ços, Ô op.jetivo é, .priOl1itàriament�.,
9 'estuci.an..ta u�iv.B.r;gitário: É óbvio
áne, "além da expefiênçia individtH\l

(-1úé 'àdqui're, 'o. estudante presta
��l.e�antcs :

serviços em· tOdos' as
'<:�tnpos de, ati:vidades" ,�, ...

. "AÍlétn ,de Sua programação no:"

'W�.l, empenra·se o' Pm�\etQ Rohdon
· 'n,a' G�iaçãQ :dE;' "Cl\ml:lÍ.s avançado;",
ci,il� c'oPst-ituem

.

mi. e�trapol,açã,o
" '

.' I",

dos ,e!'1ml�r" patür.aIs das �scoJaq.
·

cada'j�UIJiv..eJSidade te,Fá, nas área.s
1it1enos des.envolvidapr0dQ País, u�
"Cámpus". Nêle, equipes de aiun(!·s
.:�, professôres " trp,bai-�;'l�áo sob ,'a
tO)7iria:,' de estági6' CÚ�l:icular, :d!:p"
tró, ,d� u,m. progra,ma a,jU};t,af1o' ij..8

.

. autoIltdades' locais, . S�rá 'um ·tn·
� \ -

. ._,
" .

• � <I. •

; ,

r •

balho contínuo, sem solução l',e

·

continuidade. 'Quatro são os

;"Campi" em funcionamento. "nesta

data, (5' de maio ,de, 1970.). Em

tôrno, do lem.a "INTEGRAR PARA

'.
'NAO

.
ENTREGAR",

'

O'. Projeb.
.HOl'idon vem apFoximaf,ldu ,brasi'

lC'iros de todos os recantos, acirp,a
das paixões pol·íticas, e das esté·

• �.

I' rieis discussõesl, de fundo ideo.ij-'·
gico:, cumprindo assim b .ideal do

· seu Patrono Marechal. CANDIDO

• MA'RIANO DA SILVA RONp'p�".
PR'Ú J'UVENTÚDE 'ALEMÃ'

Os' correios da Alemanhà Oçideíc­
ta·l .vém· 'emitindo

.

série� dé selos,
com sobretaxas, que revertem em

favor' d:1 "INSTITUIÇÃO ALEMÃ",
:f.' qhlal cOr.lcede auxílio ..a,os jovens.
As emissões nã.o tem limite' fix!}c1o;
será o qua,nto pecessárid.' Dep<;l1,s•.
de,' 0it.o sérifils, com m(jt�vo� de,'
'��in1aís,' a �ona serie,' láriçada ,:'1,
'-

'

.

'

5 de 'fevereiro p. p", tem corno mo·

tivo \, fiJUlas .de crianças·cantores .

liouve du8.S . ediQões dêsses
5'elos, qus têm os mesmos ya,lorés
" . \

'8. sobretaxas, mas que·. circulam

assim: uma só. em Serlim, e outra

,'jiO restante. do País.

Todos os selos. . são imí:m�s,sos.

I

'f?_m quatro côres sendo· ay.tor. 'dos

esboqos o' artista Baúl F-lIoitzpeüi,
cori1;eci"do

.

ilustrado·r de' 'anuáii'ios,
.

p:FQspectos e' livro,� inla}l.tl,S,
V-ainos nos l'eportal" pliimeir0

. ��os. selos .. ,que circularaTI).· 'fora de

'Be'rH:J:l1, na "ordem crespente dos

seus voJOl'es. (
.

/}) Valor 10 + '5, pr .. _:_ Apresen'-
: \

efetivos 'das-
,

Polícias .Mtlítar, c::),

Exército, . Marinha"e ,'Aeronáuti:;'u,
que formarão esquema de segu­
rança que íuncíonara a partir c1.,)
dia 25.
O Serviço de. Segurança \tg·irá

o:tensiva '8' veladamente em op�r9,
çoes no Plânó-PIlôto e cidades
-satéhtes , ,b poi:ciamento nos

hotéis. será também rigoroso, com

a fiscalizaçãõ: constante das fichas
de entl1ada. dos 'hóspt;ldés.
M�D'lDA

.

IDE FAmLmÃ'DE
. , \

, Os, funçi,on.ário$ _�públicos de

todo o país poderão �;artioi-]Jar (10

VIU Congresso Eucarístico, 5811,

· .levar falta no serviç;o: ,Uma das

comissÕes' está abtorizada' a d2'�'

íltestaçlo de �p,l1esença: aos interes·

saci'os. 'Em Brasília" nos ç11as 27 "

· .29 (lo maÍ1), Só havel'á expedienw
"l\a:S rel?artLções, pl-i.-bl�ca�".pe�� m:l'

" !1hã: \ o. ,dia 23, consjigraç1o:'1 o
C;�)llp0;de cOnistfl, sei.á' ponto racul·

· táttvo em' tôc.tas 'as repartiçõ$"i·
pÚblieà.s do país·.

•

\

ta a, estampa d,e Heinrich VOl1

,Rugge, tirada da miniàrtura de mn

manuscrito, com pintura do ano

.13"v}.. 'efetuadO em _Constança, e

que se' encóntra ná Biblioteca de

Stuttg!J,l1t,
2) Valor 20·+ �'O Pf. - Apn�·

senta' a 'f(fígie
I

de :Wolfran V(),1

'Eschenbach; re�oduzida de um

mFl-nuscrfto de canções de Heid.�l .

berger, Wolfran nasceu em 11?�

e faleceu .em Í220. Além de 1)0:;s
romances produzi).l Jnuitas can,çõ.es_
de amOr, ·aantad:as na ,v:ida diári,a."

roi um. dos poetas que I
rriuit�' se

distinguiu duran\e a' Idade Média.

3) Valor de 30 + 15 Pt-.· - Apre·
senta a e-fígie de Walter 'vop MC�l,
reproduzida. de um manuscrito da

canções de HeildeSfrg, Composi·
,tor; e,captQ! de canções de. amor,
Falece.� .pouco antes de 12'70.

4) Valor de 50 + 25 ·Pf. __:_ ,Traz:

a estàmpa de Walther von der

'Vogelwei.d qlle foi
-

cantor de can­

ções de amor. Era declamador,
'Como literato muito se distinguiu
n::). Iqad,e Média, O manHscrito,
donde se extraiu a miljlilJ,tura # c',l

, ano. 1.300 e se eDcontra na Biblio,

· t�ca de. Stuttgard,
Qu.apto aos selos de 'iguais valo­

·

res, .que circularam sàmente em
. x '

]i3erU,r:n fala!!emos depqis.

,ÇOR:ltESI?OiNE)ÊNCiA
Qualquer nota, 'comentário, 'SL'"

gestão, poderá. ser: remetida à
Texeita- da Rosa, Caixa Postal 301�
Florianópolis,
Brasil ,

Santa
\

Catarina.

,Esta, I.l,I),a. d.e MEIEN·'BlPE tem
1 . trmas p�J),qeliJ.dal3. históri0�s ,-&'pre,
"'J,üt�ezs; •

�Q, cl��gªm essail ,pipp_t
lad-� a se:r '(ol.al.or.e, "mas ,j;ªzern 'Ja.

p,urrt,ç. çla . tra,di,Ção. acumj,J.').ad� no
('
passar "dos dias � .

No primeir.o
quartel' tio século vinte, não havia

;;'a P0NTE' NiV ,IDE NOV,EM:BRO ()lI

Indepenqénci�, mandada �onst�Jjl'
por".Hercílio Lu�; e que, f!epQls ...

at� 'hOJe/: .tomdu·lh�. o nomé.:' aU
naq:úela; passagem' qu.e os ,!\,ldígenas

/ cf1.t:ij6s" c ch�Ifl�v;aIp I) -=- .rU�LRÉ­
�l\1li�XM; - pa.sslJ,gem,� estre��a ,í;1e,
: �'g.ujli' -; q,ne nós chalila:mos, Es·
·

treir.o,· FlorianóP'olis,', antiga' yesça.
;'ia de Ftancisco Dias Velho,

.

!1l'i'
/ Capitàriia de Pero L�pes, recél.!j" ' !" . - .' .'

I

�aja;, do . seu deslumbtamento d�
cirtarl'e sob nome luso

...

NOS8A

§l.Ji'NiI\IO�t\ l';>O' .E>EST-mR::rtO,: N!,l'
· �uei;;rí:{iâs,

..

li condução' : ;éta' de

,����!�: ,,';,(iil. ç��r.?i��1:" de.�,��'��'�.a;
,

\

(

-'

./

.hayia a caàuagem "landau" �o
Go.vê�no;

/

depois, por imit,aç�o,
sjJ,rgi.ran:.1 Oê "ca);'l'Q.s de, m;walo,<;'\
c;lo, Hpo, cà.)llça"landu,u, para o trans·

pC;l.l!be ,c;l:e p!).!ilsageiroS; ta�tam pouto,
no 'cen1lro, da cidade e' ·cobravam
3. co,l'tiaa por distâ-ncia o� confôr·
me. a. Cl!,ra, <;lU a p,Qsição, do clie�te
ou, a, dl1�posição do l)Q.I�eÜ.'o., En
mesmo conheci os', i'ca,rros' ,de
cl!,vIJcLQs," que Hzerar;n ip/lutO na

'Praça, frente
•
lao �ira·Mar, até

19Ai6. E gostavà, quando' guri, de
·

,dar um passeio tios mesmos, que
e:'� a cousa, "mai�' luxuosa que S2

podia aN�iar em Florianópo�is. E

nos ,ca.rriavai$, com as toldas

,arrj�-das, pois eral)1 c.'1nversíveís"
faziam ci corso, carregando blocos

· de sujos" pierrots, arlequins,
palhaços,. 'ou simples a,h.'mãos da

opa" em gostosa batucada. Era

'&Legre," ,dava gôsto ver; era um

carnaval não impertigado como o

cié' hOjê,

'.,.

• I'

xxxx

· lV!i� çu conheci, RpS mew; nem-
.

I PÔs d.e .Grupol $iJyeira de Som;!!" Fl .

'

. chác�ra: ',do Opuska, na r�a Demé·

,tl:iç. IRibeiI;o.,' O 'velho Opuska.
tinha ó. apelido, de "Cl!-.s�ca, ide
,(erro" eva' um polonês encantador,
'bisavô do Paulo Opllska, n0l'so
colega de escola ,e hoje, capitão, elu

F.ôrça Aérea Brasileira;. era dono
de lins "carros de cavalos"·e tinha,

\ � I . .

além de d.ois eu três "p:l,laeton�s",
u.ns vinte Gi1.valQs· _bem cu:i,d�çÍoil
em que nós, estudantes da IPedl a

Grande, dávamos' umli),S ycH.tinhas, ,.1

com a par1Jcipação d;o ,PalÍlo, sem

a ÇJevid.a li�ença do velho, dopo,
,Mis recordar ,lilão. é tudo: . Os

"pa,r.ros Ide cavalo!'!'" desaparece·
ram e, d�scuidado como é o ilMu,
'n&.o' guardou um�� única peçazinp.rl
para museu. E bem que Floria'·
nópo)is anda prec1salldo de um

'Museu Ilhéu"" como anda precl·
- sando de illn Jardim' Botânico e

de um Ja,rdim Zool,6gicO, eiS ,que
os espécimes de plantas, f.lô_r:es e

pássaro,S n,a�j.vos dfl, Hha dos

"casos e OCl)..s,os ra,ros" estão pelas
últirnas, ..

Conheci

que fazia
Ãlvaro de

XXXX
'o' bondinho ,d�' bUl'110,
trajeto desde"o TeatrD

Carvalho até a Estação
Agronômica, sôbre trilhos; muito

viajei nêles a tostão. Prestaram
\ enorme serviço coletivo de grat.a
memória, pois se podia ir da. Agrn·
nômica ao Centro, .da cidade,
abFigado do sol e da chuva, Por

um a-vatar qualquer desta terr8,
nãq, ,chegol,l, como' nas' outras, [\

"

evoluir para b.(,H�d'e oJétric:l ou

a,utomGtoD., J):, num dia qualqu,cr,
uns estu,dantes rebelados jogrí,·
ram·nos a,O mar, r.la Praça 15, por
,volta de 1937. E J'o'i o fim. Depois
vieram' os ônibus e os automóveis

� e lá se foi o ar româlltico da Ilha
de Meiell·bipe.,.

r������������������������-
'II ,�-
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iii vOlk'Wage����o�!�BA A�!3rj6VEIS 700«

III, I
Volkswagen (v./côres) ,., .. :':1' ,',. '1'" •.••• ".. 69;

,Volkswagen , ! •. , ' , . , , . . .. 66

Volkswagen' (1.600) , : , : '

' 69
Volkswageri (L600 luxo) ." .. , , ' ",'. '.".. ,,:, , 69

Corcer t2 p/luXO) " .. "., " .. , ..•. " •• ,., 69

Corcel. t4 p/ luxo j , .•.. " " , , , 70
Corcel (4 portas) . 0,0 •• : •• : ••• , ••••• " ••

\

••••••• � •••••••• '69

H�ente ",., "."
.Ó,

••••.:'.:
•• , ••.•• -,••••••

ElsjJ[ar_lada (2a. sérte
í

• .. • .. .. .. • • .. , • '.,'.'. :.: ,o. ; . :.

OP,,[-ct t 4 cn. '1 LIXO)
r

-Aél'o . , , . , , " . , , ;.' .. , .. , . , .

Aero (v/cõres r
, .. " " .. " , , .. ,:

;
.....•

DKW 'tBelcar) " _ .. " , .

DKV7' (Belcar v/côres) "�"""""'''''''' _ .. _.
, _

fi7

Irnpala (perfeito" estado) , . ',
'

.. ': ,- , :. 63

, Oldsmobille

·1
I

69

ti8

tif!

65

ti7

66
II
; �
I'

G2

66Ernrsul tv/cores! I

'ii
,!
li
li
r

Volkswagen (v/côces)
Chevrolet

. ,

. . � . . . . . . . , . . . . . -' . . . . . . . . . , . . : . . . . dS

56

7.0
•••••••••••• , •••••

,
••••• j •••••••••••••

Lanchas a TURBINA motor Ford

Rádios, CRUXEN e MARCONI (4 Iaixas) com

p reços da cidade.

JENl;;>IROl3.t) AUrOMOVEIS LTD.A,

os melhores

Rúa Almirante Lamego, 170' -: Fone 29·52
1

\
, "

/ IF�'-I'ii'··�:ii�!iii.,�,��w���������"i!"i���""""'�·�"'('T'f�"';;;"'iiii:siiii.""."'""""iijifOE�.. ifMõii_i!ii....' ..........-1
QIPBON�J� liB1PRONA,L I�

I
I

Rua Felipe Schmidt, 6il � Fone 20·51

DEPi\'R'FAMEN'FOS .

DE C!tRR:OS USADOS
)

.

J��riJarati AZl!1 .,.', ,' " , .. , , ,

i
,ano 68

litmuarati Branco " , .. , .. , .. ,', , , , , ; ano 68

E.Li ..al Luxo Verde .. ,." '/' . '.' , . , . , , . , , .. , ,

'

,. ano 63

Rural Willys .. " .... ",., .. ,.,., .. " ,.,.", .. ,... ano 62

Rural , . ,I, , , , . , , .• , , , , .. , •• , : ..•. , .', , . , •..• , .••••.••• ano 67
j , I ,

.

�4
I

. Aero Wl11ys ..

, ,':
' ano I)

{.
.

'Gorc1ini Ve'l'de :,., .. , ",." , ,. ano 65

II ,GOFdi.ni, .... , . , .. , . , . , ... , . , , , , . , , .. , . . . . . .. ano 63

1[-'
Intel1jagos Vermelho com motor rlôvo .,., , " ano 63

•

f' Sm,wfl. Azul e Vern:ien-io ,.,.", .. '.' , , ano ·65 'liI; Corcel quatro pOJltlJ,S . '.7',' , , :
.. , , .. , : ano 69 I

l_'�� J�' """"
-' -- .. - __ .. ,.c+-----'----_j

I
Iq

11
,l

"

--1
I

'XUTOMÕVEIS
69 CÚC:VJ v"':[ , , .

, '

r�j,l'U t'-b ...•.....••••

Super 'Ford Caçanlba .....
Ford F-6()()' ...•.•....•

55

5°162

'�� iI
61 ii

I,!Ir
II

( [I,

,

,;1H:�::;;' l�'Lt:A III ��"áo BRASil S.A.
..

-�._-�_._.- ---:_-_:;"i��-:;;;;;,;wwry:;--�-_��

'\'v ,J1��swagell .'- ., ' .

Es�l'aflada .

Simca Tufão ., ,i .

Sll1;1,ca Jutao .

hàmaraty "

"

oS
I

66
67 f-ovl.J 1:�PU\J ,:.�.":'.:"ê,/.j, ..

.

Ferd, E.350 .

Financiamento alt� J;j mt;1>CS

l\-:J�Y!I):R -VEí:CULO� LI':bA.
. Rua, Fulvio Aducci, 597

Fones ,6393 - 6389 Estreito

,

(.

\
.

!t��111�I'_,,�c��·
iIiioIii,�(�:�.:'��"";"""=I'�":�"""-�,"!'õiiiiõii,Diiiiii,iõõiiiiJ'llI·, ta

81'8' /�;a'S
.-

nfRç f1tS'
�

I,

"I .l"I ..�al Ü III (Cherem Netto. & Cia. Ltda.), II A MAIS ESPECIALIzADA "DO, 'RAMO - 'OS MELHORES PREÇOS rJI ESTRE.ITO - RUA GAL. LIBJ<;RATO BITTENC0URT. N. 200 ,
, I - Em"'frente à/Churrascaria "Faisão" Ir

II:I Jogos tia �antar - Ohá ..... Caf-é I í.

Jogos�de Cristal e Vidro
I Tud6 para ttestaurantes':_ J;Jarel!l - Hotéis- i)

Artigo para presentes (B,ôdas_de Prata - Ouro, ,.etcJ :1
Peças avulsas ....; pratos - xica,ras - canecas I- 'YIlSOS - bibe16s I

- leiteiras, ...,. .çucareirós, etc.
.

I�Faz-se reposição de· ·peças de jogos de porcelapa" de ql,lalquer I
marca e de cristaIS Hering.· i �

.�

r[r�����������.*����L.i!ii��iJ�:r..!����?��r:----

'I
I -�

ROEPCKE VEíCULáiS S/ .A �
- Dispõe rara pronta entrega ICAMINJlOES USADOS .

I
Foro " 1947 \959 - 1962 - 1963 IIFord Diesel ' _ . . . . . . . . . , . . . . . .. 1963 I

Ford , < ••••••• - • • • • • •• F-350 l
Chevrolet ·

, /, 1950 I
Dois caminhões' com tanques para transporte de conibmstível. !

Esr udamos financiamentos!
.'

' "I:
T�I. JO�n !\

����������_"""""�':=...""""""'�-�T.=�����I;;.I"i'.' 'I

r
,

!,iMÃO DE 10BRA PARACoNSTR�IR E 'l-i".

'REFORMAR R,lO É �AIS PDOBLEMA' , i:
I '. R. An�rade, fir:qta emprp.�tefl.'a especializada em mão de obra pa· r I

ra construção,. reformas .e acaba,mentos de ar�enarias e madeiras, pr:'1ços módicos. ; .�! _.� Jl�
Aceitarse constr'lção pela Caixa Econômica, e Ipesc,

'

Tratar - R. Nunes Machado, 7 - lU an�' - sala 4. I :

,

Florianópolis; . !
.���������·�·�L�E�::=�,�����.�*��-�=�.%iloil,:�:��'?*'::...!!!:w---�------�I�J

:..-.rry= ,.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'''Sawe-Lar'' Empreendedora .Imobmária,
/.

-,

Galeria Jaequeline - Loja 9 - CRCI 1.066
APARTAMENTOS
CENTRO

.

Err.. Comasa - R9.a Felipe Schmidt - 1 dormitório
- NCr$ 28.000,00 - Pronto.
Ed. Comasa - Rua Felipe Schmidt e-r- 1 dormitório
- NCr$ 22.000,00 - Pronto.
Ect'. Brigadeiro Fagundes. - Ten. Silveh'a :l dormlté-.
rios - NCr$ 50.000,00.

.

Ed. Praça XV,- 1 dormítõrto - 1° andar - 45. m2
- NCr$ 28.000,00. / "'Ih' 1I��II..t.H
Ed. Cidade Brusque ""':" 3 dormítõrlos - entrada' de
NCr$ 10.000,00.·
Ed. Cidade Brusque .,o:;. 2 c;}brmitórios - entrada de
NCr$ 4.000,00.

. .,

Ed, Presidente - 2 dOll'mitórios - de frente - en-
trada de NCr$ 2.000,00.

.

.

Ed. Da. Margarida - 1 dormitório _..:. dei frente -'
NCr$ 280,00 rnensaís. .

-

Ed. Da. Marllldrida - 2]. e 3 dormitórios - 'de frente
...l. entrada NCr$ 10%.

..

CASAS
C E � T, 'R O,

Gon, Nes:Jor Passos 2 pav. - 160 m2 ..•.....

NCr$ 45400�00. f" .

.Gen. Nestor' Passos - 2 de madeira - 80 mz cada'
- NCr� 25,.000,00. .

'Trav. Fiarmonia -(3 dormitórios - NCr$ 75.000,00
/

- SeroJ. habite-se.
Av. RIO Branco - 4 dormitórios - 2 pav .

, jNCr$.' 120.000,00 com financiamento.
Av. Rio Branco - 3,dormitórios -' térrea -

NCr$ 15ílOOO,00 - ótimo ter,reno.
Av. Rio Branco - 4 Idormitórios NCr$ 120.000,00
_ térrea..

,.

J

Dom Jaime Câmara -- 2 dormitórios - NCr$ 75.000;00.
Almirante Alvim - PaJao�te _. 360· mZ - '.

'
.

NIÇr$ 230.000,00 - ótimo terreno.

I Gal. BittencOl,:.c.t - 6 'do,rmitórios - NCr$' 65:000,00
- terreno 640 m�. .

.
.

,

". Anita Garibaldi _' 2 pavimentos - 3 -Jol'lnitórios -

I'
NCl'$ 80.'000,00 - f1ova. I

.

:1', :
Francisco 'I'olentil.lo - 2 pavimentos - NCr$ 60.000,90.
Cons. Mafra - 2.; casas antigas - NCr$ 28.000,00 -

I
(vàlor do terrenoÜ.

II� Crispini Mira..:....' 2 dormitórios - alvenaria -
..

'

..

I,II�I
NCr$ 30.000,00' -.: fi.nanc .. 24 meses.

'

9d Gonzaga - í2 donpitórios r NCr$ 30.000,00 -,.

I! '
f'mane. BNH, ! ' ,.') .

SACO DOS � 'LIMõES .

Prainha - cas a térrea - 2 dormitórios -

.

NCr$, 15.000,00 (curto prazo .

.�,el'ônimo Joséf Dias - madeira - 2 dormitórios -

NCr$ 15.�00,00j curto ·prazo.

I
Costeira �-:- l.l?adeira pintada ,óleo - NCr$ 3.000,ao

,
,

I : - Sem Hab\t e·se.
i" TRINDA1?JE
'I Lauro Linh,.I es -'- aIveriaria

! c.NCr$ 20.000;;00. '

.

: Edú Vieira,! - madeira - terr.eno 960 m2 - .

, NCr$ lO,OU&,00.
•

II Madre Ben.'venuta - 2 dormitórios - NCr$ 13.000,00

'I - casa mdsta.
I COQUf�IROS '

; Praia do ;T...:xeio - alvenaria 2 pav. - Luxuosísima -

I Sen: Ha.'f),ite·s�.. . . .

! J()se LtrbL - madell'a - 3 dormltorJOs -
.

NCr$ 20�OOO,00. \
. ESr-r'ItEITO

Junto a Ponte - 4 dorm. -- mista' "" 2 p_av; ---'
... ;

NCr$ 't4.000,00.. '.

Tl'iw. 'Tllllillambá - NCr$ 7.000,00 � terreno 280 m2.
Manore.l Oliveira Ramos -' alvedaria - 3 dormitórios
- Nqr$ 17.000;00.

.

J

CeI. Ic'íedro Demo,l'o ,.:_ prédio 2 pav. - SOO 1112 - 'Oea­
quin,a, - .NCr$ 400.0�0,00. .

.

,.

I

Jos�{Cândido Silva - 2 Qãsas madeira - total 5 dor-
mitórios - 'NCr$ 30.000�O. .

.

,

José Cândido Silva � cm.;a mista - 3 dormitórios ;_

NCÍ'$ '27.000,00 - Sem IJIabite-se. '" _

José Când,ido Silva - aftvenaria térrea: -:- 3, dormitó-
1'19& 4- ''ri-J8rS: 30.000iDO) i " ,." I ,: " t .'
�Q�",aldo Cruz'.'_' !',�,; dor�.t(i,rios '- a:Iy.!}jtari� rH1 ., i; i.
;Nl.lIt$ 3't.000,00.. ',' ;

.

�
,

; )
, :)iI ',i ,!.' ")

:Ar�cy :Vaz Cálladd:�rrpistà -+ :3 d9,r1hit;óri�s .;- ;'I�!::'
.�,qr$,,25.000,o.Q;-'dtr,e.!},�f e;mnéjétallv; ,l'", "�\, ."'"
'Ara:Cy�Vaz CaIlado - l�!lvenitl'la - 3 dormltorws

. NCr$ 80.000,00 -!.. gtanlde'· terreno.
CeI. 'Caetano Costa. -l madeira - NCr$ 17.000,00
teneno 525 m2.

'

I CAPOEIRAS,
.

/
\JOSé Belmüo ,-;-. alvEII1ària

2 dormitórios '_

2 dormitórios

Vargas.

,.
APLASCO LTDA

.

ASSESSORIA �, PLANEJAMENTO - AUDITORIA jj.

,

E 'SERVIÇOS CONTABEIS

RESPONSAVEI�ii: Bel. EtnanÍ Cosme Glória - Con­

ta.dor Bel. Cláudio E. Amante - Con­

tador Evaldo Furtado - Tec. Gont.a'·

biÍídade.
.

'

Rua Tiradentes(, esquiná Saldanha Marinho, ,2 - fona

3343 c.p. 774 -- Florianópolis - Santa Catarina.

DOENÇAS DA PELE
- Das l1nhas - Do Couro Cabeludo -,Micose\.

- Alergia -j .T�atamento da Acne Pele Neví? Carbôni-
ca e "Pee,ling"'.'

.

DEPILA'ÇAO
I ,

fOr. Roberto Moreira Amorim .

Ex-Estajgiário do H�spital das Clínica\S da Univer:�
sldade de S. 'PaUlo.'

.,
'{ COl'lSÚLTAS: - Di'àriamente, à partir das 15
horas. J,'

� \CONSllLTÓRIO: � R.)Jerônimo Coelho, 325 -,
Bd. Julieta - 2.0 aímar -- sala 205.
__----------------------------------------------1

,

,PROFESSOR HENRIQUE STODIECK

,ADVOGADO '
/

Ediffoío Florêncio Costa (Com3Sa)"
Rua :F'elipe SChmidt, 58 - sala 107

Diàriumentp çlu:J 10 às 11 e das '16 às 17 t.oras, ou, cOJU

hora marcada, pelo",Telefone 2062,
PERDEU·SE - MOLHO nE 'CHAVES

Perdeu-se' um' molho contendo oito. chaves. num
" ,I �

-

.

chaveiro de propagand:;o da "Siemens".
, Gratifica-se quem o encontrar. Telefonar para esta

redação. fon� 3022.

iiLUGA·SE
..... .;" .n"<'� ;;. rll� D'" ri' C::"h"te1'::lQ 'T'''r�t'''· nn 111"cmn

'

.._

,- __ •.. ::'\1 l'...«bJ�J (J __ (.j _:_ •

..,..�{...
I ..... �_�" .. : _) =-_. ",:,,,,,-,� .�_. ..._:",J �..! __';:J �:�

.ti

•

14.000,00 - Sem Habite-se. ."
.

. .

Tte. Joaquim lVlachado _.- alvenarla - ::: d'ormitórios
-

.

NCl'$; 55.000,00 - garage.
C�rnpolino Alves - 2 de madeira - NCr$ 17.0DO,00
- terreno 480 m2.
Joaquim Carneiro - madeira 2 dormitórios - ter-
reno 500 mz ,

- NCi"$ 14.üOO,OO.
'

Joaquim Carneiro - 3 dormítoríos - NCr$ 10.000,00
- madeira ....... terreno 360. mZ'.

. .

•

.

Patrício C. Andrade ;_,.madeil'a .:... 2 dormitórios
terreno 17x35 - NCr$ ·13.(){)0,OO,
Thiago -Fonseca - 3 dormitórios - madeira -

NCr$ 15.000,00. . .

/

Ivo Silveira - alvenaria 3 dormitórios -
'

NCr$ 15.000,00 - aceita Fuska,
Ivo Silveira .- 4 dormitórios - .madeíra -

NCr$ 11.000,00.-' terrenn 10x3D. /
.

'Olegário Silva Ramas -:alvenaria 2 pav. 120 m2 ....

NCl'$ 27.000,00 -:- nova.' I
.

Olegário Silva Ramos' � 2 dormitórios - ..... ; .. ,.

NC.r$ 5.000,00 - Sem Habite·se. , \

.

João Sampaio __

o

madeira' 2 dormitórios - terreno
12x18 - NCr$ 6.000,00.

"

\
BARREH>.üS

João Sandim ........mista -:- 2 dorrn. NCr$. 16.000,00 -
.rínanc. I'PESe �. .

Heliogás � madeira - NCi'$ 3.500,00 _. SeU). Ma-
Óite-se.· .' ,

.

Av. Heriberto Hülse - várias casas -"Seno Habite-se.
- NCr$ 8.000,00. .,

I

\
I

.

Ar Leoberto Leal ._ 3 dorm.: Sem Habite-s,e -
.. '

N ,11'$ 18.000,OG.
.

I

Sã.o José ......:: alvenaria - nova � fundos mar - 2
,dormitórios - NCr$ 30.000,00.

•

'.rE'-RREN6S
é;ENTRO

Rua Hoepcke - 240 m2 - fim:bo desÇlcupac10
NCr$ 16.000,00. ,

Praça Getúlio V:.>.rgas - 6,50x30 � NCr$ 45.000,00.
.L\rmnni.o Tavares - plano - 10x32 - NCr$ 48.000,00.
Av. Mauro Ramos - limpo desocupado - 6x38 --

NCr$ 32.000,Op. ,

.

Esteves Júnior - 540 m2
permuta ..

. Baia No'rte - 20i.;33 - p�'onto p/const,rução
NCr$ 60.000,00.

SACO DOS LIMõES
Ldtes pr(.ximo campo do Ipiranga ......: NCr$ 5�OOO,OO.

AGRONÔMICA
Stodieck - lotes vários tamaI:hos _; a partir 'dE':,
NCr$ 13.000,00.

"

Alm. Carneiro '- llx28 - plano murado
NCr,$ 22'.000,00.

"

Antônio C:' Ferreira. - 15x30 - NCr$ 6.000,00.
'.rRINDAD�·

,'Lotes próximo Grupo -Penitenciária' - 'f partir de
NCr$ 6.000.00. .

•

Pantanal":"" 12,30x74 - NCr$ 14.00J,OO.
'

Universidade -. 12x4R -- NCr$ '1.000,00
nancian;:Jento..

,.

I CANA.SVIEIRAS
,Balneário - 2 lote�:;- - 13x22 e 28x35 - total - ....
NCr$ 14.000,00.
Hotel - 20;,;33 ._� NC,;r$ 20.000,00 .� prox. Rondin.

COQUEIROS
Marques Carvalho - 12x30 - NCr$ 15.000,00.
Abel Capela - 23x30 - NCr$ 9.500,00. .

Bom Abrigo - alguns lotres - a partir de ... l • , ••

NCr$ 7.000,00.,
.

.

Itaguaçú - 17x27 - 3;1 quadra - NCr$ 9.000,00 .

ESTREI'l'O I

Av. Santa Catarina - esquina � 10x35 ....:....

INCr$ 11.00b,00: ,..
,

Junto COlégio Aderbiü Ramos - nÍ):ios lotes.
. CAPOE1RAS .'

..'
.;-

Irmã Vieira, - área de 5.040 m2. - NC�'$ '65,000,00 -

estuda·se financiamento. , � .

Campinas - próx. BrusiIlnnhQ - 5.000 m2 _

' t

'11 INCr$ 6'5'.000,00. ,

'Praia. Gompri'da.. "'7' Zílx30 - NCr$ 4,500,00 - -400 .

me-
, tras' da pl:,aia. '_\,
Call'lpinas - Av. prilicipal - 2,loks planos deso··
cupadols - NCr$. 3.0'00,00.

. ...

-

BARREIROS, . :.
"

_

"Av. Leoberto Leal � 2..0QO ap'rox. '-'- frente -
NCr$ 55.0DO,DO:,!;� '.

1 ' '." . ,.' .' ;" I,;' •

'

Rua da Farmácia �' 12x30 � NCr$ 5.000,00 - ót!mo
para construção.

'

Serraria � 6'7x300 - NCr$ 6.500,00 com financiarhento.
Serl'a:l'hl.. - após DNER - 4 lotes - cáda ... :.; ..
NCr$ 1.500,!}O, ou tótal NCf$- 5.000,00..

'

Biguaçú - lotes na Bn-10i � a partir ,de .

.

NCr$, 4.500;00 com'· finangiamento.·.
.

esquina aceita

estuda fi-

CASA, - 'VENDE"SE

·v'c:nue··si 1,lS.l{1 (.�a5a <,ç :Wl.d'.::l'(1 grall"ie (':Jli11 11 Pç·

ças nos fundo ela Vila. 0p�rária. Saco dos Liinõcs.
Tratar nU: rua Custodio Ferminio Vieira, 76 ou pe­

lo telefone 2687 Ol.I,· 3022 com 81'. Amiltol1 Schmidt.

VENDE-SE
1 CAMINHÃO, s�per 'ford 1�64 a gasolina; pre­

ço de Qcasião.
Tratar na organtec-coml e contábil ltda. rua cei

Pedro Demoro' 17?4 Estreit,o.
�dil R�belo
Clovis 'i\I.· Silva
Advogados )/'
Sàment'e com 110ta marcada
Centro Comercial ele Florianópolis _: sala, 116 '

R. T€n!:;l1te Silveira; 21 :-- Florianópolis .""_ SC.
.

"

A:BELARDO' GOMES FILHO
4DVOGADO

,Advoga' é ACOfilpanh!l Processos nos

Tribunais Superior0s
Enderêço: SCS - EdÍfício Goiás - Conjunto 312'

,

,

Telefone 42-985'1 - Brasília

ConvQca escriturárias.

Comparecer à rua Deodoro; n. 18 -- 3� andár ..
I'

.I1DVOCàCIA,
.JOSÉ DO PATROCf:NIO GALLOTTI'

PAULO BENJAMIM PRAGOSO GALLOTTI
Rua Felipe Schrn1dt - Ecl. Florêncio Costa

EM liRASnJA

'PUB��O .MATTOS:

ADVOGADO
Causas \ (�íveis, Comerciais e 1�rabalhistas �

Tribul1ais. Superiores
Bd. Goiás? ,conj. 110 - S.C.S.
T�le'fof)e: 4'2-946l - CaixiJ. Postal, 14-2319

BRASíLIA. DISTRITO FEDERAL J

B,t ',�lJ�l'r@llà@ Sll,�AJF';LLA .

- ProblctÍ1útiC3 PsíquIsa, Neuroses
Prófessor de Psiquiutnn da Facúldáde de Medicin�'

,

'

DOENÇAS MENTAIS 'i
Consultõrio: Edifício Associação Catarlnense 'de

�;tedjcina: Sl'lla 13 l"óne 22·03 Rw3', Jerôrlimo

- -

-

PJ��1'1\PO? f!O����!�Çllisl.:'u.!��a-,��i:a? .�l���'��a:T.�,� w�t,;::7�!•. ��" ';'",'_,: ... ;._�.�, ... , •.

_,._�)�jl·1�1l· .. �

'l

moléstias
de

. 'senhoras
COI.ICAS

'5 E 'D AN' O L
Ás regras dofuosas po�em. ser evltcdns com o uso do
SEDANTOI\ - regulador e tônico de ação sedctlvc re de

ccrnprovedc eficiêncio no tretemento dos dismenorrélos, 'Suas
conseqüência; e 'per1urbaçõe� dCJ mencpeusc.

i'

� ..

� ".E''''''!'''''''',S .........��������-���-�.;�--�-�-�-�
...

'!"-,����-�.�--�' . �--�"'�..������l
,

I 'I

.

;.' JQSÉl FIORENZANO
A-gtadecimer�t(l. .

e
I

Missa d'e 7° dia
A �àmília, de José} Fiorefizano ainda pesarosa com

o falecimento deste s,�u' ente querido, agradece a todos

quantos o visitaram d,1lrante sua longa enfern1idade, bem'
com.o externaram ser:;tiri�e�tos de pesar e confôrto por
ocasião de sua mortd, Muito em especial fique em evi-

dência a generosa c'ledjcação do abaltzado médico Dr.

Cid Gomes pela cO[ltínua assistência com que diària:
mente procl1rava 1; linorar seus padecimentos ---c Deus

pague\ tanta abneg'itção. Na. oportuniaade são convida­

dos parentes e ar,1igos para a Santa Mj.ssa que ser:i

:ealizacla dia 22 6}.) corrente (sexta·feira) ás 19 horas

n3 'Capela do Di'v�i.no Espírito Santo, ii Praça Getúlio'
!.

SERVILAR 'DPTO. TÉCNICO DE TELEVISOREl."..
,

I ,.

Está em condições de consertar seu Televisor em

24 horas. Atendimento· domiciliar.
Nunes Machado, 17 - punjo 5 e �,- Fone 20·59

"
AULAS PARTICULARES

1, 'Para alunos com dificuldades no escola primária,
" \p' c

d
\ .

z , ara crianças a serem prepara as. para o 9r1-'
mario. '

.

Aulas de Francês.
Aulas de Balé,

5. Aulas de Desenvolvírnento .Artístico.
Em runcíonamento no "MUNDO DA CRIANÇA"�
à Rua Bocaíúva, 164.

,

"

3
I

1.1.
,

,

CLíNICA GERAL - PROTES' FIXA E MóVEL
COROA' DE JAQUÉTA - CIRUR<ÚA
DR. EDMO BARBOSA SA,NTOS

.. Cirurgião Dentista -'

Horário: de 2a. a 6a. Feira, das 14 ils 19 horas

Rua D�{}d'ü'ro; 18 �. Eciifír.io Soraia _:;' Sala 13
ATENDE PATRONAL DO INPS

VIAJ1\NTE
Ex-vendedor da Texaco procura ofertas para viajar

em Santa Catarina. Oferece condução própria, Marcar
entrevistas fone 34·49, - Cx. Postal 1.077 -,. Fpo,lis,

DO YOU' SPEA'K ENGLISH?
Aprenda Iflglês atrav.és de métodos modernos com

professores eS]ileçiali;6ados. Curs�s para: Crianças ,- Ado-
lesCentes e Adultos. ,,' /,

'

Matrículas abertas (das 15 às "18 horas).
R. Dom Jaime Câmara, 2 (defronte a A:ssemb18ia

Legislativa). '

TERRENOS NA TRINDADE É COM HÉLIO "COSTA
Dispõe de 200 lotes: -.·Pertinho da Universidade.

Negócio dÍl;eto. sem intermediário.

Praças especiais. ,Prestações NCr$ 100,00,·
, Nunes Machado, 17 - Conj. 4. - Fone Ext. 20·59

EMPREGADA DOMÉSTICA
Casal com filha, precisa ,de uma ,com prática, pa-

ra limpeza e' cozinha. Paga-se bçm!
.

Exige-se 'teferências.
Maiores informações à Av.' Trompowsky, 24.

• I

1JRA. CLEONIC,E 'M�· ZIMMERMANN'
LARGURA

.PSIQUIATRIA INFANTIL
Distúrbios de. condda - Distúrqios da psicomo.trlcl·
dade - neuroses ,e psicoses infanti:,3 - orientação

psIcológica d3 pa!s
.

Consul.tt;írío: Rua Nunes Machado, n.· 12 r- 2° anda!
sala' 4. Marcar hora de 2a� a (la. feira (j:as 14 às 18

horá!> ...

, ,

-'---_.:.._--_.._---­

�_.- -
�.

.\.
"

,
J"

I

.

'

•

'Edifício Aldebaran
Avenida Beira-Mar norte·
Um Senhor apartamento, composto de living, 4

quartos,' 2 'banheiros' sociais,
.

magnífica copa e

cozinha, área de sefviço,) dependências complatas de
empregada, garagem para 2 carros. Prédio de alto
luxo com hall'de entrada em mármore. Acabamento
esmerado e tôda, a vista da Baía nÇ)tte.
'Edifíci(')' Alcion: - Com financianíento em 10 'anos I

pela CÉISA e CRE14IMPAR. Em plel/o Centro da
'Cidade, ao lado .do Teatró Álvaro ,de Carvalho.
Próprio para casalou pessoa só, a rrielhor oferta
imobiliária do momento para emprêgo. de capital,
Loja: - Em prédio recém construído no Centro da
cidade - Passagem 10brigàtória de grande. número,
� pessoas. Rua, Anita Garibaldi n. 35. Servindo
para qualquer negócio. 'Parte financiada. )

. \

Edifício Brusquense: �Obra em fase de acabamento
"

I
- sàmente '); apartamentos .de 2 quartos, living,
copa ç. coz:inha, .

com financiamento eni 10 anos. As:
I rua,. l!'erre�ra Duna em frent.e a Faculdade. de
:Med1cma. '.

I"canasvieiras:
",'

APa;rtament_o para pro.l}ta "entrega, I?arte ,financiada
sem correçao Sem eqUlvalencla salanal e com eSjJle­
raâo acabamento.
E TEM MAIS
CENTRO' ,\ ,

,Casa com 3 quartos, sala, .gar�gelf1 e deperidênchs'
na Rua, José Boiteux (alto gabarito).
Terreno com frente para 'Rua,' Arcipreste Paiva e

fundos para Rua; Trajano. I'
.

Apartamento a Rua, Henrique Brugmann, 3' quartos,
sala e dependências. _' .1'

.

. .
.

Casa rua, Dom Jayme Câmara, em ,terrenO" de--l5x31,
COly\ 4.,quartos, :jiala" copa, cozinha e. b�nheiro;
dependenclas de empr:egados IÇ) nos fundos Junto a

casa; um apartamento. de 2,. quartos,. sala, cozinha
c banheiro.

.

Finíssima
-

residência nli' rua, . Durval Melquíades,
c/3 quartos, banheiro, area livre e ga;ragem;
Cas.a com 3 quartos e d'épem;l.ências, área de 250 m2
Preço 75.000,00, A Avenida HercíHo Luz.

"

Casá com 4 quartos, sala;' copa, cozinha, banheiro c

depehdências CGm. garagem '_� Preço NCr$, 70.000,00
finànciado; rua, Bocaiuva. .' '

Casa - com 3 quartos" sala copa, sala de Jantar,
cozinha, banheiro, e dependências e jardim de
inverno. Situada, a rua, Alves de Brito. Grande •

gabarito, pre.ço NCr$ '130.000,00.
,.

.

Agronômica ".
'

Casa ele material, e111 terreno, de 7,5 x 14 .metros.
Servidão Franzorii.
Coqueiros:
:A.pa tamento, cOm .uving, j.a�dim de -inverno, com 2
quartos, sala, cozinha e copa, 2 banhe�ros, armários
el'ubutidos, acabamen,to de luxo, corqna�, e lustres

I

j
_>

• A linda i FIO,r�4f/.PPo��s nec�s-:�
sítava de urna fi.rma nova !"

com, idéias �'n�va'S t€
.

madet{i;'� I ' , "
n�s.

'
. '�.'" '. ;:;��

Para ísso ARQPlTEC chegoll�;:'
Já ímagínou realizar o seu'�

,
� '} Ij

sonho, confiando o ,proJet�,;

de sua residência à ARQUIT,EC1! '.",,: .

.

, 'l�.ÁRQUITEC oríentara na. escolha .. d6i".sUa. futll'r� t:�s�l
dência , Ela possui. uma eqiil.pe de

.

técnicos 'Il-Itame,iillâ":'

�:�:c!���ci��QUITEC chegou. ,

:.
' ,

'

',i,' �·t
.. f�"

.?ara impulsionar o progresso .na nova C1'!!- da lllld�'

�����:�ri:��p��s�uas: ordens com: ,I"

�'

,.l:'
PROJ�'rOS HIDRÁULIC:0�' - ARQtrl'pTITÓNICOS . -�!1
ELÉTRICOS E MAQUETES.·

.",

;l�
Rua Felipe Schmidt ...::..' 9aler�a Jacqueline:":" .Loja, '.�<l�"ianóPOlis 'se. . ,

.

I . �I:
FUNDAÇAQ 16GE "

,

.

\ .' .. : �,

RECENSE�MENTO· GEjR;AL DE' 1970�' �;i
'. Selecão de Recenseadores '1'
N o período de 25' ii 29 de maio prÓximo, estarão abel-f,

tas inscnçoes para a seleção. de "i:êcen.sE)adores neces�\,:'
'sãrícs à execução dÓ.VIiI Receris�l!.f11ento 'ge!,�1 !,lf:'
Brasil, nesta Capital. '- " '\" i •. �r

,

Poderão inscrever-se candidatos Çi'e _ambos 'os sexo�
maiores de 18 anos.jresídentes no .;MuQicipio, com. nív({�,
de instrução desejável oquivalente ao 1°, ciclo (gj.�asi�í�:.
ou técnico). São necessérios 2' ret��tos ':� X 4, prova d�>identidade e pagamento 'de taxa de; Cr$l, 10;00.

.

_�;��!
Os interes;;ados deverão procur�t' � D.ÉLtGAC,i;z��

DE ESTATíSTICA à rua Joã,<:> Pinto" l2,:�onde serã,;fO'�,
n8cido o Edital de seleçãó, com itOdÔ:S 'b� 'esdai-eci.m'ent��i
necessários. .• ',,', ,

. :'. '
.. \;

'.
'

,

�j/
Flo'rianópolis, 19. de mai(i)1 de. 1970. ·1'-, .' ll� .

Américo Gomes 'do ,.\mai-��:� Deje�ap.d ,do r.BG�'
'. " .' . I",

,.
'. • .. l?o

. i

I

"�
I�
Arqultec.

f

,
CONVIT� "ARA' Mí�s� .,

"

. \��:
,O. DEP,ARTAMEN'rO ,DE P_qL:íC��<FEDE�AL, por�'

vida as autoridades, par�Nes, amigps'�' �hp�j:iJico (;]N1 (

geral, para a missa de 7° dia, }iue. fa:r� r.ealiz�� q� q:fi!,
..... I..

I ,. • j .. ,.,11(,
tedral . Meropolitana, às )9,15' ,.ho1:&s·· .do dia 21 ,qo, oot\�·
rente,' em intenção, à alma d� *g·ép.te;��� 'p:àlíC�,� ;��tle��i r
BERTHIER BENTO

" ALVES, ,morto, por ,oea�laO. f�tl'�ssalto à Caixa Econôihicá 'de� S�Q ,'PatUü, ooÓ'r�i(io littil
. .'�' ,.� i ,�# .��.,

dia 14·5·70, quando dava, gfiranqà';' àg,uêle ESta1::Íel��<
C1·mp.nt··0. i, '! 'i,' " .':,'.di'"

- " ..

., ': \..'
i

. ,;f<l
-----------------'"'""'---------�'..-----.-..----i;,�.

MAQUINAS'CATERPILLAR :':}I"Vende-se máquinas' para . t�n�plEnàgem: .

t,�:,
D-9 com lâmÍna' c escarificador;' i.

7 . ".f

D-8H com Lâmina,
.

,
'

", " .)il�,
.\,

( �-:t�;l�i;!:��l��a (Fatr6Ú' "'"�:"',., . : ��r
1

Compressores 'de' ar .etc: .' ;

.

/'�
:

..
'

. Ver e trat�r a R�� �íqÜ!�j,·.� � ': 1,�qoo .::_ Curiti_b�.:.i
PR. c/Sr DARIN ' . ,o.'

' ...., .;' 'i' .r�.
'

;;;�•
.

•

� ,::.... '.' >'., ", 'of
"

�
"

•

,,::{..

... .

IJR.··.EVI�A�IO··:ÇA'H
AD.yooAnp ".:".i"' ;,:i.

Rua TR,AJA�O�:i2"7' S"t,:Ai'gi',;
"

.

'.
, ,

,
,

.,

� .'

" ,",-.

/
.. .-1
'< L
)"',',;" ,.\

I ,,1,
/! .tc� J{

..;.,••��l.·,<I�;,.-... ,,' ''-�;' .:�, ,. I.

'

..;.,:" :�'" •

'1,' .:.� .-t";' >.'. '.:;. .""

.

, '\
.. �"': :�� <:' .�};

,
I. ; ./� ..> � �� '.- :.� �. i,

I" ':. ". _: ;:'.
2 garag�n�., Neg()Gio, !medií:!t9" .:: f,{C�J�'ª,5�. OOO.,Óà, çol'h:

' ,i

ar condICIOnado ' .. ,. '"' .. " ')'" ,,"l :':' "., .. ',

E;asa situada �m ' ter'teria'.. ai: io X12, 1 tnê.tros, t"utia:
I<.;ngenheiro Max de SO\(lza.' ,.,,:.:: ..�; J.; ".::,' .. ' .

Terreno - 7 lotes para,3Industna','na; rua, 14 d'"
, julho 220.

. , ,:., ",

'';;'' .

1
"

'--� :1 '" ',. ;'-' ,-", ;'.!l, .

>

Itaguassú ' .' .' ,,� ',' ( .
,'. ,..' ," "

Terreno de esqujna, nQ al51alto. à �o' n.;tetr,ps ,dayráia " :
de 25.x 19,75 metros'., Pteç-?;,NCr$ ),&!,50fl,OO:� -

" ,':.
F.strelto ' : .... : '

'''.
' , ,�. . -.: '

\ a'sa a rua, ,João· Cruz., snV�> c/3 -quartos, sala; ::1
varanda, cozinha, banheiro, '-nos fundos' outra 0'/12): �
qu�ttos, COr:1. camas .. ?reço NCr$ 35.0QO,(')0.

'

.
:.;_ I

BaIrro, de Fahma" ,. '.. . "':1Casa de fino acapamento, 3' quartos cotp 'í!rIpafr'ios ':'l'0I?putidàs" amplo living, G0pa, coiinha" ba!lhéi'ro Prn .�: j

cores, abngo para automovel, dependencIa' de 'em- <'J

pregada e lavandeira. ,'''' .

Terreno de. 440 m2, área construída '�1'60 .m2. :Rllla, ,.:\ .

o Humaitá.
�

"
--

t�
Barreiro,s: Bairro Ypirallga . ;'
Casa de materiál - 1°· locação, .. 3 q�artós, ·sala; .. '·
banheiro em côres, cozinha, terreno de 12 x 30 In.
Casa'mista c,'m 3 quartos, sala e banheir0)b Ibeaçã'J.
Capoeiras:
Lotes: - Entre Avenida 'Iv:o
Geraldo' com calçamento,
NCr$ 7.000,00 facilitados:
Lote - ,A rua, Joaquim Carneiro Preço ��.
NCr$.6.:000,00. . ,;: .

,�,

Lote - Na Avenida Ivo 'Silveira com 58'x'36 metros. ;
Preço 'NGr$ 35.000,00.. -

. ...,' :' ti
Casa a rua, Joaquim Antônio Vaz n. 39, area 360.m2, i:
c/3 quartos., copa, sala, cozinha, banheiró e, mais;,? .

uma peça' anexo,. Casa nova não tem hablte,se. �
Campinas.

.

�:
Trindade :,

. � :
, Terreno no Bairro Passewang - com, 12·x 25 m2.·�
Rua, do Cinema ao lado' de boas, residências.

.

) li

I'Granja Norma no, Saco' Grande com 69p. 674,72 ril2 !1:,
'

�ml;li!a temei,torias). Preço convidativo lJarà 'ilegóeio_ t :
. llne�iJato. .' '.

(,., .

,Apartamento,s - 2 no Edifício ,Berra·Mar entreg� f. i •

em noverribro.
' '.,,' .

!
ALUGUEL . \ ,'�

Alugo o 2° andar oom 100 m2 do Edi�ício Uh�ã,o 4e .�:
Bancos a rua, Trajano. . �;
COMPRA-SE.

.
'

' : � ,

NEGóCIO IMEDIATO , 1:- 'l
Casa ou terrenos, Il,àS �rn.edi<:lções des. Bairros �'o· �'
nõmica, Coqueiros, Mauro Ramos, Centro e àaja-· i
eência. .

..'
., 1';

..
' ;1' - .'

'Oportunidades em -casas e \terr.-euQs... !'Hto;;perct�eü ':�
tempo, Venha COnversar ,. conopC'o. a rua, / Tenente ,,,

Silveira, 21 - sala 02 - Fone 35-90 (Centro Cometciál) �.
- PR,ONEL - tem à :iolução dÓ,seu problem�i, .

'.�
,

CRECI, N. 1.90:::
.

I

Sitveira' e M�rro. do:"'�;
água. e luz. fteço ",:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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rala�.o· na;'��ile ;,de onlem na Assembléia Legisl(\liva o

·Sr. Glaucó Oli�ger/' Secretario da Ag�icullurá conlou o

. que lem feUo s�a pasla - Jaldir Faustino da Silva é ne­

,íne de Escola Técnica de Agronomia ,no município de Água
,Doce -'BI1Jmenau prepara sua Feira das Ciências - Ope­
'rario ,perde braço direilo em acidenle ocorrido elu Blu�

/

,m·enau.

\'

Santa Catarina
/

--_-------

II!! I
5_ -

.,

Glauco fala na ftssembl"éia sôbre
, Blumenaufaz emoutubro Máquin� tI.ra

III'F'
.

�.,
.

"H
.

C·A
•. braço direito

.�" ... elra� as.. lenCI8S de operário
, i" � ,

J OS seus trabalhos na Secretaria
ELUIVIENAU (Correspond2ntel

-' Está confirmada para os ,dias
q e 18 de . outubro, nesta cidade, a'
rr.alízaçao da ln I<'eira de Ciênc:as
(�� Santa Catarina, congregando
0S estudantes de níveí 'médio' de
Ldo o Estado, A FeIrá será pro­

movida pela' Secretaria, Regional
c.a sociedade Brasileira do, Í:'ro­
gresso da Cíência é contará . tam­

bém com a partíctpação ,
premo­

cional do Depart.jmento
.

de Cul-.
tura da Sccretarfa r;: Educação e­

Cultura do Estado. Todos os és-'
tabelecímentos de ensino 'do' 'Es- '

,
, ,

�ado � também os particulares' _já

ORÇAMENTO P:ROGRAMA a onerario Guilherme -Harnes,
que traualha no setor de fiação da

emprêsa industrial Garcia, teve

seu braco direito cortado na altu­
.

ra do cotovelo; ao tentar apanhar
um fio dentro da máquina, sendo

apanhado pela engrenagem. <
_

O onerá: i� foi imediatamente
socorn�o peles colegas ,; de tí�ba­
lho, que o transportaram ,11ara 'o
Hospital Santa' Isabel, onde se cn-

_ contra em recuperação,

Gado de COIte revelou o titular d·

Agricultura que és te consiste n

compra de reprodutores
dos Dor criadores catarinenses
reveJidê-los a criadores que pre
cisam melhorar seus "rebanhos
Essa operação. está a cargo Ih Se
cretaria,' quc se encarrega tlc
rebanhar o gado em local apro
priado para a 'realização do leilão
sendo que Lages será' sede dr
transação nos próximos meses. Fi
,nalizou dizendo que idêntico tra
balho será realizado no setor d

suinocultura, cuja produção cata
rinense já é bem elevada c da mai
alta qualidade.

Atendendo convocação da Me­
sa da Assembléia Legislativa o Se­
cretário Glauco Olinger, da Agri-

. cultura, compareceu na noite de
ontem' na sessão extraordinária

daquela Casa, ocasião em que apre
sentou detalhadamente o trabalho

que vem
. desenvolvendo aquela

pasta. O títular da Agricultura fa­
lou, quase duas horas, abordando

'quatro' itens principais, quais se­

jam: Projeto de Fruticultura de

Clima, Temperado; projeto de Ga­
do de Corte; Projeto de Feltllida-.
de e, Projeto de' Combate a Saúva,
Após a exposição, o Sr. Glauco

Olinger fui sabatinado pelos De-
,

"

putados, tendo a sessão se prolon­
.gado até altas horas da noite.
.Falando sôbrc o Projeto de

Fruticultura de Clima Temperado,
qlle visa '0 cultivo de maçãs, peras,
ameixas, nectarinas e uvas em

Santa Catarina, afi11110u o agronô­
mo Glauco Olinger que êste pro- .

jeto já foi iniciado "sabendo-se­

que nêste uno serão plantadas no,'
Estado 240 mil mudas de árvores

frutíferas, das quais 117 mil pela
Secretaria da Aoricultura c as

restantes pela i�iciativa privada,
sendo aue' tôdas serão financiadas

,

pelo Gávêrno Estadual":
.' Reportando-se ao Projeto de

Está se realizando, em Blurne­
nau - devendo, encerrar-se ama­

nhã - a primeira reunião do cur­

so de treinamento .específíco do"
,

Orçamento-programà do INPS

que. conta com a :)urticipação de
agentes do Instituto r;lS cidades
de Italaí, Joinvllle, Brusque, São
Francisco do Sul, Canoinhas, ca­

çaqor-'.Lages' e Joaçaba. O 'curso
- ) ,

ministra aos agentes as últrmns
'instruções 'baixadits no campo dn

,orç�me�to-Pi',Jgrama. • '/ .

•

. "

Questão d:! minutos ",

Por cucstão de miuútosuâo (se

registrou cm Blumenau um aci­
dente de graves proporçõe-s e que
poderia matar, várias pessoas: de
uma família. Na manhã de ontem
uma lI:Ol;lbi dirigida pelo Sr.:Wal­
mar Santos desgovernou-sé, 'pro­
j·��;t,ldo .. se de uma altura de' seis
metros e caindo sob uma .residên­
ciá de madcira localizada na' Rua
Araé allgud.

ALDEMIR

receber,am o' regulamento elo cer-r

tame, ele vendo ser distribuídos €êi'�
ca de mil e quinhentos cruzeíros
cm prêmios aos melhores traba­
lhos classírícados. Mais r.! J uma

centena de 'estudantes 'já estãoI , .

inscritos, participando com os

mais d:versos trabalhos eientific�.S.
/

"

Está confirmada para o dia 22

a abertura da exposição do pintor
, Aldemtr 'Martins no Teatro Car­
los .(r�)lY'A"S de Blumenau, A mos­

tra é promovida pela Galeria Açú- _

Açu e desper_ta os interê3ses ,c!::>s
meios 'artísticos do município.

Glauco anuncia ii Operação rerailidade (
, . \

A segunda etaoa da exposição
do Secr�t'árió GI;uco Olinger rela­
tau P:ro'iet.o de Fertilidade que
:está' 'sendo descnvolvido - através 'da

" ,

"Op(fra,çã() ,,fertilidade" c o Pro-

jeto de Combate a Saúva 'que.exis-'
t� em, íar�à. e,sçaÍa nas terras mais'

expl'or'adas lJa colônia, catarinep.­
se, csoecialmente nd.yale, do Rio
do P;ixe e no Oeste CatarineDse.
Àbordando .

a "Operação' Ferti­
lidade" afirlpóu o Sr. Glauco alin

ger que està.consiste e'm analisar
o solo àgrícüla do Estado, deter '

minando quais os fertilizantes quí·
miCOS e os çorretivos necessáriot
parq::�umentar a fertilidade, dos
$olos .. ,'�

.

A 'pastá qa agricultura financ,ia o

transporte do material necessário
- fertilizante ou calcáreo _:: até
a propéiedl;ld"e do agricultor, des4�
que- êste· se jé). filiado I de cooperati­
va, associação rural 'ou sindkato,

vés de "urJJU verdadeira guerr:
contra a formiga", através d� for

micidas aplicadas por modem
equipamento. Intensa campanh
já foi iniciada e conta com a cola

boração das' Municipal:"; :ides, mo I

tlvando a população para a impor
tância dessa atividade. Lembro

que o Govêrno qo Estado já enca

minhou dois projei()s ele lei, oriun·
do da Secretaria da Agricultura
sendo 'que um delas estimula
combate a saúva, na:,; zonas

maior incidência e o outro criand!
o "Fundo de estímulo à Produti
vidade'-', que permitir� à· Secreta
ria da Agricultura pagar o frete, dt
càlcáreo e fertilizant� .�, agricul
tor, além dos juros que incidire·
'sôbre a compra de reprodutore
bovinos c suínos e sôbre" a com­

pra de máquinas agrtcolas paJ:
.'

mecalllzar II agricultura cataúheIÍ
se.
I

fazendo com que o custo seja rc­

duzido pela metade. Diversas ex­

periências feitas pela Acaresc

apontaram quc a próclução de 25

�acas de milho !,oded ser aumen­

tada' 11ara 85 sacos e 90 sacas por
hecta.re. Além da assistência finan­
ceira o órgão estadual prestará as­

sístênci,a técnica através de en­

genheiros agronômos, ensinando
aos agricultores nã6 só a usar o

calcáreo c fertilizante, mas a pra­
ticar a conservacão do solo. Fi­
nalizando d�clar�u o Sr. ,Glauco

ülinger que o Projeto de Fertili­

dade, também denominadb "Ope­
ração Fertilidade", já' foi iniciado
na Su'l dO" Estade> e' na Região de
Joinville e que está sendo implan­
tado' no Vale do Rio do Peixe e

no Oeste Catarinen�e.
Concluindo sua apresentação,

o Secretário Glauco Olinger falou
'sôbrc o "Combate a' Saúva", atra-

���mrnn����������.�_���,�&&�������·2�'�����M��4�__��__�'��t����_�����������
I·�'I

CINE ,sÃn JOSÉ tINE SÃO JOSÉ
DOMING(), - DIA 24

HORÁRIO: 15,45 - 19,45 - 21h45mQuinta e :Je'xla-Feira -, Dias' 21 e 22

HORÁRIO: 15 � 1D,45 - 211145111

Ass�elDbléia aprova nome de Jaldir
Rara� EscQla Técnica ue "Agronomia

� , .

lUrado, o Grande
Censura 14 anos.

CINE CORAL
PRóXIMO LANÇAMENTO

.

,

,HORÁRIO: 15 - 20 - 22h.
mo PETRE .

LARS> LUNDE

'EU, A MULHER N� 2

. "

Á ÁssemOIéia. Legislativa apr,-l�,
vou Poa, tarde 'de .ontem 'prÍfljcito 'dé'

..

lei de ',aútorià do deputada 'Nelson

'Pedrini que deriàrnina "Professor

Jaldyr Faust�no da Silva" a Esco­

la Técruca dé Agronomia do mn­

nicípio catarinense �le Água Dôcc,
na região do Vale do Rio do Pei­

xe. Apesar de aparentemente "1'')­

{ineita", [l. proposit1.ml do prqjcto
repercutiu de J,l1aneira e'xcepcional,
pois muitos parlamentares chega­
ram a temer há. poucos dias um

possível atrito entre o ptular da'

Educação e o próplio autor elo

projeto, em virtude de críticas'

forniuladas pelo parlamentar 'are­

llista à conduta politica do Sr. Jal-'
.

dyr Faustino da Silva.

formulaelas, merEce a confiança f;

o apôio do Poder tegislàtivo cata
. ',\ '

rmense.

Diversos parlàmentares, ehl apar
tes, solidarizaram-se- com, a in;

ciativa do representante, do VaI'

do Rio do Peixe. O Deputado Eva 1

elo Amaral, que foi um dos apa"

teantes, afirmou que "o Secre�á
-.:io Jaldyr Faustino da Silva ten

sido um homem probo, honesto

bem intencionado. e liano - ex'
pressão também usada pelo auto;

elo projeto - no trato com os par
lamentares, e por isso está a me

recer esta que é uma das mal

justas homenagens que esta CU",
poderá prestar a um homem pú
bEco".

0.: Sr. Nelson Pedrini acentuOll

ilúo'-'ele' fito havia 'i interpretado' an­
tériQ�mente i conduta do SecreLá-'
rio da Educação como uma espé­
cie de oposição à classe política,
mas que, pela evolução dos acon­

tecimentos, ficou provado não

ap�nas o respeito e a admiraçáo
do Sr. Jaldyr Faustino da Silva

para com' os dirigentes e líderes

políticos, como· também o seu ac!),­

tamento diante dos reclamos e rei­

vindicações justas e procedente,"S.
Salientou que o atual Secretáno

da Pasta da Educação e Cultura

tem' sc revelado de maneira eln­

gante c produtiva no exercício do

posto, 0 que, embora não esteja
imune às críticas que possam ser

',tiNE lU!!
DOMINGO

ÍflEU NOME É LAMPIÃO
Com

MILTON mEEIRO

rv!::LTON 'RODiUGUES

REJANE MEDEIROS

DINORAU BRlLLANTI
�DILMA LOES

DIREÇÃO: MOZAEL srLVEIl?,A

Censura: 18 anos.

.',

Censura' 18 <:.nos.

/

Em côrcs

C�NE RfTZ

Depulado pede ;ampiuo aos pescadores de P�do BeloHOJE

nORÁRIO: 17,00 _:_ 19,45 21,45
ANNA GAEL

HANS MEYER

o Deputado Mário Olínger r'�

querm \
onkm na Assembléia Le­

�i�lativa o, envio de expedientes :'J,0
'

Governador Ivo Silveir.a e ao Di­

retor do Departamento Estadual
de Caça e Pesca, Vereador Baldi­

cera F'ilomeno, solicitando que S�­

jam estendi'ctos R Praia de Zim­

brosj' no município de Pôrto Belo,
os serviços de assistência médic],

e o ambulatóriQ daquele órgão 0:;­

pecializado "com a finalidade ele

proporcionar, também assistência

aos pescadores das localidades de

Canto Grande, MariscaI, Canto _do

Zimbro, BÓl11bf1s e Bombinhas".

Argumentou o parlamentar que
o município de Pôrto Belo vem 50

sobressaindo de maneira auspiciJ­
Ea ·llO setor da pesca, ('6m as uni-

.

daç1.es indusLriais lá instaladas pc·

,la firma Induspesca, entre outras,
e que as colônias he pescadores
c:c Zimbro 'e as demais menciona­

das apresentam grande rendinien­

to na sua produçi'io, devido 8.S 8\(­

celentes condições ali existentes

para a exploraçi'í,? do ramo ele pcs-

cados. "Elas estão

entretanto - "frisou - "as mai f.
sérias diíiculdades. pois
bem assistêpcia módica direta,

Elvr

TtU1MENTA DE PAIXÕES I
I

)
),
,

J
J

quando necessitam dessa aSSiSW1?
cia os pescadorefi suo obrigados f'

se deslocar para Põrto Belo, sec�:

elo m\-micípio, o que lhes acarret;:

g,<andes prejuízos.:' Acrescento'!

ai!lda r�c011heccr os esfàrços rJ(1

atual Dil'stór da Caça e Pesca pa

ra nrnpliar os serviços do

Departamento.

DIRETOR: JEAN-FRANCOI3 DAVY

C3nsura 18 unos E;:n côres_

CINE COallL·
HOJE

HOR,ÁRIO: 15 - �O - 22h

PAUL NEWMAN
,
.TOAN:NE WOODWAB,D
ROBERT WAGNER

Estrada Trombudo-Taió compleh1' set� cinq�elilienâri�
----��------------------------'

\ .-------

Completou ontem !i0 unos o tre­

cho da estrada Trombudo·Taió, do
Rio Oeste à Taió, inaugurado em

20 de ,maio de 1920 pelo então Go­

yernador Hercílio Luz. O aconte­

cimento foi registrado da tribuna

do Poder Legislativo na tarde �e
ont(im pelo Deputado João Bérto­

li, que aproveitou para render 110-

men11goos :l0� pionr;iros q1tC dps-

brav.aram aqlrela vasta reglao do

Alto Vale catarinense. O parlamen­
tar relembrou no Parlamento es­

tadual os acontecimentos que
marcaram a inauguraçüo do tl''3-

cho, destacando �s personalidades
presentes, para afirmar, no final,

que "aquela estrada, a época ti­

nha grande significado, p<;>is foi

construída sem os reCllrsos ri::l

moderna Lécnica rodoviária".

Na mcsma ocasiüo o Sr. Joã:

Bértoli anunciou ao::; seus par,"

determinação do Plameg para ql',

sejam feiLos novos estudos 'para

retificação da rodovia, dizt:ncl'

que "a população do A}to VaI

sente·se' s�tisIeit"a e radiante C01�1

esta mediela tomada pelo Gov!: 1
no".

500 MILHAS

DIREÇAO: jAMES GOLDSTONE
,

EM CORES D+REÇAO: MAC AHLBERG

Censura 14 anos.

,

-,-,...-.....,._.�,-
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" Esportes

Grande movimento de to-cedo­
res 'está se formando em nossa Ca-

." ,pital! visando acompanhar os

dois representántes da Capital ao

interior quando de seus jogos pelo
certame, do Estado. Assim é que
diversas, lotações deverão :"aguir
para Blumenau onde jog� í o

Avai contra o Palmeiras e nnl
.t/· .. t·, .

"

Crícíuma onde o Figueirense joga:
.,rá contra o Próspera, com o in­
tuito de darem o apoio necessã­
Tio' aos atletas e cfiirigentes da Ca­

pital, mediante uma torcida uni­

formizada, com bandeiras, o que
será por certo de grande V21' laTa

.

os mesmos, sabido que é' H'e a

'torcida exerce' influência na ca­

pital núma partida, incentivando
os nossos jogadores a grandes re­

, "

sultados.
ACESC PUBLICARÁ RELAÇõES

• A Associação dos Cronistas Es·

portívqs de S'anta Catarina publí­
cara mensalmente as contribuí­

ções recebidas das Ligas re"w'ente "

.' ,

ataxa deí.% dos jogos do Est: :'ual,
bem como dará a conhecer r o .fi.
nai dêsse mês'; os nomes dos só­

cíos que até a presente data não

pagaram anuidade, estando sem a

'êá�teira.

" ,

Walther Su:n:1

,

México e Rússia abrirão no ptó-
':", xim:o 31 o nono campeonato mun·

dial de football. Antes desta pri·
meira: partida nosso trabalh� s2n1

ünicamente de apresentar o ren­

dimento de cada seleção em. 1')70,
'�nos seUs jogos treinos e �lC\t"'nln

.;

partidas internacionais. G: UPO
UM �'Com Méxicrd, R.ússic', Fi

Salvador e, Bélgica. Campanl:'�, r1'

Ml!::XICO: OxO e, 2x2 BOTA"-oo(:!r.
CIO Rio de Janeiro - 4x2 GU2da\�'

jara - Ox2 Espartack de M'''� '"

- Ix!. 'e 2xO Partizan da Iu-''-'s16,·
via - ÚxO e Oxl B"úlgaria - ) ':Q '3

3x3 'R�,ssia - 3:x:2 e Ix1 Pe""ú --

3x2 'e' 4x2 Romênia' - lx2 - "11')<3·
ricâ do Equador - lxO Dortr,1und

, :BorrussÍll- .:_ 6xO e 2xO � Dundee Es·

cócia. Resumo: Os mexicanos dis·

putaram em 1970, 19 partidas -

vitórias 9 - empates' 7 e derretas
3 - tentos a favor 34 e contea 20,
Campanha da Rússia - lx3 -

Haduck da Iugoslávia - 3x2 Sp,ar·
tack de Moscou - Oxl Botf'fogo
dó Rio' � 2xO El' Salvador - O",ll
México - 3x2 Guadalajàra - 0:(0

'e 2 x O Perú - O x 2 Polôn:',,\ -

4xl Bordéus - 3x3 - OxO e OxO­

Bulgária - OxO Milio,nários - lxO

Medelin __: OxO Deportivo Univer·
'sitário do Equador. Jogos H1 -

''Yitót�as 6 - derrotas 3 - empa·
tes 7. Tentos a favor 19 e contra.

." '14. NOTA: Nos últimos cinco jo·
gos. treinos os russos mar('''�am

1 'tento apenas. EL SALVA""'')�,:

D'isputou apenas seis partir' '3 e

eis os resultados: Ox2 Rússia -­

Ox3 Perú - 2x2 Romênia- Ox2
i Romêi:1ia - 5xl Deportivo 151'8,e·
lita' 'e' 3xO Centro UniversiH"j()
Três çierrotas, duas vitórias (' um

'empate'.' Dez tentos a fàvor A 10
,'contra. Vai passear no' r �("':;C0,
if'áci:, IaeU: BÉLGICA: Pro l07 di".

putou,<apenas dois jogos. r '".

para a Inglltt"fI'fl ])0" t·,�C!
,

'e eblpatou no últim.o dar;:'
,

'Méx,ico contra O La Salle, ,sem ,,'be,·

tura de contag\;m. ,Amanhã cam·

"panJ1� de. 70 dos quatro elo r;rUjlO
,

Ç:lols. Acretuto como finv1;sl.8"; o',c',_
",

te grupo, Méxi.co por ser p..,:,. "0.

',' ".' ti9cin�d9;' e Rússia. M"''l f', '''''1
-

atentos a seleção da Bélg',' "

,

'inclusive em G3 ganhou do Brasil
"'

'nnr �i1Í;;n 'rpnt'o," fi 11m Olho nf�la.
,

_m::a:aa:tldlWD3
- -- - ----

V L.)1.r,UU, l'J\)lhl'lüjJÜJlS, 'iLLJlli",-J\.. II<l, _1 li" illülO u .... 1';)/0 - pago 10

HOll.WJ.;;w:,,,.;;:tQ2;Z

Anuncia-se que o Govêrno J
do Estado dará ao Avai o estádio
"Dr. Adolfo Kondú", ou melhor,
emprestará 'pelo período : de 99
anos, ficando ao alvi celeste com.
o camno e todas as benefeitorias,
recebe�do a Federação Càtari�et1�
se de Futebol, em troca, 3' sidas
amplas no centro da cidade, para
ali instalar sua sede. Fa1tam maio-r
res detalhes a resoeito, mas tão
logo o Presidente da' FCF 'retorne,
à Capital, procuraremos sabef a

verdade, inclusive com detalhes
mais concretos.

Por outro "j';d:;:j'á_ está as­

sentado que o Governador Ivo Sil­
veira autorizou ao Plameg a, ter­
minar as obras, no camno do Fi­

. gueirense cól�cando o estádio "Or­
lando Scarpelli" em condições de
receber grande público, com todo
o ,conforto possível, inclusive cons­

trução das. arquibancadas e aloja­
mentos dos atletas..

Por isso tudo, conclue-se que
dificilinente o estádio estadual fi­
que pronto dentro de 3 ou 4 anos,
mas sem dúvida já é um grande
auxilio do governador ao futebol
da Capital, melhorando as instala-
ções de nossos estádios.

'

O�ESTBDO
1,..>,.". . .

,V3hpromover.
campeonato��
A direção de nosso jornal auto­

rizou .a organização d� um torneio
de futebol, reunindo exclusivarnen­
te atletas já cognornínados "den­
tes de. leite", dando todo o apoiO
necessário, inclusive troféus e me,

dalhas, grande cobe'rtura fotográ·
fica e escrita, aliarldo·sé' assim
àqu�les que em grande campanlia
tem' incentivado a prática ele tais

jogos, que são plenamante justifi.
cávei,s e merecem nOSéO,. apoio �o·

tal, pois desses atletas mirins� de­
penderá - ó

. futuro futebolístico de
nossa CapÍtal e de nos:;o Estado. '

O torneio será realizado dentro
em breve, e fã estamw com tôcla

lregulamentação prontn, inclusive,
abrindo ,inscrições aos clubes I in·
teressados, quando receberão ins·

truções
.

detalhadas, quanto ao n�·
mero de participantes, idade, qata
da realização e forma de disputa.
Ainda esta semana o�'I.::iarern:os

ao Presidente da Federação Cata·
rinense de Futebol e ao Diretor
do Departamento de Arbitras, so·

licitando o campo para um sába·
,do e .árbitros pata o, certame que
(denominaremos "Torneio Dentes
de Leite "O ESTADO".
As. inscrições poderão ser feita.;

em nosso jornal, ou' na
.

Rua São
, Vicent,e de Paula 23 na Agronômica,
havendo número estipulado ele

participantes.

T
.

C'."
'.

ornelo !U"J�r�

,Iem, dois Iídrire3

.

As equipes dentes de leite do
Austria e do Avai lid�ram o tor­
neio "José 'Elias Giuliari" com
'. ,

dois pontos' perdidos, aparecen,do
ehl segundo a equipe do Princeza
Izabel com cinco enquanto o São
Paulo continua ym último ··lugar
com sete pontos perdid'Js. Na últi­
ma rodada o Austria venceu c()­
modamente ao Sã() Pa' ,lo nor 3x1
oomo tentos Edu, A Ido' e Car­
los Augusto para os v �ncedores e

Guto para os vencidos, enquan,to
o Avai velÍceu ao Princcza Izabel
por 1 x O !?ol de Walter. O tqrneió
contin1lará domingo no "Adolfo
Konder" com Avai x São Paulo
jogando na preliminar 'tS 14 hor�s
e Austria x Princeza Vabe1 fazen�
do a nartida de fUndo. Os jR�0sserão de portões abertos:'

.

í e conclui Estádio d fi

,

Gev§rno do Eslado empresta p@r nnvenía e lHJVe anos o

Esiádio Adolfo Konder ao Avai e prome�e ctJnchdr obras
do Orlando Scarpelli de propriedade do Figueirense -
MRrlinelli com barco reformado premeie ganhar regala

'"

- Avai e Figueirense lem torcida organiz�da - (I ES�J

I TADO vai promover torneio deníe-de-leííe - Walter Sou-

������������������ �za fala d�Copa.
'� �������-��������������������������!�������������������������������

Gilberto Nahas

.

Em princípio, detesto todo à­

quele que para conseguir vencêr
na vida, para conseguir seus inten­

tos, para obter. futuros interêsses,
-

bajule os que dirigem, ou omitam
suas apiniões contrariando inclusi-'
ve sua própria opinião. Toda vitó­
ria .conseguida com sacritício, on-'
de se luta contra todos os impeci­
lhos, tem realmente um sabor es�
pecial de triunfo honesto, conse­

guido mercê nossas próprias ap­
tidões, sem Iavôr, sem pistolão,

, graças a própria personalidade e

caráter de cada um. O fato de ter­

mos nos da imprensa, em deterrni­
nados momentos, elogiar alguem,
não indica compactuar no futuro
de manobras até então, desconhe­
cidas, pois é bem provável que
,também .possamos nos, enganar,
num julgamento precipitado de
certas medidas que até então a­

plaudiarnos, por considerá-las jus-·
titicáveis, radicais, e de grande al­
cance, caso fossem concretizadas.
O elogio.e a 'crítica são necessárias,
um para merecidamente, registràr
as bôas medidas tomadas' e outra

'para condenar ou corrigir aquilo
que julgamos errado e �ão sêt do
interêsse da coletividade, e como

dizemos no esporte, representa is­
so, desefa intransigente da liber­
dade de opinar, pelo bem do es­

porte. Eu' em' particular, dou-me
por realizado completamente na

imprensa, pois jamais, fiz uso de­
la para conseguir alguma coisa, e I

mesmo não se justificaria criticar
alguém por questões pessoais, ou

parar de criticar atos administra­
tivos por questões também pes­
soais, ,amizade ou receio. Não so­

mos de bajular, porque bajular in­
dica trabalhar por interê�se, e is­
so não temos, não somos compro­
missados, com ninguém. Apenas
não uSilmos o expediente de criti-.
car, sàmente por criticar, ser opo­
sição sempre, para conseguirmos
com isso al�uma coisa., Aliás, pa-

ra àqueles que trabalham desejan­
do alcurna coisa, existem realmen­
te duas alternativa, que considero
contudo destituídas de qualquer
valôr: ou elogiam sempre, OUI cri­
ticam até que o criticado os cha­
mem para 'um acêrto. A verdade
deve ser dita, dôa a quem doer, e

por isso estamos \ vigiando certas a­

titudes de alguns dirigentes espor­
tivos, dadas ;:ts mudanças vertigi­
nosas verificadas, dadas certas

combinações secretas que estão a­

contccendo, numa guinada repen­
tina de mudança de pensar e de

agir, havendo inclusive uma par­
cialidade ele pasmar com alguns,
uma efetividade exagerada com

com outros, uma delegação de
.

atribuições excessiva, faltando [a
humildade porque a vaidade cres­

ceu demais e a iufluenciação do \

meio ambiente modificou muita.
coisa, abrindo-se às largas .as por­
tas do diálogo àqueles que foram
e são sempre contra, não interessa
contra o que, e devagar fechando
a porta aos que. enxergavam o cer­

to aos que se batiam por mudan­
ças, sem desejo essoal, sem afeti­
vidade, embora com .algurna dose
de amiza-Ie. 'Esse. cargo, de direção
está perdendo a liderança e a au­
toridade apregoada e até então ve­

rificada, e certas delegações de
atribuições nãb se justificam que
sejam tão descentralizadas, deven­
do mesmo -serern sustadas, pois a

administração moderna prevê cada
coisa no seu lugar. No mais, é sem

pre a 1113S111a coisa, é mais fácil
fazer concessões áos que nos com­

batem, pois é um inimigo a menos, '

é mais. fácil prestigiar abertamente
aos que nos criticam, do que con­

servar a amizade e o respeito dos
que nos F,ão leais, pois dêsses nada
tememos, assim por certo perysam'
alguns dirigentes, mas as anota­
ções cstão sendo feitas, e a impren
sa não silenciará, como não silen­
ciou até hoje, caso persistam cer­

tos êrrcs e manobras de bastido­
res, :'()is nada melhor 'que falar.
às claras.

Com o Estadual de Futebol
em andamento, monopolizando'
Avaí e Figueirense as atenções dos
que apreciam o esporte das mul­
tidões, enquanto olhos e ouvidos
de quase tôda uma coLetividade
devoram as notícias que nos che­
gam do México, dando conta do
que vai Com a nossa, I seleção, vive'
a cidade inteira o clima futehoJísti­
c() mais intenso dos últimos anos.
Isso se justifica, pois futebol é pai­
xão para citar um dos têrmos mais
em voga no país e lio mundo, som
o ,povo dele participando decisiva­
mente, curtindo as suas máguas' ou
dando expansão' à sua alegria. E'
aS5im o esporte das multidões tra­
zido ela Europa por Charles Mil­
ler e lapidado aqui e em müitas'
paltes do mundo. E o Brasil, que
forma no rol das grandes potên­
cias, tem a obrigação de difundi­
lo,' projetando:;o e projetando--se
com o que de melhor possue.

x x x
A partir QO dia 31, quando

México e URSS darãu início à
"Jules Rimet", os brasileiros, em

.Olltra chave, no d,ia 3 de junho, es�

tarão estreando na disputa, dando
combate à seleção da Tchecoslo­
váquia, a mesma Tchecoslováquia
que, 62, no Chile, decidiu a taça,

de ouro maciço com a seleção ca­

narinho que acabou levando de
vencida a histórica pelejá. da c'on­

quista do bicampeonato.
.

ÀJ1tes do Brasil, no dia 2, es�

trearão, pelo, Grupo 2, Uruguai e

Israel; pelo Gmpo 3 Romênia e

Inglaterra e, pelo Grupo 4, Perú
e Bull:!ária. Cada ehave. 'uas oita-

/a', de fi,al, t�rá seis jogos, clas­
sificandD-se oito nações para a dis-

,puta, p.o di:l 14, das quartas defi­
nal qu:� 390ntarão os quatro fina­
,listils �a;:a os jogos do dia 17. As
fii131íss"r'1as serão dia 20 (3 o 111-
!:ar) e dia 21 (decisão do título),
�mb::ts nl Cidad� do México ..

x x x

Et>ídio, um gàrofo que não
d�ve rosa" mais de r.inquenta qui­
los e medir mais de um metro e

cinquenta centímetros de altura,
provou, domingo último" n'o "Or­
lando Searpelli", que, tamanho 1150

, é documentq. Foi o portento da
pugna clis:mtada contra o esqua­
drão do Guaraní; de Lages, jo­
pndo U'11 futebol de alta qualidad<;.
c c'o:lslituindo-sc no aI icerce da vi­
tória há p,l'ito aguaGdada pelo al­
;v{negro. EgÇ�jo foi veloddade e

garra, téc1Íca e entusiasmo. Obje­
tivo, jo�ou e deixou seus compa­
nheiros jO?,ar c, se à sorte não ti­
vesse sido madrasta, uma goleada
teria sll!,oillo. premiando cbm' elo­
r'l.1enci', r, Plaior volume de jogos
dos 1'1"1;". "·e Egídio. conseguir,
nos pró;;imOs cO.!11promissos do' al­
vinegro, confirmar" as muitas vir­
tudr<; f] n

nossue no contrôle da
1'01" ".; 1 ·c') situações de comodi-
'l.-,rJ- - '; 'iS comoanheiros e crí­
tiel:> :;a,';] o :ldvcrs:.1rio, não temos'
c-1(!vida: cfl�lrcmos diante ele um

r{)vo r'l"'11vzi. E quem vai 111-
("'ar é r) rj"ueirense o futebol da
Caril::: --::';' �lrccisa de novas :1tra­
ç."íes � n:''] saclrd ir as platéias que
são. a liEiü:> çJe ser da sobreviven­
ci� do fli�cbQl Dfofission::l1 dos .nos-

sos dias.
.

r

Martinelli tem barco
..

pira ganhar regata
COITI a chegada do "Edmundo

da Luz Pinto", reformado pelo
carpinteiro Walter Jacob de Souza,
e consequente. aproveitamento por
uma griarnição considerada como

ideal para levar de vencida o pá­
reo principal do programa, cres­

ceu a animação existente entre

os martinelinos que acham que o

Campeonato não lhes fugirá 'no

próximo domingo.
Realmente, 110. "Vermelhinho"

tudo é movimento e entusiasmo
sob as ordens' de Vadico e Jobel

que querem dar mais uma regata
para o rubronegro. Para êles, Q
Martinel1i vai impor em todos os

páreos, com exceção do quarto -

skiff -, não porque não possuem
um remador novíssimo para brilhar
na disputa, mas simplesmente por
que êste remador, que domingo I

venceu- a eliminatória disputada
com Ramiro, não tem condição le­
gal para .disputar o páreo. É que
Francisco Carlos Vilela .,- que
outro não é senão um dos filhos
do campeão sul-americano do pas­
sado Valmor Vilela - está inseri­
to no páreo de double, no qual
não remará, o ser condição de to­
do remador, numa, regata, remar

primeiro no páreo em que foi ins­
crito pelo seu clube. Poderá remar

<no double ou no oito, mas não
no de skiff. A. direção martinelina
.só muito tarde é qUJ despertou e,
perinitindo a eliminatória, quis
testar melhor as possibilidades de
Ramiro que terá qüe cOl·fer do"
mingo, aoenas para valorizar a
vitória elô a!dista

-

César ou do ria­
chuelipo Edson. Ontem, falava-se
no galpão martinelino que Vilela
disputará o quarto páreo, l1i,esmo
sabcndo-s� que será desclassifica­
do mas alou',is diretores acham
que hão' ct'eve fazê-lo, !Jois pelo
menos Seis pontos poderão. sair pa­
ra o 'MartiJel!i, lançando Ra:lúro,
que tcm condições e numa dispu-'
ta tudo pode acontecer, nem sem-

,

pre prevalecendo· a maior catego-
ria do remador.

,

Para ,a disDuta do oáreo de 2
com timoneiro� categoriã de novis­

iOi.m_os, ,o Martinell.i telu uma guar­
mçao Jovem e muito forte: Celso
Roberto e Jauro Soares, ambos
vin?os d�s yo.les, 's nelo que o prj�
melro fOI campeão da Regata No­
turna dá FAINCO e rpost�riormen I

te' dos Jogos AbertQs
, disputados

em Joinville.· Jauro, que é irmão
de Saulo, Mauro e Azuir, �llmdos novatos mais em evidência
do elenco ruhronegro c, antes cJis­
putará o pjíreo inicial do jJ�ogra­
'ma, em outriggers a 4 remos, for-

mando a: guarnição
.

com Mário
Hass.. Adernar Boing e Elmir, ês-,
te' último um dos valores das

yoles que se consagraram como

as melhores dos últimos tempos.
É outro páreo de novíssimos. no

qual o Martinelli conta com gran­
ues probabilidades de vitória.
Nõ (lois sem timoneiro treinam

firmes e' decididos á vencer o se­

gundo páreo do programa .OS re­

madores Luiz Carlos e Mauro
Soares, vencedores da regata ante­
rior. Mauro a seguir disputará em

dupla com Carlos Alberto-Liqui­
nho - o' páreo de double, igual­
mente com grandes chances de
êxito, sendo esta a primeira vez

que o forte remador titular do oito' \

catarinense lntervem num páreo
de remos curtos. Liquinho vai tão
somente remar no -páreo que êle
considera como "no papo",' mes­
mo sabendo que o Aldo Luz terá
Vilela-Chirighini e o Riadiúelo
Bnse-Ivan. '):

A mesma guarnição quy venc�u
o páreo de yeies - categoria de
estreantes' da quarta regata,
voltará a fazê-lo no, oróximo do­
mingo, no páreo que esta destin::.
do à cal 'foria ele principiantes.
Formam a guarruçao Edward,
.Armando Iomar, que desta feita
deverão lutar muito, já que as

guarnições adversárias são consi­
deradas como muito boas:"

O páreo de quatro sem timonei­
ro representa para o Martinelli o
mais -difícil. Ê não é o3Í"a menos

- ,

já que terão. os l11.1rtinelinos como
advc:'s�rios os aldi'stas que se hou­
veram com brilho na quarta regata
e estão melhor ainda Dara a de
dJ,,' hg8 �ll�óximo. 'A -guarnição
martin� i 'a é jovem €: foUe, pois
nrro é outra senão a que na rega­
ta a .terior se impôs no pi'imeiro
pir::,o, ,em outriggers' a 4 remos

CO�'1 ti'11oneiro: Azuir, Valmir, Re­
cato e Oleiniski que estão basran­
t� en�lJsiasmados com o rendimen-
4- 1 • A

blO Q:) maIS 110VO arco rubronegro
e certQ__S de que baterão os aldistas.
Finalmente, para o páreo-fêcho

da regata e do campeonato, o Mar
,
tindE tem uma guarnição que mui;..-;..

, t,JS considel'am' con1.O favorita. É'
.-::h. c;' stltuída �)or Azuir, Valmir,
Ll11Z CJrlos, Saulo Soares (que fa­
á S:U reaparecitilento, ausente
que csteve das cluas Í11timas rega­
tas), Aelemar, Renato, 01einiski e'

, Vadico, 'que, como acima disse­
mos, remará no barco reformad�.
que, segundo soubemos, ficbu mais·
leve e flexível, estando em condi­
çéíes de dar lTIuitas alegrias à tor­
cida rubro-negra.

,

,

Foi extraviado o certificado motor nO B-369716, do Karmag, Ghia de
placa 803, de propriedade elo sr. Fernando José Silva, e Apólice de segu­
)'0 nO 23.031, da Cia. Belavisra. Pede-se à. quem a encontrou entregá-lo nes­
ta Redação.
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- Não tenho qualquer mêdo da

responsabilidade, porque, confesso,
era essa minha maio; aspiração,
profissional.
Com estas palavras, ditas ao Sr,

Antônio do Passo dentro de' um
automóvel, numa rua da Urca na

tarde de 18 de março, Zagal»
aceitou o convite da CBD parn,
súbstituir João Saldanha na dire­

ção técnica da Seleção Br\tsileira.
À noite foi apresentado aos joga­

dores, na concentração, como o

nôvo técnico e no dia seguinte ji
dirigia o treino de conjunto, que
contou com a participação de

quatro dos cinco elementos que
convocou para reforçar a equipa:
Félix" Leónidas, Roberto, Dario �
Arilson. Um dêstes novos joga­
dores - Leônidas - senía descon­

vocado dias depois por motivos

médicos: uma artrose. no, 'joelha,
elireito. Outro - Arilson � estaria.

na lista, de cortes divulgada por
Zagalo no dia 27 de abril, qU8
incluiu também Dirceu Lopes, Zé

Carlos e Leão.
. "\

Uma das primeiras providências
ele Zagalo ao assumir o comando

da Seleção foi -adíar o embarque
para o México, anteriormente

marcado para O' início de' abril

Justificando a medida, o treinador
disse que "um período de 30 a 40

dias é' mais do qúe suficiente ,para
a aclimatação do ,time a qualqu?r
8ltiJude" e acrescentou que�"o
ideal, é continuarmos a treinar

3C1U1 no Brasil; de preferência n,)

Rio, e tentarmos trazer algumas
equipes européias para testar

nossa Seleção".
,

TESTES FRUSTRADOS
O primeiro teste da Seleção sob

as ordens de Zagalo foi, entretanto,
contra uma Seleção sui-am�ricdna \

- a do Chile, a 22 de março;, em
São ,Paulo, Os chile.nos vieram

desfalcados dos jogadores de seus

dois times mais fortes, ambos

disputando à época a Taça Libqr­
tadores da América.

,

O jôgo foi vencido fàcilment.e

pelo Brasil por 5 a O. A seleção
'do Chile, além de frágil, ficou com

apenas 10 jogadores logo aos qua­

trQ. minutos' da partida, quando foi
expulso o seu ponta-direita por
reclamar de supostas 'irregulari­
(1.' rlp.s no primeiro gol brasileiro.

f? �eleGão do Brasil chegou' aos
4 a O no pr'imeiro tempo e marCO�1

.mais ,um gol no segundo, sendo os

artilbeiros Roberto, duas vêz%;
Pelé, também duas; e Gerson,

Jogou assim a Seleção escalada
por Zagalo: Leão, Carlos Albert'J,'
Brito, Joel e Marco Antônio;
C�odoaldo (Dirceu Lopes) e

Gerson; ,iairzinho, Roberto, pelé e

Paulo César.

i��ri© L@�o Zagalo, 39 anos, treinador da S�!(;3�5�' [l� Bra­
sll, qm� no dia 3 de/junho no J'léxicó vai diStt�����" (ijl EX Co-

� ""r! ..! B d M d � f::r' "'I "

@11lI2pa [ilO �j;:1�m!1a�. i-campeão o un o - .I!:�,0di �='= I�;(J@ -

,Ponia f!}squ9rda dos mais criticados, mas sempre útil ao

seu Uma ou a seleção. As esperanças de 9fl mHhõés de

hrasíleires estão nas mãos diste homem' 'de !:g'i��i� sode.

r
/ '

J �, •

Zaualu, um �bomem de sOfle,
Quatro dias depois Brasil e

Chile jogaram novamente, no

Maracanã. Foi uma partida aciden­

tada, com tumulto e briga de

quase "todos os jogadores aos ::l�

minutos do primeiro tempo.
Cessado o conflito, foram expulsos
quatro jogadores, dois de cada

time - Roberto e Jairzinho, os

brasileiros.

começo ao fim da partida, preo­

cupado em defender-se contra um

.tíme que -'- confirmando
'

o que

anunciara - atuou sempre na mais

cautelosa retranca, o Brasil não

conseguiu fazer gols e empatou de

O a O. Jogaram pelo Seleção: Féliz,
Carlos Alberto, Brito, Fontana e

Marco Antônio; Clodoaldo e Gér­

son; Rogério, Darro, Pelé e Paulo

César. -Na preliminar, 'a Seleçãe
,B foi derrotada pelo Olaria por
1 a O.

blico brasileiro, a Seleção voltou a

jogar bem, vencendo de 1 a O, gol
de Rivelino. O Brasil dominou am­
piamente a partida e Pelé jogou
corno há muito tempo não o fazia,
atacando sempre com grande peri­
go e ajudando eficientemente a d'1-
fesa. O gol foi marcado aos 13m

Um balanço da campanha dA.

Seleção dirigida por Zagalo apre­
senta, até aqui, êstes resultados:

7 'vitórias e dois empates, em nove

partidas, 23 ,gols pró e apenas
cinco contra.

, ,

Antes da, briga os chilenos

haviam marcado um gol, de falta
chutada pelo atacante Castro.

Antes de entrar, a bola tocou em

.Gerson, que estava na barreira, s Contra um combinado mineiro,
deslocou o goleiro Félix, que já em Belo Horizonte, a 21 de abril,
preparara a defesa. O Brasil em- a Seleção fêz, enfim, uma boa, par­
patou ainda, no primeiro tempo; tida, ganhando de 3 a I, com dois
logo após as expulsões, numa gois de Dario e um de Gérson,
jogada pessoal de Carlos Alberto,' Pela primeira vez o' selecionado ele

que foi à frente e chutou sem, Zagalo mostrou desembaraço em

ângulo quase da linha de fundo. passar da defesa ao ataque com
O gol da vitória brasileira - 2 a 1 relativa rapidez, Gérson" vaiado
- foi' de Rivelino, também oe pela torcida desde que entrou em

falta; a poucos minutos do fim da campo.. foi o melhor nome do

partida. A Seleção jogou assim: [ôgo, destruindo e criando jogadas
Félix, Carlos Alberto, Brito, Joel com muita eficiência e categoria
e Marco Antônio, Clodoaldo e e marcando um gol de rara beleza,

Gerson, Jairzinho, Roberto, 'Pelé e Foi esta a Seleção: Leão, Carlos

Paulo César (Rivelino). Alberto, Brito (Baldocchi), Forr-

UM PASSEIO tana (Jae!) e Marco Antônio;
A Seleção voltou a jogar no dia Clodoalclo' é Gérson; Jairzinl1o,

5 de abril, em Manaus, na ínaugu- Dario, .Pelé ,e Paulo César (Edu).

ração do Estádio Vivaldo Lima,

Para a Seleção o único sentido' da VAIAS

p'àrtida foi 'o de participar da fésta A boa impressão do jôgo contra

de aber.tura' do ,estádio, pois a os mineiros foi desfeito cinco dias

fraquezã do adversário � o Sele- depois, em São Paulo, quando a

,cionado dó Amazonas -
- e e'S1:ta�· Seleção enfrérrtou� úm J time da,

característica de jôgo, hem dif�'- Bulgaria. Os búlgaros repres-en­
rente do estilo dos <!ompetidores tados por uma seleção de jovens e

que o Brasil vai enfrentar rn sem nenhum dos titulare!! com

_ México, não poderiam servir cl0 que jogarão no IVi:éxico, haviam

teste à eficiência do futebol pra-, chegado ao Brasil, na manhi'í, do

t_icado pela Seleçiiio. dia do jôgo, após uma viagem de

Foi uma partida fácil para a mais c,ie 20 horas. Práticamente

Seleção, que venceu folga,damente sem dormir 'e sem cO(TIer apresen­
, de 4 a I, marcando 2 a O no, pri-, taram-se no Morumbi para a par­
meira tempo, gols de Carlos Alber-, tida. Contra tôdas as previsões;

l.JM ALENTO

to, Paulo César, Rivelino e Pelé,
pela ordem. A 'equipe foi esta:

'Ado, Carlos' Alberto, Brito, Fonta­
na e Everaldo, Clodoaldo e Rive­
lino (Wilson Piazza), Jairzinho,
Roberto, Pelé .e Paulo César. Níl
preliminar dêste jôgo, a. Seleção
B do Brasil venceu.a Seleção B
do ,Amazonas também por 4 a I,
com três gols de Dario e o outro
de um beque 'local, contra.

'UMA DECEPÇÃO
Uma, semana depois -a Seleção

jogou novamente nd Maracan3.,
'contra o ParaglÍai, em mais um

teste para a sua participação n:i

Copa do Mundo. O Paraguai S8

apresentou com um seleciona�lo'
form,ado à última 'hora, inferior 20

que o Brasil tihha derrotado por
duas vêzes para classificar-se às
finais da IX Copa Jules RimeL
Jog'ando táticamente errado do

sustentaram até o fim um empate
de O a O e por duas vêzes, nos mi­

nutos fi:;}ais, estiveram a' ponto de'
marcar. O Brasil, que teve afinal

seu teste contra uma equipe euro­

péia, jogou pessimamente, ne.o

consegui'ndo romP!lr o esquema
idefensivo b!.:,lg.aro· e de.ixando�se'
envol�er diversas vêzes por con:
tra-ataques., A Seleção foi vaiada

, estrepitosamente' durante tôda a

partida. O jogador mais visado

pelos apupos foi o ponta-es�el'da
Paulo Cesar,' que o público dese­

java ver substituido por Edu. Foi
êste o quadro brasileiro: Ado,
Carlos A\bE)rto, :!3rito, Joel e Mar­

co Antônio; ClodoaldQ, (Rivelino)
e Gérson; Jairzinho,' Roberto" Te,'­

tão (Pélé) e Paulo César.
DESPEDIDA

Contra a Áustria, no Maracanil,
a 29 de abril, despedindo-se do pü-

\
A SORTE DE UM PONTA

RECUADO

Em apenas três anos' como

trcínadnr d'\l equipes protísslonaíssáveis chutes de curva. Outro des-
Zagalo, 39 anos; conquistou nada

taque da Seleção foi o defesa, mais
menos de cinco títulos' dos maisfirme que das vêzes anteriores, . , ,.

' ,,'

t 1 decorrênci d
.

1
_' expressivos: '(I'OIS Campeonatosa vez em ,ecorrencla a lnc usao '

, "

'

d Wil Pi d t ".. Cariocas'. duas 'I'aeas Guanabara
e 1 son lazza, que emons rou ,

" - �

. e uma Taea Brasil
excelente senso de cobertura. FOI '

,

do segundo tempo com Rivelino
acertando um dos seus' indeferi-

esta a Seleção da despedida: Fé­

lix, Carlos'Alberto, Brito, Wilson

Piazza, e Marco' Antônio; Clodoal­

do e Gérson; Rogério (Jairzinho).
Tostão (Dario), Pelé e Rivelino.

Este recorde constitui sem

dúvida a credencial, que o' fêz
técnico da Seleção Brasileira

, Muitos, entretanto, acham que êle
foi eonvidado para, rlirtgí-Ia por
causa das' Iemías em tôrno de sua

, NO MÉXICO .sorte. Há um verdadeiro folclore
No seu prímeíro teste no México, a êste respeito, no qual as histórias

o Selecionado, sem sentir a altítu- mais repisadas são as das contn­
de, jogou com tranquilidade e der- sões dt Pepe, considerado titular
rotou a Seleção de Guadalajara da ponta esquerda brasileira .antes
por 3 a O, gols de Rivelino, PeL; das estréias, das equipes campeães
e Clodoaldo. Setenta mil pessoas mundiais de 1958 e 1962. Em
lotaram- o est�dio, de Jalísco, local .ambas as ocasiões, Pepe machu­
da partida, e não se cansaram de cou-se misteriosa, e definitivamente
aplaudir o time brasileiro. Os gol::: .:.._ para a Copa - às vésperas da
foram marcados nos últimos cinco primeira. partida \11 o Brasil, obri­
minutos do primeiro tempo. O gando a Comlssãç Técnica a

de Rivelino, com o clássico chute escalar Zagalo, que terminou, nas

de fora da área, batendo falta. O dua,5 ca,m.panhas, sendo um, dos
de Pelé, na complementação [le ])lt'inciJp'ais responsáveis pela con­

um centro da linha de fundo. C quista. do- título.
de Clóâ6àldo, na coriclus-ão de U'.TI

,<

-.í\' sOl"te' d.e�·Zàgal'o, como jog'adpr
lançamento de Rogério. Tal como. lJarrce porém, que não r

O aComlJa-
- no jogo contra a, Austria, os de'3· nlJa como. técnico da Seleção Bra­

taques da equipe do Brasil foram sjleira. Primeiro, .,não consegúin
Pelá, Wilson Pia,zza e R.ivelino. _,.�, fazer d'e 'Paulo César' uni ZagaJo
Seleção jogou assim: Ado, Carlos :re,diti.vo, isto. é, um jogador capáz
Alberto, Brito, Wilson Piaz'Z?. de marcar um g'ol entrando firme
(Joe1) e' Marco Antônio; Clodoal- muna bola dividida na pequena
do e Gérson; Rogério (Jairzinho), área adversária e Jogo em seguida
Tostão (Dario), Pelé e, Rivelino. salvar uma bola dentro de seu gol,
No' segundo j'ôgo no México - depois de ela já haver passado

no último domingo - b seleciorm- pelo goleiro,' cómo' aconteceu na

do goleou o Lp.on por 5 x 2, gols final da Copa jogada na Suécia,
de Pelé (2), Rivelino, Tostão e' Por úmmo; quando já se resignara
.Paulo Cesar. Neste jôgo surgi� li ab�'ir mão. do time de seus,.

um nôvo problema p:>.ra Zagalo f;OnhOS, 'curvando-se à evidência
- a defesa - q�e estêve muito de escala,!' a equipe quie os testes
:mal, principalmentes os laterais indicaram, verifica que nem isto
Ga,rlos Alberto e Marco AntônIo, pude

_

fazer: em que rpêse a exce­

Mqs Zagalo promete novas expe·' !ênda do 'seu p'feparo físico _

riencias, Fontana no lugar de por todos elogia'dio - a Seleç,ão
Piazza e Everaldo no lugar ele �;.mla não, está formada, exatamen­
M�J:rco Antônio. b àtaque já esté-í �� pT;:" deficiência de condições
formado - Jair, Tostão, Pelé e atlética.s.
Rivelino -, o meio de campo tem Dribla,ndo ,mal, chu:tand'o fraco
Gerson e Clodoaldo com titulares � sem veb:cidade, o ponta-esquerda
O gol ainda é uma grande dúvich, 'Z::lgalo conseguiu ser um jog-\ldor
mas o treinador diz que já tem l, �ua�e p,,,rfeito, bicampeão do
titular. O jôgo de domingo provou mundo Sem esquema de ,jôgo e

só uma coisa - Zagalo estava. sem time definidos, a apena.s 17
errado - Pelé e Tostão vão co- l,: ias do comêço da dura jornada.
mandar o ataque do Brasil. Ores- é'''- Copa, o técnien! Za,ga!o conse­

to é esperança de 90 milhões às- b�ti:rá manter a sua auréola de
brasileifos. homem {/.C estl'êla?

/
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Antônio Carbajal, técni,co
Leon, maior ídolo do futebol

xicano e que tem orgulho de u

recorde mundial: o de. ter par

oípado de cinco Copas do Mund

'considera o Brasil o favorito pa

oonquíster o título êste ano, 81

bora faça várias restrições a si

defesa.
I

O otimismo de Carbajal em

laçãc à equipe brasileira e,
justamente na admiração que
tem pelos seus atacantes, que .

/!Sundo êle "conseguirão super
tudo CGIl1 sua extraodináría haí

!idade".
, - Pelém disso, porque Pelé e

melhor que antes, mais rnadu
'e com excelente condição Iísíci
UMA. VIDA EXEMPLAR
, Carbajal está com 41 anos, tl!
do jogado 21 anos como. pro
sional, e atualmente t:\ o técní

,i do León, além de auxiliar de Cl

denas na Seleção Mexicana.
.

Ex�l�cando que teve bons

maus momentos, Ó maior jo<
dor da história do futebol me

cano, onde atuava como goleiJ
afirma que só o fato de se com

derar um torcedor privilegiado
torna essa a Copa em ígualdar
de condições com as melhores

Sua alegria em relação a es

Copa, bOl1tudo" tem um motivo
€'le foi o é)fco!hido para entregar
Taça Jul'2s Rimet ao venc'edor, ap
a final do dla 21 de· junho no �
tádio Asteca, e não esconde u

seu desejo.
- Quero entregá-la a Pelé.
O MAIOR DOS MAIORES
- Pelé é idsuperável e nem me

mo a vioiência dos medíocres co

segniY:1 superá-lo - d�sse Carq'
,.ial recenttmente a um grupo :
jdrnau'stas ingÍêses, que o entr
vistavam em conjunto, queren
saber. quem era o maior jogaei
do mundo em ,todos oS tempos
Os jornalistas inglêses, ai�da n�

satiG�eitos, ql.üseram saber de Ca]

bajr.l qllPm seria na sua opiniã­
o segundo melhor jogador d
rmmdo em todos. os tempos e êl
,voltOll a responder:
dúvida alguma'�.
Os jornalistas' então argument

ram que êle já tinha apontado P

lé para o primeiro lugar, e que d

veria em seguida indioar um

guílr;�.
- n�" A''1 de Pélé só Pelé

vol',("\ ,- DUrmar. Mas poder'
<LjJ2",;·nr ": ;l'ns outros, tais com

Ganineha, Ademir, ZIz,inho, Didi

Jair, D@nilo, Zito e Barbosa.
Os iflglêses então protestaran1

dizendo que êle s6 hm'ia: apontad
brasileiros, levando Carbajàl à se

r;uint8 resposta:
- Vocês perguntaram jogador,�g

e artista de futebol não foi? Pois
fiquem sabendo' que até hoje nin­

guém SUD'êTOU êstes que apontei
e posso afirmar que o time brasi­

leirp de' 1950 foi o maior fime da

mundo em todos os tempos.
BRASIl.. EM TUDO

, ,

Mesmo sendo ainda um dos
maiores ídolos do México, Cartia­
jal faz elogios, apenas -aos atacan­
do-se um admirador de tudo qUe
se reJaciona com o' Brasil,
, Sôbre o jôgo da Seleção Brasilei­
ra com \0 seu time, o Léon, Carba­

jal fal elogios apenas aos ,atacan­

tes, apontando Tostão como o m�­

nhor em campo.
- Não gostei das' laterais e do

modo como êles se' colocam em H:'
nh8. dei:::nndo QS atacantes' adver­
sários e1'mtarem com facilidade em

gol. ,A :,: ,�'2sa do Brasil não pode
maTCJr 00,3Sa maneira, pois s,�

meu -:t:wue perdeu- vários goh',
!.lcl'� -�. � ,"? ataçantes das seleções'
Df' ' • rão peroerão.
- Mesmo assim acredito no Bra­

sil e torço por ê18. Healmente sei'á

O CO"oilIYlent(, da minha vida neI
futebol r�t,cg�H a Taça Jules n.i:
:1'!:1ct' e'e h}' '\'�rn('nte ao Brasil, pdl
l11ri" ,-', 'G,1"', Sei qUE' estranham
l�'r' ,

' " p- \0 da minha seleção,
mas fj q-..:e não vivo sonhando. "Te­
nho os pés na terra e por isso fica­
remos satisfeitos com um tercei-

� '��f:�� ��� �·�.7:
�
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,o Padre Francisco de Salles

Biarrchíní declarou que não ha

verá re�orrria na Catedral Metro­

politana de I''lorianópolis, apesar
de existir uma planta pronta. De

acôrdo com nova decisão uma ou­

tra. catedral seria' construída no

atêrro da baia sul da cidade, ()

problema ó que, apesar de um' '.'C
lho projeto, não se sabe quando
êSS9 atêrro vai sair. E enquanto
isto os fiéis católicos terão que
se contentar oom a velha Cate­

dral, apesar das suas condições Já
não ser das melhores, conforme

asseverou o Padre Bianchini.

.Dísse também o cura da Cate

dral Metropolitana que desde que I

assumiu esta função, em feverei­

]'0 de 1956, vem lutando pela C011S"

trução de uma nova sede, ou pro­
mover urna reforma em regra EU

velha igreja. "Com êste pensarnen­

to", disso o Padre Bianchíni, "SO"

licitei ao des 311hista Mário C3"S-

caos um projeto de re lOl'I:qa 'la

atual catedral, porque a conside-

1'0 pequena e antiquada, Dessa foí',
ma teríamos' condições ele rccc.

bel' .um número maior de fiéis,
COIU 1,500 pessoas sentadas,' em

vez das 320 que as atuais, insta­
lações comportam,"
"Depois dísso", prosseguiu o

Padre Bianchíni, "realizou-se uma

reunião no arcebispado, e�tanj()
presentes o Arcebispo D, Afonso

Níehues, o saudoso Monsenhor

Frederico Hobold e'mais algumas
pessoas da cidade. e�ltre elas o a,'­

quiteto Pedro Pllu1er Seraiva, O AI'

cebispo solicitou enU\o que eu c':'

pusesse àquela comissão as po.:;­
sibilidadss aventadas: a reforma

desta atual cateúl'al, com amplia­
ção e a outra possibilidade de clGi.

xar esta como es! á e, esperar a

co�strução cio atl\rro atrús ::lo

miramar, segundo o plano ,do
EspIan, onde seria r:�servada uma

úrea nobre para lEna nova, rfllil'

fala
.(\0' assumir 118. tarde' de ontC!!1'

9;õargo de cluctor-gnal do Depa:·
tamento ,Autônomo d� Turismo, ()

�6!�1àli,�ta :Lázaro Dartólomeu aH:-·

mau" quo (l.cscja torn'll' l'ealid:d')

"as espel'ança:J dos, litoràneos q:!C
acreditam Em suasJ praias como

potencial turístico; dos serrauos,

g1Je t$m :;5 promoções típicas r:

e.s.ta:,
-

al'túra já do conhecimento

náci'ê:nÍal; dos habitantes do Vd13

do Itajai, com sua dôce hospi�a·
li<;lade ,e o produto de seu labor

nas' fábriccls; dos' homens do dis·

tante,- extremo·Oeste, ,onde o pro·

gres:;;,o de há muito começou a ser

escrit� com letras, de afirmação;
dos moradores do Vale do Rio

do Peixe. outra área que os b:::-n·

sileiros também precisam canil,",

,ce�, .e, desta ]i'lorianópol�,J, qC8

precisa' ser ajudada porque tam·

bém que:' ajudar a tôdas as C'Í.

dades
.

de Santa Catariaa em suas

justas pretensões
menta turístico".

de desenvol',ri-

A solel1idade de posse foi pre·
sidida pelo S�cretário da Casa Ci­

vil,' Sr. Dib Cherem, estan'io p:t:'­
sente várias autoridad2s, além d3,s

misses Florianópolis e Objetiva d8

Santa Catarina, Srtas, Fernanda

Paim Ne\'es e Marta Rinaldi e d3

gr:ande 'número de jornalistas.
O nôvo diretor do peator d9·

c!arou que "deis pensamentos m8

acudiram ao 1.0m2.r conhecimento

da minhA nomeação »:01',<\, é�;t8 car­

gO: o p:-üncllo,' 5i/Jre o UIC2rlC'3

áas tarefas que me <1guardarn, pa­

ra as quais 'd('vo d::di.;ar todos os

meus �sIorços; o segundo de qUê

o !1Gbre Governadcr Ivo S.ilveira

quis, CJm ° ato, reco:1!1ecer UFl

cíonal.. simples e ekpà.çàsií' ca,le..
dral. Colocadas em.' votação EIS
duas alternativas a �ài�ria;' p'refe­
riu á segunda' bpçã�: isto é,' esp�­
rar pelo atêrro, para rtl1qu'elc l�.
cal ser construida a nová igreja
no espaço de dois anos. Infcltz­

mente, sou obrigado a dizer, ',119:0
acredito que o atêrro fique pron­
to tão cedo. Oxalá eu me suga-

"
!{ :,

Segundo também '0 Padre .Btan­
chini a .atual catedral' está precí-.
sando urgentemente de uina pin­
tura. "Mas há quatro anos atrás;
quando pedi ° orçamento" custa­
I ià a pintura crs 16.mil'. cruzeircs
iS agora custaria 32 mil' cruzeíros .

e )1'0 momento a p;:,róqu'ia' '�ão :terll
meios para tanto."
Disse ainda o Padre Bianchíní

que existe uma promessa do 'Go·'
vernador IV0 Silveira de um aü-".
xílio financeiro à paróquia, ']Jr}ra
a realização dessas' obr�i ,";Afir­
mou também que .sornsnte aS-.p8':,
,'nas que frequentam, a cntedral.
r�illr.ipalmente domingo à boite,
.enlcm ,D problema humano 'e U1','

c,cntlssimo' de uma' igreja' mais

ampla, mais ventllada ,no, verão '3

com instalações mais' tuneíonaís.
"Além disso", continuou, "o estu

que está caindo, sendo reparado"
na medida do possível." ," , �

1'":1 reunião realizada' n6 arcebis­
pado, quando I ficou decidida a

construcão da nova catedral, o

saudoso Monsenhor Hobold e' Pa­

dre Bianehini votaram 'pela refo:·
ma da atual, Dom Afonso; ficQ:1
W',j ro e os outros' sete (lp'taraI!1
pela nova solução. FInalizando as

!';ua'" declarações disse o Padi,'} _

Francisco Bianchini que, em tes",
concorda com a edificação' de tuna

nova catcr.lral·,�'o problenla, com')

.in salientei, é 'que a' àtual riece�·
sita de re�'ormas urger1t!:'!s e' que'
:1 "11tra e5tá conéUciónadá ao atêr-

1'0,"

,

'.

,

O Secretário Dib Cherem, 'por
vez, ressaltou a importânCia
o atual Govêmo vem dand.J

sua

ao �etor turismo, enqúanto que o

ex-dlretor do Deatur, Sr, Armimd'J
Gonzaga,

-

fêz um relato 'de Sl-ÚJ:s
ativL'ades à frente do órgúQ e

enumerou as mE)tas que julg'1
prior::árias para o desenvolvimen­

to do turisnio enl Santa Catarirl'1.

Após a solenidade de posse r)

jornalista, Lázaro BartolOmeu as­

sumiu o cargG em ato· 'realizado

na sede do Departamento. Autôno­
mo de Turismo, quando mante,ve
os primei,ros cOl',tatos eom os fun­

cionários da,quele órgão, pedindo­
lhes cooperação nos planos que

pretende executar. O Sr, Armando

Gonzaga, por seu turrlo, 'despedi:!­
so dos seus ex-servidores', agracl\'-­
cendo·Íhes o apoio que lhe' foi dis- ,

, ,

pensad.o durante o períOdO e:n

que es[0',:3 à testa do Departamen­
Lo de turismo_ ..

estaduaL
À noite o nôvo diretor do Dá;t­

llu' homenag80u a imprensa local

com um coquetel ,realizado ,110

HCt::l QucrêD'jia.

Olimpjadas ·

se encerram

hoje . à tat'de"

.
'

,Nova Casá da"Jusliça "
'

á.1. :Ag,ricni tura para a Região Sul,_
fói recentemente deslocada 'de' 3d')
Paulo 'para Florianópolis,' por a�o

àssinado 'pelo' Ministro Cimo Li-,

Lázaro assume Oeatu.r;;I": Iro reuressé
dos seus 'pla,Dos a�anhã da

':'b'lhO do 10 'no, d� �iÚ�� j�m�: Buanabara
lís(lcn, ao longo dos

-

quais" �, tu­
j'isn�o _-não esteve esquecido".'
A:,severou CJ.,ue nada prometi,a

�m seu ato êÍe posse, "pois
-

pri!
molIO assumirei os encargos pa·
ra tomar conhecimento pleno �le

tudo qua�lto deva fazer. Mas poss,a

olssegurar - prosseguiu - que tra­

balharei com afinco, iJrocura,riJ.J
corresponder à confiança elo Go­
\'ernaelor Ivo Silveira, ,de cu�i3,
hom ada e profícua administr�çã\)
tomarei parte, 90111 a lealdade que
êle tanto faz por merecer".

\
's.

Assembiéia'
Legislativa, do

Hoeltgebaum
coordena a
arJricultura

,,�,ralãciO<�,da.
'

Justiça
�L: consttuidtr ràpidamenle

�
. \ ./ -,

Segundo o., engenheiro' O�avo . será destinado ao hall nobre, além

Arantes, -do Plameg, '35';' obras' ele da cnt:'ada principal. No' 1°, 2° e

construção 'd�,'nôvci "Pal;icid ,'{da 30 pavímérito ser-ão instalados' a3,
Justiça deverão' estar concluídas salas ele cartório, audiências, va-

nos' próximos meses, Os', trabaüaos, '" ras, testemunhas, recepção c os

iniciados em julho de, 1969;' pros- locais destinados aos juiz, advo-

seguem em ritmo 'int�i1sivo õ' quem jados e promotor, O 4°' pavimen-
passa pelo local onde' Ó, prédio' es- to será utilizado pela Vara de M,�-

tá sendo erig.ido) em frente 'iJ. As. nores, o 50 pela Vara Criminal,' u
:::emb'léia Legislativa," jâ pode 60 pela 2a Vara Criminal, o' 7° pJ-
constátar o s'eü "a_�iant.aplcÍlt?: ',' los Serviços Auxiliares do Tribu·
Informou', também 'o eIigenheirc-). nal, .0 �8° pela Procuradoria e no

Olavo Aranles que q, ,ed�fício ').)os- 9° a Presidência e Corregedoria.
.

,suÍI;á 15,000 iV2, de área' construidi.t.: Q Tribu�aCpleno ficará no -100 pa.-
�'e o' "Voh.üne, de, condrC'to" atingira'� • ""':-=vimer.-he, -junta.mente com� as salas

3,000' mJ., co�� 289.óq�r� 'kgs':, d�;pp" dos"De��mbargadore�, ,salão ,n00re,
_ s,ei de' '�Ofl;o.. A.té 10 fim:, 'dá', obra', C)

,

sitIa -dó :rsuniào, sala de leit,ura e

donsl�n16dde �im�rito'''�êtá fdc' 25':oad s�'Ú{ ..

'

dl b'�2á:-O' tio pavlí'rilítl.to 00-
(..� ..

��cas.
�

,

e-

O engenheiro agrônomo Francis-
80 Hoeltgcbaum, ex-delegado do

Ministério da, Agricultura em San­
ta Catarína, tomou, posse, em Bra­

silif\ do cargo de Coordenador da­

quels Ministério na Região. Sul elo

País.

O Coordenador terá a seu car­

go a responsabilidade de orientar

e sclpervisionar os trabalhos das
.

\

Dh-etorias do Ministério' da Agi-i-
cultura nos Estados de São Paulo,.
Paraná, Santa Catarina e. Rio
Grande do Sul, bem COU10 os elos

Institutos" -de p';sqUisas""ê' Expiri­
mfrltação e í dos Dl,stritos ç1e. Mo·
téorolog'íá " dos referic_los Estado', .

Á Coordenadoria do' Ministérh

o PaiáGio da Justiça t�:r:q: 12 pi­
vimcntos, No: suh�s�IQ �ü::ârâ<;>'· 0:5
�rtórios, ,ga:r:agem; elepósitos" e aI­

t:<' moxarifado. O pavimeriti? térr�:)'
')'�'�' .

rá o do restaurante, auditório o

sala de espera.

A obra está sendo realizada pelO
Plameg, sob a responsabilidade do

engenheiro Olavo Arantes.
,

'

, ,

,

em fase
nO,.arO Governador Ivo Silveira

torna amonbã do Rio de jal1eiro�
depois de' hav81: mantido na, Guu:'
'nabara contatos administrativo,

nas ·áreas dos Ministérios da .l:'a-
O Diretol:.Pl-csidente. _'c1� TV Cul­

tura, Canaí G, Sr, 'Darci. Lopes, jr..

formou que a �rànde' tôrre e a

antena d3; est�çã6' já '�h2gararÍl a

�'Florianópolis, tendo,' embarcaclJ

on'tem em São Paulo \odo' o equi·"
-"panl..,�ntc? de e&túdio_. O ":traI;;:;ni�t;:,,
so'r será embarcado 'seo'unda·feira

_ I _

.�,} o

e já na próxima snuana,'a TV en·

I
trará em f41sG fiaal de irístalaçõss,
O trabalho, tern sido diário no al­

to do Morro, da éruz ;"onde uma

-

dO,5 SEguintes
quais pOderã'o
seus escritórios,
91. c:.as 20 às 22

mr de estqdio,
'

profí::siollais, os

se apresentar ao�

à rua Bocaiúya,
horas: 1 supervi-
2 operadores de

zenda, Planejamento e Banco Cen­
t.ral da RepGblica. tO. Secl'etáriQ
Ivan Mattos, da Fazenda, acompa- __._

nhol! o Governad.or ao Rio. O S�. ,

, I,
Ivo Silvei:,a deverá sançiona,r am:,·

nhá meS-f'.1c)' a lei que cO,l1.ced'é au-" ,-�

menta ao funcional·i:sl1;o núbli.::o·
estaduaL

�
, -,

witc, 2 assistentes de, suite, 4 ;:;g­

marama��, "3 assistentes ele' .c�ll1a..
raman, '2 sonoplastas, 2 control,­

dores de som, e controladores de

vidso, 5 tele-cine, 2 vid:o-�ape, 1

técnic� em transmissor, 2 ein,,·

grafistas, 2 assi��;jntes qe cinegra­
fistas, 2 iluminadores,

-

2 áudio
studio, 1 decorador, 1 assistem e

de decorador, 1 desenhista, 1 ma­

qu_iador, 1 recepcionista,' 1 molo­

risLa, 1 contínuo, 2 reiator, 1 m-

'visor, 3 apresentadores, 4 garotas
propaganda, 3 locutores de caiJi,

•
ne, 1 tráfego, 1 almoxarife.

livros de se
laneados"
P. 4legré,·

Serão lançados dia 29 em Pôrto

f Alegre os 'livros Antologia de Au·
tGJ.'2'S Cai:uiucúscs e Fundamentos,
da Cultura Cata,rincnsel obras edi_­
ta0.?3 pela Universidade F'ederal,

,e Secretaria de Educação e Cul- (-, Para tànto asseverou
� �

'tura. _

, ,
"

estamos cOntratando pessoat ha-

O lançamento será feito na Li-, ifii I' bilitado' e já' temos vários progrn­
vra:ia Sulina, contando com a"}':, mas esquematizados, 'com sC,ripts
presença do Secretário da Edil- pràticamente aprovados. NQ en·

cação, do Reitor da Udesc, ele cs- tanto, todos os produtores necas-

critores de ;Florianópolis, Blume- ?" citam de um treinameato adequa-
"

nau e' Jàinville de membros da elo, após .0 que colocaremos, � es·

Ac::',cl:::mia Catarlnense de Letras. tacão no ar.

Na mesma Qcasião o escritor O transmissor cheg�rá a)lillória-
Iapcnal1' Di Soares lançará sua nópolis já pl'onto, todo montad;)� 'W,

nOVq obra, intitulada Marcelino e após a sua instalação. �. Tv Gul-
'

l'.nthlÍo' l!ntra e editada pela Li- (.ura entrará n;) ar,. em', .c�ráter' ex-
vrar�J. Sulina. penl11'l:utfll ,1.\ 'TV llprn1:'!'itil, Ri.bdR,

......

equipe de oPQráriós atua 'incessan-'
temente sem se ater a horários.
- A� construção' éiv'il estÍi "�ràti-'

cam't:H1te terminada�:.::_ r!3VeJ.ol1 \
o

SI', Darci' Lopes _____:: ,e ',esha}np$ clán-,
do os últirnos retoqu3s;. prepfl.rà.n.
do a dscoração e o -'interior do

prédio onde vai se .localizar o e;;-

tí:dio da TV Cultura.
'

.
"

Pessoal técnico está s,endo de·

Yidarl1ente. ureparado fPijra; :0'010-
ear a estação C111 pleno funçiona-
menta: j

TRi\N,SMISSÃO GARANTIDA

A Televisão Coligadas de mú·

menau, por sua vez, já garantiu a

transmissão direta do México do:>

jogos da nO�la Copa do MUIle!<J,
,.iia Embratel. Para tanto está()
sendo realizados testes com m�l3

Central ce Televisão na principal
cidade do' Vale do rtajáí, a fim de

que o telespectador câtarinel1se

possa acompanhar todos Os jogos \ -'

do importante certame, no n1e5-
mo dia e hOiário em que estive-

1:em sendo e:etuados.
'"

, 4:> transmissões terão o patrocí­
nio da Gilete do Brasil, Campa·

I
I ,nhie. de Cigarros Sousa Cruz e

As 2as, Olimpíadas do Colégio
ele ,Aplicação da Universidade 'Fe­

deral de Santa Catarlna, promo­

vidas pejos alunos que cursam o

estabelecimento anEXO à Fnculda-

de de Filosofia, em homenagem --'­

ao Reitor João David Ferreira Li­

ma, serão encer-radas oficialmen-

�c às 15 horas eh hoje, no Res­
taurante Universitario, ocasião em

que os vencedores' das diversas
competições receberão, seus troo �
féus e mec.víhas.

,
A compatíção

foi iniciada no dia' 2 de. maio,
constando de jogos e disputas rio

atletismo, com o objetivo di in­

centivar a prática desportiva li')

meio estudantil, despertando uma

maior motivação nas competições,
que se desenvolveram no campus
universitário.

II, UNIVERSfADES
- 1/-

Prosseguírãm ontem as disputas
das II Universíacles de 'Santa "C'l­
tarina, certame patrocinado pelo
Diretório, Central dos Estudantes

da Universidade Federal de Santa

Catarina e que cónta com a par­
ticipação dê acadêmicos. da Ca­

pital, Joinville, Blumenau, Críctu­
ma e Brusque. As disputas- foram
realizadas na quadra da l.'''AC, Fa­

culdade de Direito e no campo dr�

atletismo da Polícia MiVtar,'.,O en­

cerramento das II Universíades

está marcado parar a noite ele S3-

bado, com um baile no Lira Tônls

Clube, ocasião em que o DCE, pro­
cederá a entrega dos prêmios ao'>,

vencedores das provas�reaUzadas,' \
O: baile, que marcará o encer­

ramento do certame, será ,abl):
lhantado pelo conjunto musical,}!
Os' Inyictos. e 'as. mesaS poderão
,ser adquiridas na sede da entida­
dc"à ,Rua, Álva'ro de Carvalho.

._

}",
I � -t "

Estudantes e'
.professõres
visitam o Vale

.i\ fim de mmlter int61:câmbio
com 'eulpresários, acadêmi60s l)

pr,ofessôres do Vale do rtaJaí, eO'·­

iàrão em Blummau no próximo
dia 29, trinta estudantes e oito pro
fessôres dos Curso� de Ciêncit�s

Econômicas, Ciências Contábeis e

- Adrlinistração ,
do Centro Sócb­

Económico da Urnversidade Fede·

ral elo Santa Catarina) O pr06r:1-

ma prevê visitas à Empfêsa I:l'

dustrial Garcia e Tecelagem Kuen·

rich pela ma�l3. e às instalações
da Fundação' Universidade de

BJulTICnUti. no períOdO da tarde.

'A equipe de economia vai 'deJa. i\.

ter com os acaGlêmicos locais ()

tema "Orçamento Pr0grama", en­

quanto que os estuçlantes de' admi­

nistração efetuarão debates e tôr­

po do tema ",Economia da Ad.lUi­

nistração Pública: Por sua vez, a

equipe de Ciência.s Contábeis apr:::­
ciará e debaterá a conferência cpc

será pronunciada pelo' professor
Carlos Passoni Júnior sôbre o

"Sistema Financeiro ele Santa Ca­

tarina".

I <

Durant\:o- n permanência, da equi­
pe .em Blumenau, diversas home·

nagens ,serão oferEcidas entre as

qllais um almõço cie .::onfratern�­

zação patro,?inaclo 'pelo Preleitó
Evelásio Vidra.

FUNDAMENTOS
Uom a palestra elo S�cretárí)

Adjunto do COl1sélho de ReitorJs,
Sr. Emanoel, Campos, abordando

o tema "Fundamentos do Regístro
c' Contrôle A�ac1êmico, pros�eguill
às 14 horas de ontem, o 'Curso ue

\

R€gistro ,
e Contrôle ,&adêmico,

promovido �través' de oonvênio

firmado entre a Universidade F"l- I

rleral de Santa Catarina e Sudesu!.

As, 20 horas, o padre Amaral Rosa

falou sôbre "Organização do Re- r
gi;;tro Acadêmico, I',

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




